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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

DISpENSA DE LICITAÇÃO No 2022.08.30.01

JUAZETRO DO NORTE.
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FAVORECIDA: SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM

INDUSTRIAL - DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARA _ SENAI-

R GLOBAL: R$ 699.600,00 (Seiscentos e noventa e nove mil e

DR/CE.

seiscentos reais).
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PROCESSO ADMINISTRATIVO

DISPENSA D LICIT ON" 2022 0.01

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL PARA

JOVENS ESTUDANTES DO 8O E 9O ANOS DO ENSINO FI.'NDAMENTAL DA REDE

MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

Hoje, nesta Cidade, na sala da Comissão Permanente de Licitação, autuo o a Dispensa

de Licitação que adiante se vê, lavrando este Termo. Eu, Raimundo Emanoel Bastos de Caldas

Neves, presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Juazeiro do

Norte/CE, o subscrevo.

Itazeiro do Norte/CE, 19 de Setembro de 2022'
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Raim astos de Cal

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

e -mail : s e duc@i uaze ir o. ce' gov' br

RuaWdeNovembro,S{sdoMiguel-JuazeirodoNorte'CE
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hazefuo do Norte/CE,12 de seternbro de 2022.

Senhor Presidente,

Vimos pela presente, solicitar o desencadeamento, nos termos do inciso XIII do Art.24 da

Lei no 8.666193, e suas alterações posteriores, caso haja concordância da Assessoria Jurídica desta

Secretaria de Educação do Município quanto aos aspectos legais do Processo Administrativo de

Dispensa de Licitaçáo voltado paÍa a ÔoNrnanaçÃo DE-SERVIÇOS DE CAPACITAÇÃO

PROFISSIONAL PARA JOVENS ESTUDANTES DO 8O E 9O ANOS DO ENSINO

FI.]NDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL DE ruAZEIRO DO NORTE.

Inforrnamos ainda que o SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL -

DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARA - SENAI-DR/CE, Instituição de larga experiência

neste segmento, nos apresentou Proposta de Preços, conforme segue em anexo, para execução dos

referidos serviços, sendo que tal proposta atendeu aos requisitos previstos pela Administração

Municipal.
Vale ressaltar que segue também acostada toda a documentação da citada lnstituição, no

sentido de demonsfar sua notoriedade e o regular cumprimento de suas obrigações Íiscais e

jurídicas.

Renovamos nossos votos de estima e amizadq

Atenciosamente,

Pergentina Jardim Catunda
Ordenadora Despesas

Secretaria Municipal de Educação

Ilmo(a). Sr(a).
Raimundo Emanoel Bastos de Caldas Neves

Presidente da Comissão de Licitação
NESTA

e -mail : s e duc@i uaze iro. c e. gov. br
Rua XV de Novembro, §N, ,Sâo Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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: GOMISSÃO pnnuANENTE DE LICITIÇÃo
: ASSESSORIA.TUnÍOICA DA SECRETARIA DE EDUCAÇAO

Senhor (a) Assessor (a),

pela presente, esta Comissão de Licitação, vem formular consulta acerca da viabilidade de

elaborarmos o processo de Dispensa de Licitação, fundamentado nas disposições contidas no inciso

XIII do Art.24 da Lei n" 8.666193, e suas alterações posteriores, conforme solicitado pela Secretária

Municipal de Educação, paÍa CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAPACITAÇÃO

PROFISSIONAL PARA JOVENS ESTUDANTES DO 8O E 9O ANOS DO ENSINO

FUNDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE.

Juazeiro do Norte/CE,12 de setembro de 2022.

eves

Presidente da Comissão Permanente Licitação

e -mail : s e duc@i uaz eir o. c e. gov. br
Rua W de Novembro, SN, ^Sâo 

Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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EMENTA: DISPENSA DE LICITAÇÃO PANA
A CONTRATAÇAO DE SERVIÇOS DE
CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL PARA
JOVENS ESTUDANTES DO 8O E 9O ANOS DO
ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE
MUNICIPAL DE TU AZEIRO DO NORTE.

Indaga a Secretaria Municipal de Educação, por meio de sua Ilma. Ordenadora

de Despesas, a§ra. Pergentina Parente Jardim Catunda, sobre a "Possibilidade Jurídica" para a

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL PARA JOVENS
ESTUDANTES DO 8O E 9O ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL
ruAZEIRO DO NORTE.

A possibilidade jurídica da contratação direta é legalmente permitida no
Estatuto Licitatório (Lei Federal no 8.666, de 21 de junho de 1993, e suas demais alterações) nos

casos de Dispensa e lnexigibilidade de Licitacão.

A Inexigibilidade de Licitação, denfre outros casos, é admitida paÍa a

contratação de serviços a serem prestados por empresa ou profissional de notória
especialização, cuja adoção do procedimento da licitação pode acaretar até uma escolha não

desejada paÍa o caso concreto, em razáo da singularidade dos serviços e do prepaÍo, experiência

e qualificação, exigidos para sua prestação. Deste modo, entendemos que o presente caso não se

enquadra em qualquer uma das hipóteses legais previstas paru a Inexigibilidade.

Por sua vez, a Dispensa de Licitação é permitida, dente outras situações
previstas legalmente, no caso de contratação de instituição brasileira incumbida regimental ou
estatutariamente da pesquisa, do ensino ou do desenvolvimento institucional (Art. 24, inciso
XIII, da Lei no 8.666/93).

A realízação de um Procedimento Licitatório decorre essencialmente do

princípio da indisponibilidade dos bens e interesses públicos. É por essa razão que a lei definiu
critérios objetivos, quando admite a contratação sem licitação, critérios estes que constituem em

indicativos dos casos de dispensa e inexigibilidade que podem e devem ser utilizados. Estes

limites traçados pelo legislador para a adoção dos procedimentos da dispensa e inexigibilidade
decorrem da necessidade de preservar-lhe a legalidade e a licitude.

A contratação direta se submete a um Procedimento Administrativo, portanto,
a ausência de licitação não signifrca contratação informal realizada com quem a Administração
bem aprouver. A contrataçáo direta pressupõe um procedimento formal.

' e-mail: seduc@juazeiro.ce.gov.br
Rua XV de Novembro, S1{, ,Sâo Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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Na visão de Marçal Justen Filho (2005, p.344) esse "procedimento formal

destina-se a dois objetivos, preliminarmente fata-se de comprovÍr se estão presentes os

requisitos para a contratação direta", por outro, busca-se a "melhor proposta possível".

A contratação da proposta mais vantajosa é o objetivo perseguido pela

Administração Pública, contudo, a melhor proposta nem sempre é conseguida através do
procedimento licitatório. Cumpre salientar que o objeto do contrato pelo qual a Administração
pretende reaLízar, nem sempre é passível de ser licitado. Assim, nesse caso, haverá contratação

direta daqueles interessados em estabelecer negócio jurídico contratual com a Administração

Pública.

Como adverte Dallari (1991, p.I20) "quando houver algum problema relativo
à exigibilidade ou dispensa de licitação, é preciso não esquecer que a Íegra geral é a

exigibilidade, e que a exceção é a dispensa".

A ressalva à obrigatoriedade, diga-se de passagem, jáL é admitida na propria
Constituição Federal, a teor do que estabelece o art.37, inciso XXI, "in verbis";

Art.37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da União,
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eÍiciência e, também, ao seguinte:

(...)

XXI - ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços, compras e

alienações serã«r contratados mediante processo de licitação pública que assegure
igualdade de condições a todos os concorrentes, com cláusulas que estabeleçam
obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, nos termos da lei,

. o qual somente permitirá as exigências de qualificação técnica e econômica
indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações.

Regulamentando o dispositivo legal supra transcrito, coube ao legislador a

incumbência de delinear tais hipóteses específicas, o que fez nos artigos 24 e 25 da Lei no

8.666/93, e suas demais alterações, onde enumerou os casos de Dispensa e Inexigibilidade de

Licitação.

Na situação em tel4 deve ser observado o disposto no Art. 24, inciso XIII, do
Estado das Licitações, senão vejamos, "in litteris";

^rt.24. 
É dispensável a licitação:

(...)
XIII - na contratação de instituição brasileira incumbida
regimental ou estatutariamente da pesquisa, do ensino ou do
desenvolvimento institucional, ou de instituição dedicada à
recuperação social do preso, desde que a contratada detenha
inquestionável reputação ético-proÍissional e não tenha fins
lucrativos.

Destarte, procedemos com a análise minuciosa da documentação que nos fora
encaminhada pela Secretaria Municipal de Educação, quando concluímos o seguinte:

e -mail : s e duc@j uaze iro. ce. gov. br
Rua XV de Novembro, SN, §âo Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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1 - O SERVIÇO NACIONAL DE APRENDZAGEM INDUSTRIAL -

DEpARTAMENTO REGIONAL DO CEARA - SENAI-DR/CE é lnstituição brasileira,

incumbida, dentre' outros objetivos contemplados no seu estatuto, do ensino e do

desenvolvimento institucional;

2 - A lnstituição escolhida pelo Município de Juazeiro do Norte não tem fins

lucrativos, sendo uma entidade séria, com vasta e comprovada experiência de atuação no

tocante ao objeto alr-nejado, o que demonstra a sua inquestionável reputação ético-profissional;

3 - Outro ponto veriflrcado, diz respeito ao cumprimento, por parte da referida
Instituição, das obrigações de ordemjurídica, fiscal e previdenciária.

Desta form4 não há dúvidas, estamos diante de um caso típico de Dispensa de

L!§i!46, com supedâneo no Art. 24, inciso XIII, da Lei no 8.666, de 2l dejunho de 1993, e

suas alterações posteriores.

Ante o exposto, temos que a Administração Municipal de Juazeiro do Norte
Cearâ deverá adotar a hipótese de Dispensa de Licitação relatada acim4 pela simples razão de

se estar obtendo a nielhor proposta possível para execução dos serviços desejados.

Juazeiro do Norte/CE, 13 de setembro de2022.

TAMIRES A BARROS
Assessora Jurídica da SEDUC

Portaria n" 0120/2021,

e -mail : se duc@j uaze iro. c e. gov. br
Rua W de Novembro, Sl/, ,Sâo Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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Presidente da Comissão de

PERGENTINA P

eves

JARDIM CATUNDA
Despesas

Autorizo .- r !j.l-$ll 2022.
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DA: COMISSÂO PERMANENTE DE LICITAÇÃO.
PARA: SENHORA ORDENADORA DA DESPESA.

ASSUNTO: SOLTCITAÇÃO AUTORIZAÇÃO PARA REALZAÇÃO pp PROCESSO

ADMINISTRATTVO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO.

Juazeiro do Norte/CE, 14 de setembro de2022

Senhora Ordenadora,

Pelo presente solicitamos de V.S.a., se digne attoizar esta Comissão

Permanente de Licitação, a realizar Processo Administrativo de DISPENSA DE
LICITAÇÃO, pâra a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAPACITAÇÃO
PROFISSIONAL PARA JOVENS ESTUDANTES DO 8O E 9" ANOS DO ENSINO
FUNDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL DE ruAZEIRO DO NORTE, CM

conformidade com a Proposta Financeira apresentada pelo SERVIÇO NACIONAL DE
APRENDIZAGEM INDUSTRIAL - DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARA _

SENAI-DR/CE, onquadrando-se assim na hipótese de Dispensa de Licitação com
supedâneo no Art. 24, inciso XIII, da Lei n" 8666193, e suas alterações posteriores.

A despesa total está estimada em R$ 699.600,00 (Seiscentos e noventa e nove
mil e seiscentos reais), e deverá ser classificada na seguinte dotação orçamentária:0701 12

r22 0003 2.039 13.3.90. I 8.00.

V Atenciosamente,

Ordenadora
Secretaria Municipal de Educação

e -mail : se duc@j uaz e iro. c e. gov. br
Rua XV de Novembro, SN, 

^Sâo 
Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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DISPONIBILID ADE DE RECURSOS FINANCEIROS

Ao Sr. Presidente da Comissão Permanente de Licitação

objeto: CoNTRATAÇÃO DE SERVrÇOS DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL PARA
JOVENS ESTUDANTES DO 8O E 9O ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE

MUNICIPAL DE ruAZEIRO DO NORTE.

Em atendimento ao disposto na Lei Federal n" 8.666193 e ao disposto

no Art. 16 da Lei Complementar n' 101/2000, Lei de Responsabilidade Fiscal, viemos

informar a V. Sa. que há estimativa do impacto Orçamentário-Financeiro e que dispomos de

recursos financeiros para Solicitação de contratação de serviços de capacitação profissional
para jovens estudantes do 8o e 9o anos do ensino fundamental da rede municipal de Juazeiro

do Norte, estando o presente processo em compatibilidade e adequação com a Lei
Orçamentária Anual, com o Plano Plurianual e com a Lei de Diretrizes Orçamentarias.

Juazeiro do Norte/CE, 19 de setembro de2022.

Atenciosamente,

PERGENTINA P JARDIM CATUNDA
Ordenadora de Despesas

Secretaria Municipal de Administração

e -mail : se duc@j uaze iro. ce. gov. br
RuaXV de Novembro,,SN, §âo Miguel - Juazeiro do None, CE
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PROCESSO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO W

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Juazeiro do

Norte, Estado do Ceará, por ordem da Senhora Pergentina Parente Jardim Catunda, Ordenadora de

Despesas da Secretaria Municipal de Educação, no uso de suas funções, vem abrir o presente

Proóesso Administrativo de Dispensa de Licitação para a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE
CAPACITAçÃO TROFISSIONAL PARA JOVENS ESTUDANTES DO 8o E 9" ANOS DO
ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE MI.INICIPALDE, JUAZEIRO DO NORTE.

JUSTIFICATIVA DO PRECO

Mediante entendimento prévio com o SERVIÇO NACIONAL DE
APRENDIZAGEM INDUSTRIAL - DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARA _ SENAI-
DR/CE, discutiu-se todas as condições paÍa a prestação dos serviços em questão, quando fora
pactuado o ajuste linanceiro tomando por base a disponibilidade de recursos, sendo assim,

apresentada proposta financeira totalizando a importância global de R$ 699.600,00 (Seiscentos e

noventa e nove mil e seiscentos reais), a ser paga da seguinte forma:

RAZÃO DA ESCOLHA

Os serviços solicitados pela Senhora Pergentina Parente Jardim Catunda, Ordenadora

de Despesas da Secretaria Municipal de Educação, deverão ser contratados com o SERVIÇO
NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL - SENAI, uma vez que este atende a todos os

requisitos que permitem a exceção à regra, conforme previsão do Art. 24, inciso XIII, da Lei no

8.666193, e suas demais alterações, nos termos do Parecer da Assessoria Jurídica do Município de

Juazeiro do Norte/CE.
A Instituição favorecida apresentou documentos de ordem jurídica e fiscal

necessários à futura contratação.

FONTE DE RECURSOS

Os recursos necessários para o pagamento dos serviços são provenientes da
disponibilidade de recursos oriundos do Gerenciamento e Manutenção da Secretaria Municipal de
Educação, estando o presente processo em compatibilidade e adequação com a Lei Orçamentáia
Anual, com o Plano Plurianual e com a Lei de Diretrizes Orçamentárias.

FUNDAMENTAÇÃO LEGÀL

e -mail : s e duc@i uaze iro. ce. gov. br
Rua XV de Novembro, SM, 

^9âo 
Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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O presente procedimento estiá cristalizado nas recomendas prescritas no Art. 24,

inciso XIII, e no Art. 26 da Lei Federal n" 8.666193, de2l de junho de 1993, e suas alterações

posteriores.

DECLARACÃO DE DISPENSA DE LICITACÃO

A Comissão Pennanente de Licitação do Município de Juazeiro do Norte/CE, no uso

de suas atribuições legais e considerando tudo o que consta deste Processo Administrativo, vem
emitir a presente Declaração de Dispensa de Licitação, fundamentada no Art. 24, inciso XIII, da

Lei Federal n" 8.666193, e suas alterações posteriores, em favor do SERVIÇO NACIONAL DE
APREI\DIZAGEM II\DUSTRIAL - DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARÁ _ SENAI.
DR/CE.

Assim, nos termos do Art. 24, da Lei no 8.666193, vem comunicar à Ilma. Sra.

Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal de Educação, todo teor da presente Declaração,
para que proceda, se de acordo, com a devida Ratificação.

Juazeiro do Norte/CE, 19 de setembro de 2022.

Raimundo Bastos de EVES

Permanente de
Presidente

Romana Alves Santos
Membro da Comissão de Licitação

Ana Régia dos Santos Pinto
Membro da Comissão de Licitação

e -mail : se duc@j uaze iro. c e. gov. br
Rúa XV de Novembro, SN, ,Sâo Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

DISPENSA DE LICITAÇÃO N' 2022.08.30.01.

A Ilma. Senhora Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal de
Educação, a Sra. Pergentina Parente Jardim Catunda, vem no uso de suas affibuições
legais, e de acordo com o que determina o Art. 26 da Lei no 8.666193 e suas
alterações posteriores, e considerando o que consta do presente Processo
Administrativo,_ RATIFICAR a Declaração de Dispensa de Licitação para a

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL PARA
JOVENS ESTUDANTES DO 8O E 9O ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DA
REDE MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE, em favor do SERVIÇO
NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL - DEPARTAMENTO
REGIONAL DO CEARÁ - SENAI-DR/CE, com valor total de R$ 699.600,00
(Seiscentos e noventa e nove mil e seiscentos reais), na conformidade do Art. 24,
inciso XIII, da Lei n' 8.666193, e suas alterações posteriores, determinando que se

proceda a publicação do devido extrato.

Juazeiro do Norte - CE, 19 de setembro de2022.

Pergentina P Jardim Catunda
Ordenadora de Despesas

Secretaria Municipal de Educação

' e-mail: seduc@juazeiro.ce.gov.br
Rua XV de Novembro, §l/, ,Sdo Miguel - Juazeiro do Norte, CE

=- :,1i:

'rr-;iitít f.t, J&



iüAâÉÍRc,
oO NORTE

§ecrefarua Municipal
de Educaçáa - SEDUC

1i
::1,,Iiilt *u",J.-3-

EXTRATO DE PUBLICACAO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

DTSPENSA DE LICITAÇÃO N" 2022.08.30.01

O Presidentê da Comissão Permanente de Licitação do Município de Juazeiro do
Norte/CE, em cumprimento da ratificação procedida pelo Sra. Pergentina Parente Jardim
Catunda, Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal de Educaçáo, faz publicar o
extrato resumido do Processo Administrativo de Dispensa de Licitação no 2022.08.30.01,
conforme segue: Obieto: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAPACITAÇÂO
PROFISSIONAL PARA JOVENS ESTUDANTES DO 8O E 9" ANOS DO ENSINO
FUNDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL DE ruAZEIRO DO NORTE. Favorecido(a):
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDZAGEM INDUSTRIAL. Valor Total:
R$ 699.600,00 (Seiscentos e noventa e nove mil e seiscentos reais). Fundamento
Lesal: Art. 24, inciso XIII, c/c Art. 26 da Lei Federal n" 8.666193, e suas alterações
posteriores. Declaração de Dispensa de Licitação emitida pelo Presidente da Comissão de

Licitação e Ratificada pela Sra. Pergentina Parente Jardim Catunda, Ordenadora de

Despesas da Secretaria Municipal de Educação.

Data do Extrato: 19 de setembro de2022

e -mail : se duc@j uaze iro. ce. gov. br
Rua XV de Novembro, §N, §âo Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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EXTR,{TO DE CONTRÂTC)

E trlrto cle ()orrttrt,,l. Processo Adrrtinistr:rtiv«t cle Dispetrsir .lc

Licitaçào n. 202 2.0'{. 10.C1

Partcs: o lr4r.rnicípio de Juazeiro do Norte/'CE, por interméclio .1a

Seuctaria Municipal <Je li.lucaçáo e SERVIÇO NÂCIONAI- ilE

APRENDIZAGEM INDUSTRIAL DEPARTA]V,IENTO

REGIONAL DO CEARÁ - SENAI-DRI'CE. OIIJCT<i:

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAPACITAÇÃO

PROFISSIONAL PARA JOVENS ESTUDANTES DO 8" E 9"

ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL

DE JUAZEIRO DO NORTE. Valor T<rtal do Contrato: R$

/'r)9.60C,0Ô (Seiscentos e noventa e nove mil e seiscentos rcais). Vigêncirr

!].lr"rtratual, 02 (dois) anos. Signatários: Pergentina Pirreute Jardim

Catuncla e Pauto Arr.lré cle Cirstro H,"rlan,la.

Data de Assinatura do Contrato, 22 de setembto de Z0ZZ

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO

PROCESSO ADMIN ISTRATIVO

DISPENSA DE LICITAÇÃO N' 2022.08.30.01

O Presidente da Comissáo Permanente de Licitação do

Município de Juazeiro do Norte/CE, em cumprimento da ratificação

- ocedida pelo Sra. Pergentina ParenteJardim Cafttnda, Ordenadora

Íe D.spe.rs da Secretaria Municipal de Educação, faz publicar o

extrato resumido do Processo Administrativo de Dispensa de Licitaçáo

n" 2022.08.30.01, conforme segue: Objeto, CONTRAIAÇÃO Og

SERVIÇOS DE CAPACITAÇÃO PRORSSIONAL PARA JOVENS

ESTUDANTES DO 8" E ÇO ANOS DO ENSINO

FUNDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO

NORTE. Favorecido(a), SERVIÇO NACIONAL DE

APRENDIZAGEM INDUSTRTAL. Valor Total, R$ 699.600,00

(Sr:iscentos e noventa c uove mil e sciscentos rcais). Fundamento l-egal:

fut.24, inciso XIII, c/c Arr. 26 daLer Federal n" 8.666,/93, e suas

alteraçoes posteriores. Declaração de Dispensa de Licitação emitida

pelo Presidente da Comissão de Licitação e Ratificacla pela Sra'

Pergentina Parente Jardim Catunda, Ordenadora de Despesas da

Secretaria Municipal de Educação.

l-'---

lcorllssÃõDE ;rAcfrl
ESTADO Do cEAqôn .r.r"J4sJ.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE I

Aviso de Revogação - Concorrênc í0, n" 2022.09.09.1. A Ordenadora

de Despesas da Secretaria Municipal cle Saúde de Juazeiro do Norte,

Estado do Ceará, no uso de suas atribuições legais, torna pirblico,

para conhecimento dos interessados, que fica revogaclo o procedimento

licitatório modalitlade Concorrência n" 7022.09.09.1 o que faz com

fundamento no Art. 49 da Lei Federal n" 8.666/93, em razão da

necessidade de adequações a serem realizadas nas planilhas

orçamenrárias, mais precisamente junto a tabela de encargos, conforme

justificativa apresentada pela Secretaria Municipal de lnfraestrurura

de Juazeiro do Norte/CE, constânte nos autos do processo. Maiores

informações na sede da Comissão Permanente de Licitação, sito na

Av. Leáo Sampaio, n" 1748' 1" andar - Lagoa Seca - CEP: 63'040-

000, Juazeiro do Norte,/CE, pelo telefone (88)3199'0363, no horário

de 08,00 às 14,00 horas ou ainda pelo e-mail: cpl@juazeiro'ce'gov'br'

Juazeiro do Norte,/CE, 14 de outubrc de ZOZZ. Francimones Rolim

de Albuquerque - Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal

de Saúde.

Exemplares disPoníveis na Página
https ://Www.j u aze i rodo n o rte. ce. g ov. b r/

diariolista. Ph P

Data do Extrato' 19 cle setembro deZ0ZZ.
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DTSPENSA DE LICITAÇÃO N' 2022.08.30.01

Instituição: SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL - DEPARTAMENTO
REGIONAL DO CEARÁ - SENAI-DR/CE.
CNPJ: 03.7 68.2021 0001 -7 6.

Endereço: Rua Barão de Studart, 1980 - 10o Andar - Aldeota - CEP 60120-0001 -Fortaleza/ CE.

A Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte, por intermédio da Secretaria Municipal de
Educação, no uso de suas funções, vem CONVOCAR o SERVIÇO NACIONAL DE
APRENDIZAGEM INDUSTRIAL - DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARÁ - SENAI.
DR/CE, para assinptura do Instrumento Contratual referente ao procedimento de DISPENSA DE
LICITAÇÃO no 2022.08.30.01, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE
CAPACITAçÃO PROFISSIONAL PARA JOVENS ESTUDANTES DO 8o E 9o ANOS DO
ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE MTINICIPAL DE ruAZEIRO DO NORTE.
Favorecido(a): SENAI DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARÁ.

A Instituição, acima convocada, deverá se apresentar no prazo máximo de 05 (cinco) dias
úteis, contados a partir do recebimento desta, para proceder com a assinatura do referido
instrumento.

Juazeiro do NorteiCB,22 de setembro de2022

Pergentina Catunda
Ordenadora de Despesas

Secretaria Municipal de Administraçáo

Recebido em: I /
)'

'AULO 
ANDRE DE i, Assinadodeformadisital por

, PAULO ANDRE DE CASTRO

CASTRO - HoLANDA3r48o268372

H O LA N DA:3 I 4 g026g37 2 Datíôk 2022.0e.23 I 6:48:3e
{3'.00'

Paulo André de Castro Holanda
Diretor Regional

SENAI DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARÁ
CONTRATADA

e -mail : seduc@j uazeiro. ce. gov. br
Rua XV de Novembro, §N, Sâo Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL DE ruAZEIRO
Favorecido(a): SENAI DEPARTAMENTO REGIONAL DO CpAnÁ

Item Descrição Unid. Quant. Valor Total
01 coNrnarAÇÃo DE SERVIÇOS

DE CAPACITAÇAO
PROFISSIONAL PARA JOVENS
ESTUDANTES DO 8O E 9O ANOS
DO ENSINO FUNDAMENTAL DA
REDE MUNICIPAL DE ruAZEIRO
DO NORTE.

SERVIÇOS 0l R$ 699.600,00

R$

CLÁUSULA TERCEIRA - DA FORMA DE EXECUÇÁO DOS SERVIÇOS

3.1 - A CONTRATADA se obriga a executar os serviços no regime de execução direta.
3.2 - Execução do projeto em 2 módulos de 40 h, por ano,totalizando 80h.

3.2 - Realizaçáo poderá ocorrer durante a semana nos meses de julho e dezembro (período de férias
escolares) ou durante os meses letivos aos sábados pela manhã ou tarde, conforme plano de trabalho
a ser elaborado entre as partes.

3.3 - Aulas com uso intenso de metodologias ativas;
3.4 - Aulas 80Yo práticas com uso dos laboratórios do SENAI;
3.5 - Equipe de instrutores do SENAVCE.
3.6 - Realizaçáo de um Hackaton final onde os alunos apresentarão soluções para problemáticas
reais das empresas da região ou do município;
3.7 - Fornecimento de lanche por aluno a cada dia de aula;
3.8 - Entrega de 1 camisa por aluno com logomarca do projeto a ser definida entre as partes.

CLÁUSULA QUARTA . DO PRE,ÇO, DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO, DO
REAJUSTAMENTO E DO REEQUILIBRIO ECONOMICO-FINAI\ICEIRO.

4.1 - O objeto contratual tem o valor global de R$ 699.600,00 (Seiscentos e noventa e nove mil e

seiscentos reais), e será pago por TURMA ao final de cada CURSO em seus respectivos
MODULOS, de acordo com a ORDEM DE SERVIÇO/AUTORIZAÇÃO DE EXECUÇÃO
expedidas, de conformidade com as notas fiscais/faturas devidamente atestadas pelo gestor da
despesa.
4.2 - Considerando uma execuçáo para os próximos 2 anos tem-se o seguinte orçamento:
4.3 - Formato de execução: De acordo com cada modulo de execução e seus cursos, será efetuado o
pagamento, autorizados por.meio de ORDEM DE SERVIÇOS E RELATORIOS DE EXECUÇÃO.
(8" ANO - MODULO BASICO - 6 MESES - Autoconhecimento, criatividade e inovação e

introdução ao mundo digital), (9" ANo - MoDULos ESPECIFICOS - 6 MESES - os alunos irão
escolher em qual das 3 áreas querem seguir, ROBOTICA, PROGRAMAÇÃO, OU MÍDIAS
DIGITAIS.)
4.4 - Quantidade de alunos atendidos: 240 alunos (12 turmas).

e -mai I : seduc@i uaze ir o. ce. gov. br
Rua XV de Novembro, §N, §âo Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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MODULO CURSO CH VALOR
I'ANO 2" ANO

Qr.
TURMAS VALOR

TOTAL

Qr.
TURMAS VALOR

TOTAL

MODULO
eÁsrco

AUTOCONHECI
MENTO

20 R$ 5.200,00 t2 RS 62.400,00 t2 R$ 62.400,00

CRIATIVIDADE
s rNovaÇÃo

20 RS 5.200,00 t2 R$ 62.400,00 t2 R$ 62.400,00

INTRODUÇAO
AO MLINDO

DIGITAL

40 RS 8.700,00
t2 R$ 104.400,00 t2 RS 104.400,0

0

MODULO
BspBcÍnco

AUTOMAÇAO
E ROBOTICA

80 R$ 20.100,00 4 R$ 80.400,00

PRODUÇÃO DE
CONTEUDO

DIGITAL

80 R$ 20.100,00 4 RS 80.400,00

PROGRAMAÇÃ
O E GAMES

80 R$ 20.100,00 4 R$ 80.400,00

4.5 - Os pagamentos serão efetuados no prilzo máximo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data
final do período de adimplemento da prestação dos serviços, objeto do presente Contrato, mediante
apresentação dos documentos hábeis de cobrança junto à Tesouraria da Prefeitura Municipal de

Juazeiro do Norte.
4.6 - A Prefeitura Municipal se reserva no direito de cancelar o presente contrato, no todo ou em
parte, de acordo com as condições estabelecidas na legislação pertinente, assim como reduzir ou
aumentar respeitados os limites de 25% sem que caiba ao Contratado o direito de reclamação ou
indenização.
4.7 - O valor relativo à prestação do serviço objeto do presente contrato poderá ser reajustado
anualmente, com base na variação acumulada do INPC, ou outro índice que venha a substituí-lo,
após 12 (doze) meses contados da assinatura do presente instrumento, mediante solicitação formal
(e-mail ou ofício) da CONTRATADA.

CLÁUSULA QUINTA. DA vIGÊNCIA CoNTRATUAL

5.1 - O presente contrato terá vigência 02 anos, a partir da data de sua assinatura, podendo ser
prorrogado, convindo às partes contratantes, nos termos do aú. 57, da Lei Federal n" 8.666193.

CLÁUSULA SEXTA - Dos RECURS0S ORÇAMENTÁRIOS

6.1 - As despesas deste contrato correrão por conta de recursos oriundos do Gerenciamento e

Manutenção da Secretaria de Educação, previstos na seguinte dotação orçamentária: 0701 12 122
0003 2.039/3.3.90.39.00.

cLÁusuLA SETIMA - DAS OBRTGAÇOAS O.q. CONTRATATITE

7.1. Proporcionar à CONTRATADA todas as condições necessárias ao pleno cumprimento das
obrigações decorrentes do presente contrato, consoante estabelece a Lei no 8.666/93.
7.2. Acompanhar e fiscalizar a execução do objeto contratual.
7.3. Determinar responsável para o acompanhamento e fiscalização da execução do objeto
contratual.

e -mai I : se duc @i uaz e iro. ce. gov. br
Rua W de Novembro, §N, Sâo Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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7.4. Comunicar à CONTRATADA toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução dos

serviços, conforme dispõe este instrumento, diligenciando nos casos que exijam providências

corretivas.
7.5. Responsabilizar-se pelos pagamentos dos serviços prestados pela CONTRATADA mediante a

apresentação de Nota Fiscal.

cLÁusuLA orTAvA - DAS OBRTGAÇOrcS OA CONTRATADA

8.1. Executar o objeto conforme solicitação do setor competente.
8.2. Responsabilizar-se por quaisquer danos materiais causados à Contratante:
E.3. Manter durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas,

todas as condições de habilitação e qualificação exigidas;
8.4. - Fornecer com pontualidade os serviços ofertados.
8.5 - Utilizar nos se'rviços prestados somente profissionais qualificados para tal fim.
8.6. Assumir inteira responsabilidade com todos os encargos e despesas diretas e indiretas de caráter
trabalhista, tributário e previdenciário decorrente do presente contrato;
8.7. Assumir inteira responsabilidade com todas as despesas diretas ou indiretas com as pessoas

envolvidas na execução do objeto contratual, que não terão nenhum vínculo empregatício com a
Contratante.

CLÁUSULA NONA - DAS PROIBIÇÕES

9.1 - É vedado o(a) CONTRATADO(A) subcontrataçáo dos serviços, parcial ou total, sem a prévia
e expressa anuência e autorizaçáo da CONTRATANTE.

CLÁUSULA DECIMA. DO INADIMPLEMENTO

10.1 - O Inadimplemento das obrigações previstas no presente Contrato, ou a ocorrência de
quaisquer das situações descritas no Art. 78, da Lei 8.666193, e suas demais alterações, será

comunicado pela parte prejudicada à outra, mediante notificação por escrito, entregue diretamente
ou por via postal, com aviso de recebimento, a fim de que seja providenciada a regularização no
ptazo de 05 (cinco) dias úteis.
lO.2 - A não regularização poderá ensejar, a critério da parte prejudicada, a rescisão do Contrato,
sem prejuízo de outras sanções, bem como no caso de não pagamento de mensalidade, a suspensão
da prestação dos serviços pelo(a) CONTRATADO(A) até a sua normalização
10.3 - O(A) CONTRATADO(A), pela sua inadimplência no cumprimento do contrato, enquanto
durar o vínculo contratual, estará sujeita às seguintes sanções:
10.3.1 - advertência;
10.3.2 - suspensão temporária do direito de participar de licitação;
10.3.3 - impedimento de contatar com a Administração;
10.3.4 - declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

CLÁUSULA DECIMA PRIMEIRA - DAS PENALIDADES

:l

hr
e -mai I : se duc@j uaz e iro. c e. gov. br

Rua XV de Novembro, 
^SN, 

Sâo Miguel - Juazeiro do Norte, CE



*ãÉF§rtt**À B§

JUAãEIRO
soI{OH?E

,§ecre famb Àfutt icÍpaí
de

,. :, - si
'-t-., i:9 ri ''

af,

11.1 - O(A) CONTRATADO(A) pagarí à CONTRATANTE a título de multa pelo não

cumprimento do estabelecido no presente Contrato, ocorrendo as seguintes situações:

ll.2 - Atraso injustificado na execução dos serviços, causando, consequentemente atraso nos

privos, multa correspondente a 3% (três por cento), calculada sobre o montante total da contratação.
11.3 - Inexecução total ou parcial dos serviços, sem prévia justificativa, multa correspondente a

l0oÁ (dez por cento), calculada sobre o montante total da contratação.
11.3.1 - Caso ocoffa qualquer uma das situações descritas no subitem anterior, a CONTRATANTE
fica desobrigada do pagamento da(s) parcela(s) restante(s), independentemente da multa pelo(a)

CONTRATADO(A).

CLÁUSULA DECIMA SEGUNDA - DA RESCISÃO

l2.l - O não cumprimento das disposições especiÍicadas neste Contrato implicará automaticamente
em quebra de Contrato, ensejando rescisão administrativa prevista no art. 77 da Lei Federal
8.666193, recoúecidos desde já os Direitos da Administração, com relação às normas contratuais e

as previstas em Lei ou Regulamento dispostas no presente lnstrumento.
12.2 - O presente contrato é rescindível ainda, independentemente de qualquer interpelação judicial
ou Extrajudicial, nos casos de:

12.2.1- Omissão de pagamento pela CONTRATANTE;
12.2.2Inadimplência de qualquer de suas clausulas por qualquer uma das partes;
12.2.3 - Acerto em comum acordo por iniciativa de uma das partes, mediante aviso por escrito com
30 (trinta) dias de antecedência, sem ônus para ambas as partes:

12.2.4 - No caso de não cumprimento de qualquer das cláusulas deste contrato, a parte que se sentir
prejudicada poderá rescindi-lo sem que se faça necessário uma comunicação por escrito com a

antecedência definida no subitem anterior.

CLÁUSULA DECIMA TERCEIRA - DA ALTERACÃO CONTRATUAL

13.1 Quaisquer alterações que venham a ocorrer na execução dos serviços serão efetuadas mediante
Termo Aditivo.

CLÁUSULA DECIMA QUARTA. DA PUBLICAÇÃO

14.1 Este Contrato deverá ser publicado por afixação em local de costume até o 5o (quinto) dia útil
do mês subsequente ao de sua assinatura.

CLAUSULA DECIMA QUINTA - DO FORO

15.1 - O Foro competente para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente Contrato é o da
Comarca de Juazeiro do Norte/CE.

CLÁUSULA DÉCIMA SExTA - DA AIITICoRRUPÇÃo E DA LEI GERAL DE
PROTEÇÃO DE DADOS

16.1 - As PARTES declaram que não incorrerão em qualquer das condutas previstas no art. 5o da lei
federal 12.84612013 - Lei Anticomrpção - e que ressarcirão todos os prejuízos a que tiver dado

e -moil : s e duc@i uaz e iro. ce. gov. br
Rua W de Novembro, §N, .Sâo Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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causa direta ou indiretamente à parte contrária em qualquer hipótese de condenação administrativa
ou judicial sofrida, por força de qualquer ato relacionado a este contrato.
16.2 - As PARTES'declaram ciente dos direitos, obrigações e penalidades aplicáveis constantes da
Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei l3.7}9l20l8 "LGPD"), bem como que os dados
pessoais dos envolvidos nesta contratação serão sigilosos e obrigam-se a adotar todas as medidas
razoáveis para garantir a proteção de dados pessoais na extensão arfiorizadana referida LGPD.
16.3 - Os representantes legais supracitados autorizam, desde já, o compartilhamento dos seus
dados pessoais, coletados neste instrumento, para uso da formalização à da operacio nalização
exclusiva deste Termo de Contrato.

Declaram as paÍes que este Contrato corresponde à manifestação final, completa e exclusiva de
acordo entre elas celebrado, assinando o mesmo em 02 (duas) vias de igual teor e forma na presença
das testemunhas abaixo, para que surta seus jurídicos e legais efeitos.

Juazeiro do Norte lCE,22 de Setembro de 2022.

PERGENTINA P ARDIM CATUNDA
Ordenadora

§eerefaria Municipal
de §ducag§s * §§PUC

Secretaria Municipal de Educação

- . - -Ç9-NTRrtiTAÀ[&Ee forma disitat por
PAULO ANDRE DE PAULO ANDRE DE CA5TRO
CASTRO

HOLANDA:31
IDA:31480268372
2022.09.23 17:23:26

Paulo de Castro Holanda
Diretor Regional

SENAI DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARÁ
CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

, kWm*4ec,,[,d{@,fi.*. bs 1b4\À5-61
z J-o.-*=Y....J.r...5o.r..»*. cpE ..Q. 6.?.,.,59..6.,..S3)..... à. L

e -mai l : se duc@j uoz e iro. ce. gov. br
Rua XV de Novembro, 
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EXTRATO I) CONTRATO

Extrato de Contrato. Processo Administrativo de Dispensa de Licitação n" 2022.08.30.01
Paúes: o Município de Juazeiro do NorteiCE, por intermédio da Secretaria Municipal de
Educação e SERVIÇO NACIONAL DE APREIIDIZAGEM IIIDUSTRIAL
DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARÁ SENAI.DR/CE. ObiEtO:
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAPACITAÇÃo PRoFISSIoNAL PARA JoVENS
ESTUDANTES DO 8" E 9" ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL
DE JUAZEIRO DO NORTE. Valor Total do Contrato: R$ 699.600,00 (Seiscentos e noventa
e nove mil e seiscentos reais). Visência Contratual: 02 (dois) anos. Sisnatários: Pergentina
Parente Jardim Catunda e Paulo André de Castro Holanda.

\-/ Data de Assinatura do Contrato: 22 de setembro de2022

e -mail : se duc@j uaze iro. c e. gov. br
Rua XV de Novembro, §N, Sdo Miguel - Juazeiro do Norte, CE
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EXTRATO DECONTP-{TC)

Extruto cle Oorrtrnto. Processo Adurinistrativo cle Dispetrsa de

Licitaçào n" 2C22.08. l0.Ll1

Partcs: o Mr-rnicípio de Juazeiro do Norte/'CE, por interméclio da

Seueraria Municipal de EtltLcação e SERVIÇO NACIONAI- DE

APRENDIZAGEM II.JDUSTRIAL DEPARTA]V,IENTO

r{EGIONAL DO CEARÁ - SENAI-DR,,',CE. Objet<i'

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAPACITAÇÃO

PROFTSSTONAL PARA JOVENS ESTUDANTES DO 8o E 9'

ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL

DE JUAZEIRO DO NORTE. \'alitr Ttrtal do Contri'rto: R$

699.600,00 (Seiscentos e noventa e nove mil e selsc'entos teais). Vigência

.Crutrattral, 02 (dois) anos. Signatários: Pergcntina Parente Jtrrdim

(lirtunile e Paulo Aniiré cle Casffo Holanrla.

Data de Assinatura do Contrato: 22 de setemb ro de 2022.

EXTRATO DE PUBLICAC, ÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

DISPENSA DE LICITACÃO N. 2O7Z.O8.3O.OI

O Presidente da Comissáo Permanente de Licitação do

Município de Juazeiro do Norte/CE, em,cumprimento da ratificação

.rcedida pelo Sra. Petgentina Parente Jardim Catttnda, Ordenadora

Í. D"rp.r"s da Secretaria Municipal de Educaçâo, faz publicar o

extrato resumido do Processo Administrativo de Dispensa de Licitação

n" 2022.08.30.01, conforme segue' Objeto: CONTRATAÇÃO DE

S ERVIÇOS D E CAPACITAC, ÃO PRO FISSIO NAL PARA J OVEN S

ESTUDANTES DO $O E 9" ANOS DO ENSINO

FUNDAMENTAL DA REDE MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO

NORTE. Favorecido(a), SERVIÇO NACIONAL DE

APRENDIZAGEM INDUSTRIAL. Valor Total, R$ 699-600'00

(Seisccntos e noverltâ e nove mil e seiscentos rcais). Fundamento lrgal,

Art.24, inciso XIII, c/c Art. 26 daLei Federal n" 8.666,/93, e suas

alteracões posteriores. Declaração de Dispensa de Licitação euritida

pelo Presidente da Comissão cle Licitação e Ratificacla pela Sra.

Pergentina Parente Jardim Catunda, Ordenadora de Despesas da

Secretaria Municipal de Educação.

ESTADO DO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

Aviso de Revogação - Concorrêncían" 2022.09.09.1- A Ordenaclora

de Despesas da Secretaria Municipal de Saúcle de Juazeiro do Norte,

Estado do Ceará, no uso de suas atribuições legais, torna pilblico,

para conhecimento dos interessados, que fica revogaclo o procedimento

licitatório modalitlade Concorrência n" 2022.09.09.1 o que faz com

fundamento no Art. 49 da Lei Federal n" 8.666/93, em razão da

necessidade de adequações a serem realizadas nas planilhas

orçamentárias, mais precisamente junto a tabela de encargos, coníorme

justificativa apresentada pela Secretaria Municipal de lnfraestrutura

de ]uazeiro do Norte/CE, constante nos autos do processo. Maiores

informações na sede da Comissáo Permanente de Licitação, sito na

Av. Leão Sampaio, n" 1748 - 1" andar - Lagoa Seca - CEP' 63.040-

000, Juazeiro do Norte/CE, pelo teleíone (88)3199-0363, no horário

de 08'00 às 14:00 horas ou ainda pelo e'mail: cpl@juazeiro.ce.gov.br'

Juazeiro do Norte/CE, 14 de outubro de2077. Francimones Rolim

de Albuquerque - Ordenadora de Despesas da Secretaria Municipal

de Saúde.

Exemplares disponíveis na Página
https ://Www.j u aze i rodo no rte.ce. g ov. b r/

diariolista.php

Data do Extrato: 19 de setembro de20ZZ
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de autenticação. Este recibo comprova a autenticação.



DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCíClCI

Hntidade; SENAI DEPARTAÍVIENTO REGIONAL DO CEARA

Períodr: da Escrituração: O1lO1t2O21 a31t12t2021 CIIPJ

!'liúmerr: de Crdem do Livno: 67

PerÍodo Selecionado: 01 de Janeiro de 2021 a 31 de Dezembro de 2021

03.768.202t0001-76

ã. 'r . i 'ri.,

'"r',; -'r i' ja

üescrição

DEPENDENTE DA EXECUCAO
ORCAMENTARIA

RECEITA ORCAMENTARIA

RECEITAS CORRENTES

RECEITAS DE CONTRIBUICOES

RECEITAS FINANCEIRAS

RECEITAS DE SERVICOS

OUTRAS RECEITAS CORRENTES

TRANSFERENCIAS CORRENTES

CONTRIBUICOES REGIMENTAIS

CONVENIOS

v APoros FrNANcErRos

RECEITA DE CAPITAL

OPERACOES DE CREDITO

ALIENACOES DE BENS

TRANSFERENCIA DE CAPITAL

SUBVENCOES E AUXILIOS

RECE ITA EXTRA-ORCAM ENTARIA

VARIACOES PATRIMONIAIS FINANCEIRAS

VARIACOES PATRIMON IAIS

RESULT. EXECUCAO ORCAMENTARIA

AOUISICAO DE BENS MOVEIS

AOUISICAO DE BENS INTANGIVEIS

CONSTRUCOES EM ANDAMENTO

INDEPENDENTES DA EXECUCAO
ORCAMENTAR

INCORPORACAODE BENS IMOVEIS
\'/ rNcoRPoRAcAoDE BENS MovErs

BAIXA DE DEPRECIACAO DE BENS IMOVEI

BAIXA DE DEPRECIACAO DE BENS
MOVEIS

BAIXA PERDA IMPAIRMENT

VARIACOES FINANCEIRAS

INSCRICOES ATIVO

CREDITO A RECEBER

ESTOQUES

§aldo anterior

R$ 93.476.411,85

R$ 93.476.41 1,85

R$ 61.956.492,80

R$ 43.933.974,81

R$ 629.918,76

R$ 15.586.158,78

R$ 1.806.440,45

R$ 23.321.724,48

R$ 6.840.951,91

R$ 229.186,33

R$ 16.251.586,24

R$ 6.496.354,26

R$ 6.401.538,06

R$ 94.816,20

R$ 1.701.840,31

R$ 1.701.840,31

R$ 18.889.960,52

R$ 18.889.960,52

R$ 7.478.989,04

R$ 6.534.132,67

R$ 4.333.067,74

R$ 16.1 10,00

R$ 2.184.954,93

R$ 944.856,37

R$ 0,00

R$ 38.351,05

R$ 34.143,09

R$ 865.349,2s

R$ 7.012,98

R$ 1 1.410.971,48

R$ 28.073,11

R$ 26.596,09

R$ 3,46

RS 109.292.587,53

R$ 109.292.587,53

R$ 82.445.389,05

R$ 55.222.458,57

R$ 1.035.936,56

R$ 20.736.768,55

R$ 5.450.225,37

R$ 18.151.163,61

R$ 8.553.643,52

R$ 0,00

R$ 9.597.520,09

R$ 6.070.435,00

R$ 626.435,00

R$ 5.444.000,00

R$ 2.625.599,87

R$ 2.625.599,87

R$ 16.350.441,85

R$ 16.350.441,85

R$ 8.966.208,15

R$ 6.641.932,56

R$ 5.349.298,92

R$ 6.í50,00

R$ 1.286.483,64

R$ 2.324.275.59

R$ 106.155,81

R$ 72.404,10

R$ 705.315,63

R$ 1.440.400,05

R$ 0,00

R$ 7.384.233,70

R$ 6.025,10

R$ 4.048,0s

R$ 32,39

§aldo

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
93.24.99.F9.64.5F.A6.D1.88.41.33.8C.8D.0C.EE.14.31.65.67.3E-5, nos termos do Decreto n" 9.555/2018.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital- Sped

Versão 9.0.3 do Visualizador Página 1 de 3
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DEIVIüN§TRAÇÃO DE RÊSULTADO DO EXERCíCIO

Entidade: SENAI DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARA

FerÍoclo da Escrituração: 0110112021 a3111212021 CNPJ

Númerr: de ürdem do Livro^ 67

Período Selecionadn: 01 de Janeiro de 2021 a 3í de Dezembro de 2021

03.768.20210001-76

i
'.

§aldo anterior

R$ 1.473,56

R$ 11.143.288,93

R$ 11.143.288,93

R$ 239.609,44

R$ 112.366.372,37

R$ (90.756.626,63)

R$ (s0.756.626,63)

R$ (74.372.895,66)

R$ (72.722.507,71)

R$ (47.478.133,61)

R$ (3.042.124,66)

R$ (2.095.967,34)

R$ (549.138,74)

R$ (314.925,67)

R$ (16.245.034,51)

R$ (1.608.232,s4)

R$ (52.037,1s)

RS (1 .336.913,65)

R$ (1.650.387,95)

R$ (1.580.776,45)

R$ 0,00

R$ (69.61 1,50)

R$ (16.383.730,97)

R$ (6.535.606,23)

R$ (6.5s4.132,67)

R$ (1.473,56)

R$ (9.848.124,74)

R$ (9.848.124,74)

R$ (15.822.784,02)

R$ (15.822.784,02)

R$ (7.435.566,93)

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ (7.435.s66,93)

.-n'6at i- i)

Salrlo

R$ 1.944,66

R$ 7.240.932,31

R$ 7.240.932,31

R$ 137.276,29

R$ 125.643.029,38

R$ (109.292.587.53)

R$ (109.292.587,53)

R$ (96.384.457,22)

R$ (s3.931 .842,44)

R$ (57.351.280,3s)

R$ (3.581 .916,74)

R$ (5.333.729,27)

R$ (357.571,32)

R$ (573.419,58)

R$ (23.429.951,44)

R$ (1.632.336,00)

R$ (137.254,03)

R$ (1.534.383,71)

R$ (2.452.614,78)

R$ (2.063.422,13)

R$ (303.511,76)

R$ (8s.680,89)

R$ (12.908.130,31)

R$ (6.643.877,22)

R$ (6.641.9s2,56)

R$ (1.944,66)

R$ (6.264.253,0e)

R$ (6.264.253,09)

R$ (17.550.379,í8)

R$ (17.550.379,18)

R$ (10.354.135,90)

R$ (392.768,76)

R$ (392.768,76)

R$ (9.961 .367,14)

Descrição Nota

OUTRAS INSCRICOES ATIVAS

CANCELAMENTOS - PASSIVOS

OBRIGACOES A PAGAR

REC E ITAS EXTRA-ORCAMENTARIAS

TOTAL DAS VARIACOES ATIVAS

(-) DEPENDENTE DA EXECUCAO
ORCAMENTARIA

(-) DESPESA ORCAMENTARTA

(-) TOTAL DESPESAS CORRENTES

(.)APLICACOES DIRETAS

(-)PESSOAL E ENCARGOS SOCTATS

\-z 1-yocupAcoEs E uILTDADES

(-) MATERIAIS DE CONSUMO

(-) TRANSPORTES E VTAGENS

(-) MATERTAL DE DTSTRTBUTCAO GRATUITA

(-) SERVTCOS DE TERCETROS

(-) DESPESAS FTNANCETRAS

(-) rMposTos, TAXAS E CoNTRTBUTCOES

(-)DESPESAS DTVERSAS

(-) TRANSFERENCTAS CORRENTES

(-) coNTRrB /TRANSF.REGTMENTAL

(-)coNVENTOS

(-) AUXTLTOS A TERCETROS

(-)TOTAL DESPESAS DE CAPITAL

(-) DESPESAS DE CAPITAL

(-) INVESTIMENTOS

\./ (-) INVERSoES FINANcEtRAS

(-) TRANSFERENCTAS DE CAPTTAL

(-) ARMOTTZACOES DA DTVTDA

(-) DESPESAS EXTRA-ORCAMENTARTAS

(-) VARTACOES PATRTMONtAtS FTNANCETRAS

(-) vARTACOES PATRTMONTATS

(-) RESULT. EXECUCAO ORCAMENTARTA

(-) ALIENACAO BENS MOVEIS

(-) TNDEPENDENTES DA EXECUCAO

Este documento é parte integrante de escrituraçâo cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
93.24.99.F9.64.5F.A6.D1.88.41.33.8C.8D.0C.EE.1A.31.65.67.3E-5, nos termos do Decreto no 9.555/2018

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped

Versão 9.0.3 do Visualizador Página 2 de 3
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zJZ (0rzz DEÍvroNSTRAÇÃo DE RESULTADo Do EXERcícto

Entidade: SENAIDEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARA

Período da Escrituração: 0110112021 a3111212021 CNPJ

F,iúmero de CIrdem do Livro: 67

Período Selecionado: 01 de Janeiro de 2021 a 31 de Dezembro de 2021

03.768.202t0001-76

:11tnfl

&qolha

Descriçâo

ORCAMENTAR

(-) BA|XA DE BENS IMOVETS

(-) BA|XA DE BENS MOVETS

(-) TNSCRTCAO DE DEPRECIACAO DE BENS
IM

MO

IN

(-) vARTACOES FTNANCETRAS

(-) CANCELAMENTOS - AT|VO

(-) CREDITOS A RECEBER

Vz (-) ESToQUES

(-) oUTRAS TNSCRTCOES ATTVAS

(-) TNSCRTCOES - PASSTVO

(-) oBRTGACOES A PAGAR

(-) DESPESAS EXTRA-ORCAMENTARIAS

(-) DESPESAS EXTRA-ORCAMENTARTAS

(-)TOTAL DAS VARTACOES PASSTVAS

(-) SUPERAVTT DEFTCT NO EXERCTCTO

(-)|NSCRTCAO DE DEPRECIACAO DE BENS

(-) |NSCR|CAO DE AMORTTZACAO DE BENS

§aldo anteriar

R$ (70.883,99)

R$ (901.436,86)

R$ (929.373,19)

R$ (5.522.700,73)

R$ (11.172,16)

R$ (8.387.217,09)

R$ (309.646,39)

R$ (259.110,33)

R$ (2,40)

R$ (50.533,66)

R$ (7.602.786,07)

R$ (7.602.786,07)

R$ (474.784,63)

R$ (474.784,63)

R$ (106.579.4í0,65)

R$ 5.786.961,72

§alclo atual

R$ (0,00)

R$ (3.103.76s,68)

R$ (957.279,86)

R$ (5.887.75e,60)

R$ (12.558,00)

R$ (7.196.243,28)

R$ (2.139.809,99)

R$ (2.060.525,27)

R$ (1,01)

R$ (79.283.71)

R$ (4.497.013,77)

R$ (4.497.013,77)

R$ (559.419,52)

R$ (559.419,52)

R$ (126.842.966,71)

R$ (1.199.937,33)

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticaçáo se comprova pelo recibo de número
93.24.99.F9.64.5F.A6.D1.88.41.33.8C.8D.0C.EE.1A.31.65.67.3E-5, nos termos do Decreto no g.555/2018.

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital- Sped

Versão 9.0.3 do Visualizador Página 3 de 3



BALANÇO PATRIIvIONIAL

Entidade: SENAI DEPARTAMENTO REGIONAL DO CEARA

PeriCIdo da Escrituração: 01/01/2021a3111212021 CNPJ

l.lúmero de Ordem do Livro: 67

Periodo Selecionado: 01 de Janeiro de 2021 a 31 de Dezembro de 2021

03.768.202t0001-76
'. :::lr :'

-r,^, ,n _\,- j i- -j '-*€

I

Descrição

ATIVO

CIRCULANTE

DISPONIVEL

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

CREDITOS A RECEBER

CLIENTES

(-) (-) PROVTSOES PARA CREDTTOS DE
LIQ

AD IANTAMENTOS A EMPREGAOOS

ADIANTAI/ENTOS CONCEDIDOS

DEPARTAMENTOS CONTA MOVIMENTO

RECEITAS A RECEBER

SISTEMA INDUSTRIA CONTA
MOVIMENTO

CONVENIOS . ARRECADACAO DIRETA

CONVENIOS E ACORDOS

CONTAS CORRENTES ATIVAS

IN/lPOSTOS A RECUPERAR

ESTOQUES

ESTOQUES DE MATERIAIS E PRODUT

VALORES A APROPRIAR

VALORES A APROPRIAR

DESPESAS ANTECIPADAS

DESPESAS ANTECIPADAS

ATIVO NAO CIRCULANTE

REALIZAVEL A LONGO PRAZO

(.) CLIENTES

DEPOSITOS E EMPRESTIIVIOS
COMPULSORI

DEPOSITOS PARA RECURSOS
JUDICIAIS

(-) RECETTAS A RECEBER

OUTROS CREDITOS E VALORES

IMOBILIZADO

BENS IÍ\4OVEIS

§atdo Iniçial

R$ 105.914.821,81

R$ 27.325.731,20

R$ 13.344.892,87

R$ 13.344.892,87

R$ 1 1.525.961 ,48

R$ 4.801.721 ,59

R$ (1.261.467,11)

R$ 62.312,70

R$ 377.042,52

R$ 11í.976,s8

R$ 6.'154 535,14

RS 612.228,12

R$ 656.524,43

R$ 5.818,72

R$ 5.140,80

Rg 127,99

R$ 2j42.330,76

R$ 2.142.330,76

R$ 53.687,68

R$ 53.687,68

R$ 258.858,41

R$ 258.8s8,41

R$ 78.589.090,61

R$ 581.325,44

Rg (0,00)

R$ 36.148,30

R$ 128.092,42

R$ (0,00)

R$ 417.084,72

R$ 77.977.879,6s

R$ 67.414.017,18

§aldn Final

R$ 96.744.371,52

R$ 18.616.969,96

R$ 7 .217.238,53

R$ 7 .217 .238,53

R$ 8.862.241.00

R$ 3.436.724,64

R$ (1.517.s00,36)

R$ 64.228,65

R$ 205.713,83

R$ 60 515,55

R$ 5.561.649,48

R$ 714.596,09

R$ 318.098,24

R$ 9.493,83

R$ 8,095,82

R$ 625,23

R$ 2.259.588.11

R$ 2.259.588.11

R$ 88.399,89

R$ 88.399.89

R$ 189.502.43

R$ 189 502,43

R$ 78.127.401.56

R$ 1.507.564,14

R$ 1 222.331,05

R$ 38.092,96

R$ 108.572,65

R$ 138.s67,48

R$ o'oo

R$ 76.596.359,90

R$ 66.851.218.15

Ncta

3

4

4

t

b

5

7

5

5

8

Este documento é parte integrante de escrituração cuja autenticação se comprova pelo recibo de número
93.24.99.F9.64.5F.A6.D1.8E.41.33.8C.8D.0C.EE.1A.31.65.67.3E-5, nos termos do Decreto no 9.555/2018

Este relatório foi gerado pelo Sistema Público de Escrituração Digital - Sped

Versão 9,0.3 do Visualizador Página 1 de 2
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BALAI{ Ç0 PATR I t\4O N tAL

§ntidade: SENAT DEPARTAT\4ENTO REGTONAL DO CEARA

FerÍodo da Hscrituraçáo: 01/0'l/2021a j1t12t2021 CNPJ
ldúinrero de 0rdem do Livro: 6l
P*riodo selecionadn: 01 de Janeiro de2ozl a 31 de Dezembro de2021

03.768.202t0001-76

a

i/

':oiil:* ['r1

üescrição

BENS N/OVEIS

(-) (-) DEPREC. E AI/ORTTZACAO
ACUMULAD

(-) (-) PERDA POR IMPAÍRMENT

INTANGIVEL

DIREITO E USO DE SOFTWARES

(-) (-) AMORTTZACAO DE BENS
INTANGIVEI

(-) (.) PERDA POR IMPAIRMENT

PASSIVO

CIRCULANTE

CONTAS A PAGAR

FORNECEDORES

IMPOSTOS TAXAS CONT. RECO.

SALARIOS E ENCARGOS A PAGAR

PROVISOES

RETENCOES DE DEPOSITOS EM
GARANTIA

CONVENIOS - ARRECADACAO DIRETA

EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS

SISTEMA INDUST-CONTA MOVIMENTO

CONVENIOS E ACORDOS

CONTAS CORRENTES PASSIVAS

DEÀ/AIS OBRIGACOES A CURTO PRAZO

NAO CIRCULANTE

EMP. E FINANCIAMENTOS.
CONTRATADOS

OBRIGACOES A LONGO PRAZO

DEMAIS OBRIGACOES A LONGO PRAZO

PATRIMONIO LIQUIDO

PATRIMONIO SOCIAL ACUMULADO

SALDO DO EXERCICIO

Íd*ta Satdo lnicial

R$ 74.562.353,70

R$ (51.928.189,85)

R$ (12.070.301 ,38)

R$ 29.885.52

R$ 53.309,02

R$ (22.583,49)

Rg (840,01)

R$ 10s.914.821,81

R$ 19.458.580.67

R$ 7.470,84

R$ 3,286.931.78

RS 548.021.84

R$ 1.264.008.í2

R$ 2.551.215,85

R$ 3.742,99

R$ 1.008.827,36

R$ 6.189.306,90

R$ 236.853,46

R$ 3.812.901 ,14

R$ 436.726,26

R$ 112.574.13

R$ 20 966.266,í6

R$ 19.729.084.47

R$ 1.042.381,49

R$ 194.800,20

R$ 65.489.974,s8

R$ 59.703.013,26

R$ 5.786.961,72

Saldo Final

R$ 78.442.956.76

R$ (56.627.513,63)

R$ (12.070.301,38)

R$ 23.477.52

R$ 59.459,02

R$ (35.141,49)

R$ (840,01)

R$ 96.744.371 .52

R$ 15.015.783,61

R$ 6.373,83

R$ 2.006 944,88

R$ 551.010,58

R$ 1.321.088.80

R$ 2.636 410,97

R$ 3.742,99

R$ 1.0s0.595.54

R$ 3.627.493.94

RS 455.883,32

R$ 2.653.682.15

R$ 457 790,36

R$ 244.766,25

R$ 17.438.s50,26

R$ 16.750.395,33

R$ 688.154.93

R$ 0,00

R$ 64.290.037,65

R$ 65.489.974,98

R$ (1,í99.937.33)

8

8
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lniciativa da CNI - Coníederação
Nacianqt da lndústria

POHTARIA N' Í1/2014

Nomeia Díretor
SENAI do Ceará,

Regional do

O PTESidENtE dO CONSELHO NACIONAL DO SERVIçO NACIONAL DE
APHENDIZAGEM INDUSTHIAL, no uso das atribuiçôes que lhe confêre o Artigo 39,
do Regimento do SENAI e con§Íderando o oÍício n. 001/2014 - SENAI/CE, de
22logfi2ü14, do Presidente do conselho Flegionaldo SENAI do ceará,

HESOLVE:

Nomear Paulo Ándré de Çastro Holanda para exercêr o cargo, em comissão,
de Diretor do Departamento Regional do SENAI do Ceará.

A presente portaria tem efeito a partir de 0i de outubro de 2014.

Brasília-DF, 30 de setembro de p0t4

Braga de Andrade
do Gonselho Nacionaldo S
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No Brasil. c1n 2019, apcnas 48,8?í das pessoas que possucm 25 anos ou mais concluíram
o ensino básico obrigatório, enquanto no Nordeste, esse númcro cai para 36,10Á. O
ensino básico obrigatorio é a educação que as pessoas precisam receber entre os 4 e 17

anos de idacle. Enquanto no Ceará. 40,3% das pessoas acima de 25 anos concluíram o
ensino básico obri gatório.

A capacitação profissional. então. entra justamente nessa falta de escolaridade, já que

desenvolve oLr cria habilidades rlas .oessoas, fazendo com que estejam aptas às demandas
do mcrcado Às vezes estas possuem pouco tempo disponívcl ou baixa vontade de
conc:luir ,)s cstLrCíJS. mals prccisam dc alguma qualificação para trabalhar. A qualificação
tàz con'l quc a renda seja maior. possibilitando novos horizontes profissionais.

A capacitação profissional é importante para desenvolver habilidadcs específicas nas
pessoas ou aprimorar habilidades que já possuem. Os cursos profissionalizantes
possllcm trrn papel firncla.mental nessa capacitação, principaimente cprando os usuários
possuelll barxa escolaridade (Ensino Funclamental e Ensino Medio incompleto). Estes
veeln nesses cLlrsos uma ftlnna de se capacitar e assim conseguirern r.ntrar no mercado
de trabalho. huscando r,lovas oportLrnidades.

Os cursos dc clualifi::acr-ro c capacitaçào profissional ajudam a preparar jovens c adultos
para o trahtlho. umri \/e:.2 que os habilitam a desenvolver atividades demandadas pelas
indÍrstrias.

Serviçn Narional dr ,\prendizagervl Industrial - SENAI

Pode-se assegurar que a escolha pilra que o Senai seja o executor deste projeto se deu
devido à sua unanimidade como a maior instituição da América Latina de formação
profissiona[ c tambern pelo que ncs afuma o documento nacional rla Metodologia Senai
de Eclucação Profi ssioi.r al (2020):

Os compromissos com a prr-rnroção da formação proÍissional e com a qualidade dos
processos de ensino aprendizagem orientados parâ o atendimc,nto das demandas
da indústria brasileira se consolidaram como marcas reqistradas do Serviço
Nacional de Aprendizagetn lndustrial (SENAI) ao longo dos seus 77 anos de
cxistência.

\./
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O SENAI cum o propósitu dc Íirli.lccr màr, cle obra qualificacia cÍando a base necessária
a formaçào dc um arcabt-,uço di cr-rnhccrntcntos indispcnsár'cis pil'a capacitação dc
prot-tssionat: iiri,-- ll1,"r i.,,tr i;= .lJl'.i;],.i.r\ da tndústria vem oibrcccl'cursos alinhados a
estas ncccssidades L au Jesen,,i)lrril1c1ito econômico das rfir,ersas unrdades Í-ederativas
do país.

Recentementc, o Senai - l)eparl.antento Nacional - realizou ull1a üesqLrisa junto à 2.839
emplesit: r-lrlc al;s,l-', r:'iiÍtl rgl 15.,'.,5 -'ilt1i fCrnnaÇãO COnc:luída no Senai e qUe eStãO

ocupad()s nil'.,rcrit iç irir;titçàt) Íru i',r1 ,rr-ta cor-rclata. Alérn das cmprr-sas. também foram
infotmantes 15.04.1 .'grcssos da Apr:cndizagem Industrial, 8.206 cgl'cssos do Tecnico dc
Nível Medio, 16.580 egressos de QualiÍicação Profissional e 316 egressos de
Graduação. Se_eue ahaixo alguns icsrrJtaclos relevantes:

lndicadorr:i' de F-ideliriade corn r; §F,NAI:

o 999,í dos egressos ir:squisaCos: declararain que INDICARIAII OS CURSOS DO
SEt r--Al;

o J8,6To dos egressos preterrdem íazcr ou.iá estão fazendo outro curso no SENAI;
t 95,2(',',r;{;11 g6p1,..:;;-: 1-ç51-131,.!i,,rttl:. dcclafam que prefcr,^il ci]ntrataf egfessos do
SEI\]A:,

lndicadores de Emprcgabilidacle:

faxa de ocrrltação clc'egressos no nlr-rcado cle trabalho setor irrrjrrstri.ir - Corresponde ao
perc.:rilrirl j,- e r--triri. r:, .,i.'e ::, li, ,..r1-t:ll:lldo la indúStlia.

Egressos da
Aprendizagem lnd;strial

Brasil ar--

Egressos de Cursos de
Qualificação Profissional

.Jrasi! CE

V 59,1o,/,, 62'.:

Sestrndo o çonct:ito rir IBGE. Prpulação OcLrpada é aquela conrposta por todas as
pessoas que trabalhatatti cjurar,ic (,, lnôs de referência da pcsilrrisa por- pelo menos uma
hora complcta. cln 1t'rtilallto rcnruncrado ou crr trabalho sc-ir-l rclnrlicraçào dircta, em
ajuda a ativrdadc ccc.;-Lí]!tilcâ r-lc rri,,:; ',bl l; do domicího. O Nrvcl dc Oclpação é calculado
pela proporçào de Licss(,as ocupaclas em relação às pessoas em idatle de trabalhar. O
sENAi flE está acirrra oa méiira Blasil enr todas as modalidades pescr.risadas.

CE

80,s%
l

-l

E
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Cont'ornre tr)i.:cLli'li./ii ; 1';1f11,jqr', !r :' :',r\i rie IrdLlcação proÍlssional o clocente deve
sermediaclor.da aprc'tii;,,agell. nc..',;t ilCrspcctiva é essenciaI inccnlrr,;ri-OS Seus alunos
para uma atttude tnaLs zrutôn()tni!. liria[i\a c reflexiva. Dessa Ítrmlt. os princípios
noftcadoi'es da Plá,;cr; Doeer.t'- rli, SEN;\l são: Mccliaçào da Aprendizagem,
Descnvolvimcnto de C:rpacidadi:s lnturdisciplinariclade, Coutcxtuali;,:ação, Ênfase no
Aprcnclcr ;r i\ prcttili-'i x',''i.,:nli. ;,ii.lr i,:r :J linr!o do Trabalho, lnlcgraçãt; tcoria e práúica,
Incct-rtivo ;i() ptliisii.ir!.jlt(.i L,:i!r,i, L a lrrovaçào. Aprctrdizrigi:nt significativa,
Avaliaçiro citt i\pt'ct.trrr,':i!cll úr)rn irlntiio dlagnóstica, Íbrnratjva ç \ouriltiva.

No planr'..jal;renÍc tlc cr-;i -io ,,r iir.r"l;-lils il:verão selecicnar os çiií,.rc-ntes tipos de
estra.te riias ric ti,,-titr, . i,rii i i:',' :. l,irrriip,r.l :;erá a atividl,lc' irrcr--iil.:t[ora, ptanejada
pelo riotcnÍ.'de í,ritLr.r ,iljittr-1,,:, l.ii:rSü scrri.tJo,.icntrc;lst c:l.rílti-qr.rs sclectonadas
uma dcl:ts düvt L:t, ,i; lui:.ici'. .;r(ii, .r ciriíâtcgia ilcsafizi,-l.1,:ii «rir: . ot-tcspondc na
claboraçào clu ut1]â sriLiilÇáio clc;r1-;i.rirlizagcrn confbrmc csratrciccirlo ira Metodologia
SENAI dc [:drrcação i-'rofissiorr.rt ,:ii-],lA[, ]Ui3, p.130). Ássirn scndo. as estratégias
de eirstno selccionadls ,-iu\crIi, t.trci.:r rncrairrrente. oportunrzar' o iraLririirr.r em equipe,
prOpicrar ul-r'i.r iiItiLtdr',.ir.llrrtr,., !::j ,'r,-1, tic ritii-rrrnaçõeS eitLrc L]S iriLlnus e O dOCente.

Para o iiescnvolt,inir:niíi dr: c.ir.::r,,:!,.'rs clc aprcndizagcin clcs,al,ia,j_-,ras O docente
tambcm pcdc lançar irtâ(' [ir].iis"t;riii:, i:;ttalógias dc ensrrio iais como: cxposição
dialclgatltl. tisl't;t'l:t'rli,'.r.i, aiirrrJ.rri i,r'1iticir. tlabalho cili grrrp(). .:si.iirjo dirigido,
excti:í(.iils il , Íixiir,;i:,,,,tlritoliir-1q, I ':tr.líi ,il;ltS c rclatórics, trair.t., iirtegrado. uúitu,
técnicas. iiiburtt ssr'riüu. [tiuslr irtiet'ativa. rnultimiclia. aut{)str.rs. prototipos,
simrtlacloles. ciinârr ri r ; rir.t glultl. rf 'r)a :1.) tccnológico.

Os cuLsi.r,: dt.'.'ÇiÍr s\'i I isl(,s c,)irir) iir:i i\;{io p,llos doccntcs. o);rçci,rl;.:ic iia no momcnto
da ir'ali,.r,;li., cici plir ',:, : rri r ;. , ,i.. ,. .1: i,:eir-lo qllc as firriiiiClr-ir;s J* cada l1nidade
Curricular su: jatl.t rlbrr:r iittlas. i);ii.l :s:;(). se;-ào rjesenvolvirliis Sii*,rcrir:S desafiadoras,
incluinrlt, pi'oialíri. ri,.:,,ci ri:;:.,,il.r r.ir,)iv(;r totlas as unidaclcs cLu.i.iciil.ircs.

\./

O ac:lr;1;ai:l iüirrrrr'\tir

for;: .",,1..:.ir, : ..:lr:r.i;r

Unii'ladt: d: I'.;:sini,
aCOllll):iirll;i. - illllÍi: irL.

:', ;1-1r..'i;t1,;r,tcriti;. Í:-;qlrônlia, el,a;;tt. r.li;:, .:i ri)s é Feito de
::, ,;!.'f i 1i. i '- .t.,Si,.ii:i', ;.1ít Siitema cli: :.,li,.riiri:;,:.tçâO eSCOlaf Cla

r\tí.rr)tili:.i!.i,, .ticSS(, a fclatrifios .,,)n.Í): iii,.,uôncia diâfia.
,,-.1à,i,(1. iillr, ,: ir) çi-)1.;it.Lt). l-.latfClS di"l CrlrSo
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SENAI. Jrit',,1«r ein -ll ..j: i.rr'rr"',,i1", .i,-' l9:li- r)nde os prir:r:..iius r'l!i .()S ministrados
lbram dr- tortteiro llccilico. r.rll,sÍ.r.:rri ir'rer:ânicr), caruintei!'(r . des:enl.llsta técnico, nas
instalaçt)cs il'o C'cntrr, ii,':-1-tri i;i,,,' ' s-r,iç5i1yq1;,i rla R\'C.

Cotr i:r:ii-. ',' 70 ,rl', ., .'i' 'ii.1,,.-.t: lii \, I i .-l[; cillÍlpr'J lll ]-ra:.,t; l'Lindamental e

históricrt l.ll ti'ii-'.rir,'.1,, ilo i .'ri ,ri!-r',i-lor tilat'en:ic. AÍ-i,'l: r1r-'r,.,, i dele. vários
proíi§siooatr d; itirJí;';r-i:, rL:ctr!."."t:,' ;'iiii lirli-.iiiçlio qualii,c:rda () t'r:: Lrltado tbi lrais
dcsc,t',-l'it' ..ul{r .';:t;: ,, :'". r.s.,t ' scr r.tri., i, irrstrializatlo e

consequcnlelncrntc n,r:itr; i cit-1rr:rt!.^,',ic ,lc ul,.tLrns paises desct,t,itlr i,,1,r..

Irlo-je. o St-.\'l \l l-triltt 11 i., it',.ir-'CI '::, 1,1111rq!7 11it Cu;tcepçâo il;. li:r i,l;i.:1-r O'-ra antplicm
a gci'aç;)i, d': ,:;t.tJlr;,1 i.r'(r'-r(-iii :-,!.' .,ir i , r]i:;.ii Jc ltrot-novr:t'a ,{1lr\.lcil.; .:1,-, tecnologia e
i:tor'içà:' l-,r;', i'i i;i,lr .:'i.,..

Neste r)i|1)!(l) 11. .l il-i,.' , t '. ,'it, ,' : ".

do r'lr:c'li'','ol'.'irt-, i'ii, ,1, i'!, f:lr'l -.

divr:rsa.-:sfcra,t dir r, i. r:,-1rrrl;, ; ,:,;;i

,-, t'il ii (' 
" 

L. t-l :;Iar l (] n-IgL11 C i-..1,,'ili'- lt :-'-- :-fl âS pCf meiO
r;,liti-;1 :io qiit: atend;;:' ir 1i,"',1-rnrl;s clas mais

- Prolctc CISPE - Si:\,.-rií'Ir:i; rrt,,;,.: rj".lrccria N" 003/20iÍr) ( lnl,1nio ÍLmaclo cntrc
ii Scítrtfl|irr ri'.'-l l.-:1i r"' i.'- l. ' . i,lli,f ('l--,NlrI pafit e.-:trl ,i.I.ii:hTo ütstomizaclo
ílos (lg!-C(t.iOf i]r- ;ilii';rt' '-i-:tiL'" r' ; . i':' iliri C,rp C.rfSoS dc rii::tif i.',,;-' .: !--,l-ofiSSiOnal .

- Projcto EIIEP (I:ciLrclcao I-J;r;rii. c i:clucação ProÍissionall (l i'1 N'003/2015 --

SESI/DR Cl-r c SEN , i,'i.)lJ t- i:l : .'r',,-,(lc Lrix)pcÍaçào tôcnic:r parii irojcto rcalizado
na c:pil..1 r".'r,-c:,1r' ,..' i;'i.. Í,,,,^ .i, '],1:;ir. lt l::, ;.a.i.:ci:t';., c.t;], I sljsl, com a
EdUr:açi,; P.,.1fi:'',11,'-,.' !,: §ir-i\r.1 i 4 . il,t:'iÇ,-lCS das 1,,-a ) nÍr:'!i-'..;:t: tfôS anOS.

Atul.lm,:nlc t.rj1.1os c! "'(tii .l.l .rtí) ii: r-,illlatilculad«ts no prrt-ic1il.

- Projci,r "()r.s111 c..i;.!t, ..:-(.!,,." 'i ,'ii,t:jli. \') 001'2016) ljli:;i'i:t i'ir,lada cstre o
SEMI .-;r \,i1,;'..:'.r {''-r. 1,..: :'i,.'í'j: i"ilPf f-)C f1lr-. 

.;!1-.,r:lr;1ant(! A empresa
(lfCnCC,:,. il 1 ,,,-1'. .,.-,i-,1,ii n., i1. 1.,.,-Sl,-! dC f,:,",.r;lCi;; ;:1.,rcr;signal pafa
SOCiCdarl: l!';iinr'!;a;, i;: 'r1: s,11i.1.r.! . (.i t C1t,;rt-{--S:}.
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- Projeto JICA (contrato de prestação de serviço entre sENAI DN e Japan
Internacional Cooperation Agency JICA) - o projeto em Moçambique surgiu por
meio da Agência Japonesa de Cooperação Internacional (JICA), que representa o
governo nipônico e foi responsável pela articulação. Em parceria com o governo de
Moçambique, eles solicitaram o auxílio do Brasil, também falante de língua
portuguesa. o SENAI ceará foi selecionado pelo SENAI Nacional e pela
Confederação Nacional da Indústria (CNI), após apresentar os projetos mais
representativos dentro das áreas de conhecimento. O objetivo é durante os próximos
três anos e meio, implantar um sistema de aprendizado técnico profissionalizante,
como forma de auxiliar os moradores a desempenharem funções que ajudem nas áreas
mais necessitadas do país. Três cidades moçambicanas são atendidas pelo projeto: a
capital Maputo, Nampula e Nacala.

- Projeto "Ocupa Juventude" (Contrato N'002/2018 - SME/ Contrato N. 034/201g -
STDE/ Contrato 003/2018) - O Projeto Ocupa Juventude é resultado de uma parceria
firmada entre o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAVCE e a
Prefeitura Municipal de Sobraljuntamente com as secretarias: Secretaria dos Direitos
Humanos, Habitação e Assistência Social; Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento
Econômico e Secretaria de Educação de Sobral. O projeto tem o objetivo de promover
a educação profissional para a juventude sobralense e às famílias mutuarias do
Programa Minha Casa Minha Vida por meio de cursos nos mais diversos segmentos
tecnológicos. Destaca-se ainda o atendimento ao público jovem com um curso
estruturado em tecnologias da informação e comunicação (TIC) que se associam a
ferramentas concretas de aprendizagem. As atividades são contextualizadas e
significativas, mediadas através das TIC, utilizando robôs, linguagem de programação
e games, como a tecnologia LEGO@, Mindstorms@, e Mangahigh, propiciando ao
público a resolução de situações-problema, permitindo que os estudántes sejam
capazes de fazer descobertas, reflexões e aplicações dos conhecimentos em seu
cotidiano.

- Projeto SOU CAPAZ - Iniciativa realizada em parceria com a Secretaria de
Administração Penitenciíria - SAp, onde só em 2019 foram capacitados 4 mil
internos do sistema penitenciário do Estado do Ceará. Foram realizadàs atendimentos
em todas as unidades penitenciiárias espalhadas pelo Estado. A ação tem mudado a
tealizada dos presídios cearenses, contribuindo efetivamente para geração de mão de
obra qualificada e a consequente industrializaçáo das unidades penitenciárias. O
projeto tem tido continuidade e este ano de 2021 promete um novo recordc de
atendimento;

\./
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- Projeto PROCAP - Também realizado em parceria com a Secretaria de
Administração Penitenciária- SAP, tem característica similar ao Projeto Sou Capaz.
Seu dif-erencial consiste em capacitar internos e montar "Oficinas Permanentes de
Trabalho" dentro das unidades penais. Com a implantação desses espaços, os internos
poderão trabalhar em atividades qlle contribuem para à redução de custos do Estado,
além de servir como remissão de pena. Estão sendo construídas oficinas de serralheria.
marcenaria, panificação e costura. O projeto começou em setembro de 2020, ao todo
serão capacitados até julho deste ano 3.600 intemos.

- Projeto Soldado Cidadão - em como Ílnalidade proporcionar uma qualificação
profissional aos militares temporários carentes ou em situação de risco social,
possibilitando melhores condições de ingresso no mercado de trabalho ao término do
Serviço Militar. Mais de 500 militares foram treinados nos últimos três anos.

Em sincronia com as novas tecnologias, o SENAI vem formando e qualificando o
trabalhador através de uma metodologia de ensino que considera a educação como uln
processo que inclui a preparação para o trabalho e o exercício da cidadania, buscando
contribuir para o crescimento pessoal e melhoria do desempenho protissional dos
educandos. Para tanto, as unidades desenvolvem suas práticas educacionais
fundamentadas nas leis de ensino a nível nacional e estadual, conforme a LDB - Lei
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394196), Decreto Federal 5154104
e Resolução 04199.

cüNI'RA'I'AÇÀ{} t}ü SENAI p{}t{. l}X§pE\S,r D[ LICITAÇÀO

O Serviço Nacional de Aprcndizagem lndustrial (SENAI) do Ceará, entidade sern fins
lucrativos, tem conlo cotttprotnisso prornover uma educação e formação profissional de
qualidadc para seus usuários.

Em princípio, os requisitos legais paru a contratação direta com base no dispositivo legal
acima transcrito se restringem a: a) que a instituição seja brasileira; b) incumbida regimental
ou estatutarianlente da pesquisa, ensino ou desenvolvimento institucional ou, ainda, dedicada
à recuperação social do preso; c) detentora de inquestionável reputaçào ético profissional; d)
sem fins lucrativos.

Nesse contexto, o SEr.r-Al-DR/CE, emerge como instituição que preenche todas as exigências
legais para a contratação por dispensa dc licitação, nos moldes do dispositivo supracitado.
Alem do mais, trata-se de entidade de notória capacidade técnica para aprestação dos serviços
de ensino tecnico proÍissionalizante, saúde e segurança no trabalho, gestão da inovação e
pesquisa, com media de preço dentro dos parâmetros oferecidos no mercado.
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O SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL - SENAI é uma entidade

de direito pnvado nos termos da lei crvil, sem fins lucrativos, criado pelo Decreto-lei no 4.048
de 22 de janeiro de 1942, corporiÍicando órgãos nornativos e de administração, de âmbito
nacional c regiorral, collsoante clisposto uos aftigos 3o c I4 a I 6 do Regimento aprovado pelo

Decreto no 494 de l0 cic janciro dc' 1962

O SENAI por ser uma instituiçào brasilcira incunhida ao dcsenvolvimento do ensino, ter uma
reputação profissional e ser entidade senr Íins lucrativos, goza da prerrogativa de poder ser
contratado por dispcnsa dc licitação, confbnnc Artigo 24, inciso XIII, da lei 8.666/93 (Em
Anexo, envio parecer cie núrnero (],15i2021 da unidade jurídica da Federação das lndústrias do
Estado do Ceará).

Com base nessa legislação, o SENAI CE tbi nos últimos anos contratado por instituições
púrblicas por meio de dispcnsa dc licitação. L'ito os contratos 04112000 e01112021 firmados
com o Ministério da Defe-sa - Exército Brasilerro. contratos 00612019. 03112020 e 05 | 12021

firmados com a Sccrçtaria tlc Admrnistraçào Pcnitenciária do Estado do Ceará, contrato
l7ll202l0l firmado com a prefeitura de Tianguá. contrato 41112021 firmado com a

prefeitura de Irauçuba/CE, contrato 2021 .11.23.01 f,rrmado com a prefeitura de Aracoiaba,
contrato 20190801004 Ílmado coin a prefeitura de Aracati. contratos 03412018 e 003/2018
firmados com a prcfcitura c1c Sobral, dr-ntrc outros.

Com base na expcriôncia e expertisc dc mcrcado o SENAI CE auxilia seus parceiros na
construção de projetos de formação profissional. orientando e respeitando as características
de cada grupo e local/cspaço geográfico quc scrá beneficiado. Nosso portfólio cstá sempre
sendo customizado a dcrnandas osDccrficas r. rcgionais, que rcspeitam as tendôncias
mcrcadológicas. Tal Íàto Íirz coln quc corlr quc cada um de nossos projetos sejarn únicos, com
características específicas de exccução e consequente custeio diferenciado. Como excmplo
podetnos çiÍar a difbrcnça entrc o proictrr que descnvolvemos coln a Secretaria de
Administração Penitenciária e o que atende o Exército Brasileiro. No prirneiro temos uma
população com baixíssima escolaridacle. atendida dentro das unidades penais, quc exige mais
horas de trcinamento c rnaiorcs adcquaçõcs na formulação dc matcriais didáticos. Já no
atendimento ao Excrcito, cncontramos r.rrn púrblico com maior cscolaridadc. que c atcndido
nas unidades do SENÀI c que dcmaudarn rncnos consumo de materiais para «lesenvolver o
saber da profissão.

Fortaleza, 02 de Junho de 2022
PAULO ANDRE DE Assinado de forma disitat

CASTRO Por PAULo ANDRE DE

H O LAN DA :31 49026 HoLANDA:3 I 480268372

8372 -?1[o''zozz 
oo o215:2e:16

PAULO ANDRE DE CASTRO HOLANDA
DIRETOR REGIONAL DO SENAI - CE
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DECLARACÃO

O SERVIçO NACIONAL DEAPRENDIZAGEM INDUSTRTAL- DEPARTAMENTO REGIONAL DOCEARÁ - SENAUDR-CE, inscrito no CNPJ no 0g.76g.20210001-76, com sede na Av. Barão destudart' 1980' 20 andar, Aldeota, FortalezatcE, cEp 60.120-024, neste ato representado por seuDiretor Regional' PAULo ANDRÉ DE cASTRo HoLANDA, EECLARA, perante a prefeitura
Municipal de Juazeiro do Norte, que não emprega menor de 1g (dezoito) anos em trabarho noturno,perigoso ou insalubre' bem como não emprega menor de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho,salvo na condição de aprendiz, a partir dos 14 (quatorze) anos, nos termos do disposto no art. 70,XXXlll, da Constituíção Federatde 1988.

Fortaleza, 30 de agost o de 2022.

PAULO ANDRE
DE CASTRO

Assinado de forma digital
por PAULO ANDRE DE
CASTRO

HOLAN DA:3 1 4g0 HoLANDA:3 14 802683z2268372 l;!;#:.11;,1'.

PAULO ANDRE DE CASTRO HOLANDA
Diretor Regional do SENAI/DR-CE
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, DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA E OPERACIONAL

Em atendimento a solicitação da interessada e para fins de prova, aptidão e atestado eexecução, eu, pauro André de castro Horanda a.urir"itlr), casado(a), portador(a) da crno 793775-84-ssP/cE' e cPF nJ 
-sr+ 

eo 2.GB3-', residente e domiciriado(a) a RuaRepÚblica do Líbano' no 1390, apto 201, bairro rra"Ji"t"., no Município de Forta reza-cE,DECLARA' sob pena de responsabilidade cívil, penar e adminístrativa, que é responsáverpor qualquer ínformação ou documentação aprese.tád", que não corresponda à verdadeformal e material' para fíns de prova, que a empresa serviço Nacional aã aprenoizagemindustrial Departamento Rejionat dcl ceará, inscrita no cNpJ sob o no03'768'202/0001-76' estabelecida i, À;. aãra" o" §iudart, no 1980, bairro Ardeota, nacidade de Fortaleza' Estado do ceará possuiaptidão técnica e_operacionar para aexecuçãodos serviços demandados nas proporir. comerciais nantzozz, 1gg4/2022 e 1gg512022 eque dispõe de toda a estrutura e recr
especialas seguintes: Jrsos necessáríos para execução dos serviços, em

clla l
S#ryÍcú ,\ ::lcrr:n*/ rJ*r {63196:3!7.?$r}}tl 1$díj,sfriê.1

FELü suTufts tHI fHÂ&dll-r.io

1.5 Estrutura organizacional composta por seil Conse lho de Educação, DiretoriaRegionat, seis Unidades Opera cionais a eia suborclinadas compostas por seus Gestores,uma unidade Educação que assessora as unídades operacíonais, equipe pedagógicacom coordenadores pedagógicos, arralistas educacionais e egu ipe docente,coordena Ção financeira e adminrstrativa

1 ' 1 Administrativa para realizar o acompanhamento da execução dos cursos observandoas regras e recomendações da csP - companhia-s-ioerrirgica do pecém e servÍçoNacÍonar de aprendizagem industriar.- Departamento Regionar do ceará.
1'2 Técnica composta por urrla unidade- de ecucação responsávet por assessorartecnicamente as unidades op"ru"ián"is" Fazem ourt" O".ra unidade, uma equipe deproletos especiais' uma secretaría acadêmi.r, umà 

"irip" de especiatistas técnicosdivididos por segmentos tecnologicos da indústria, tais 
-càmo: 

Tecnorogia da rnformaçãoe comunicação, Metarmecâni.J, cárro e carçados, Têxtir e Vestuário, Arirnentos eBebidas'por exemplo' Além oisso, conta com uma coordenaçao aomiíistrativa paraassessorar nos processos administrativos dessa unídade.

1'3 operacional para tratar das questões reracionadas a rogística de execução doscursos propostos' tais como: realizar cerimônia oe auta inaugurar dos cursos, matricuraros alunos, emitir certificados, produção e impressão de material didático.

1'4 Pessoar qualificado. com capacidarJe para atuar na execução dos cursos:coordenadores pedagógicos u ,nili.trs edricac;ionuÉ, oo."ntes de níver médio esuperior com formação nas áreas de Metarmecânica.
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1.6 Equipamentos paru a exei)ução dos cursos e com a finalidade de utilização nas

aulas práticas, como: computaijores. data-shaws, lousa, bancadas didáticas, máquinas

adequadas aos cursos pactuados nas propüstas comerciais, equipamentos de

proteção individual conforme a especificidade cle cada curso demandado, ferramentas,

instrumentos necessários a cada curso;

Segue abaixo relação de serviços'lrrrnados com algumas empresas conceituadas ao longo

de 202112022

FORD MOTOR COMPANY BRASIL LTDA - Proposta 589712021: qualificação de

colaboradores no curso de Soldagem Por Eletrodo Revestido'

CEMAG - CEARA MAQTJINAS AGP.|COLAS LTDA Proposta 543612021

qualificação de colaborador nú curso Técnico em Soldagem'

DURAMETAL LTDA - Propcsta 97712022. oualificação de colaboradores no curso

de Soldagem por Eletrodo Revesttdo.

Dessa forma, encontra-se apta à perfeita execução das cursos especificados nas propostas
comercias 188312022, 1 88412022 e 1 885 I 2.422.

Fortaleza, 20 de Abril de 2022

PAULO ANDRE Assinado de íorma digital

DE CAS;RC :i!?âi " 
ANDRE DE

HOLANDA:3 i 480 HoLANDA:31 480268372
Dacios: 2A22.04.20

268372 r:oz:33 -03'oo'

Paulo ArCré de Castro Holanda
Diretor Regional do "$ÍiNAl/CE
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DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TEÜNICA E OPERACIONAL

Em atendimento a solicitação da interessada e para fins de prova, aptidão e atestado eexecução, eu, pauro André de castrc r{oranic B_a.sieiro(a), casado(a), portador(a) da crno T93TTS-g4-ssp/cE, e cpF r., 314.g02.6ü_;r, residente e oomiciliado(a) a RuaRepública do Líbano' no 1390, apto 201, bairro Meiieles,.no Município de Fortateza-cE,DECLARA' sob pena de responsabilidade civit, penal e administrativa, que é responsávetpor qualquer informação ou documentação apresentacJa, que não corresponda à verdadeformal e material, para fins de prorra, oue a empresa serviço Nacional de aprendizagemindustrial Departamento Rr,gio:ra! cig üee!-á. inscrita no cNpJ sob o no03'768'20210001-76, estabelecida na Av. Barão cie studart, Í.ro 19g0, bairro Aldeota, nacidade de Fortaleza, Estado do ceará possuiaptidão técnica e operacionatpara a execuçãodo objeto proposto no p§eto em questão e que dispõe de toda a estrutura e recursosnecessários para execução do contrato. em especiar as seguintes:

1.1. Administrativa para realizar c acompanhamento da execução do projetoobservando as regras e recomendações rla secretaria de Administração penitenciária -SAP para execução e prestação de contas do projeto.1'2' Técnica composta por uma unidace dá eclucação responsávet por assessorartecnicamente as unidades opera;ion:is. Fazerl parte dessa unidade, uma equipe deprojetos especiais, uma secretar,s ;i:acjê;;; ,,;;'equipe de especiaristas técnícosdivididos por segmentos tecnológicos oa incústria, tais como: Tecnología da lnformação ecomunicação; Metalmecânica, iorro e calçados. Têxtile Vestuário, Aiimentos e Bebídas,por exemplo' Além disso, conta .o, u*, coordenacáo administrativa para assessorar nos
1'3' operacional para trata; r'las ouest)es;"ela;cicnadas a logística de execução doscursos propostos' tais como: equi;'e para mohiliz.ac;aa dos candidatos a participarem doprojeto, rearizar processo seretivo, ;";;r;. ;;rü.'í,.,', de aura inaugurar do projeto,matricular os alunos, emitir cerirficados. prc,juÇãú: e impressão de íráteriat didático,provídenciar o deslocamento p*, uÊ',r. tec;ricas prev-istas no projeto; realizaro repasse

ffi,XtiX':ff:t:Í.]§ 
para os'l'no" aqrisiçãc dc: eci;ipamentos e insumos necessários ao

1'4' Pessoal qualificaclc loÍ1i ca,ac;üaoe r',ara atuar na execuÇão do convênio:psicólogo' coordenadores pedagó,;r(;0.; 
"' 

an;:list.,,s e;ucacionais, docentes de nível médioe superior com formação nas aróai ce tecnor.oç;iir da ;nformação;-;;;i;açao e gestão;í'5' Estrutura organtzacioí'ial ,:rfrrposta lor seu conselho de Educação, DiretoriaRegionar, seis unidaoeJoperacÍr,.ra, . ; .i,is.rbor,;ri,racas compostas por seus Gestores,uma unidade Educação que asses:lor'íi :rs t,r'lirj:rü,-;s uoeracionais, equipe pedagógica com
ffi1""Ht::X.;l^:ff:,"ir,:,', 

an;:r,stas ";,;;;;;,:;"; equipe docente, coordenação
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Equipamentos para a ri,,ecr.: i;a. do prljs;"; ê com a finalidade de uti lização nasaulas práti cas, como: unidades j:-rí-1i!.:?is .. irn -ia ir;-es, data_shows, lousa bancadasdidáticas máquinas adequadas :los curscs t)úctLados no projeto, equipamentos deproteção individual conforme a especiiicio'a,Je Je cada curso do proleto, ferramentas,instrumentos necessárÍos a cada curso,

Segue em anexo os contratos firm;.ti,:s ac ic l!r{i rrÊ ,:01 gt2o21

1.6

a

a

a

Procap - Contrato 03112020: or.ralificacão
cursos de padeiro, marceneiro de mOvlis

cje oessoas reclusas de liberdade nos
sob medidas, costureiro industrial dovestuário e serralheiro de rnetars rerrosnc

sou capaz - contrato cSiti-.,;-:. quar,ii;",ç.j,- u3 pessoas rectusas de riberdade noscursos de pedrelro de ei'r'eiraiiâ uletriu;,,i,i instalador residenciat, instatadorhidráulico' pintor de obras irt:ub*iái-ras. gcsserrc, seri-alheiro de metais ferrosos ecostureiro industrial do iresruár.ii,.

secretaria cidades -- f)orrtr:,ir. rrÍ"J,!,t,r r(i ír .r,r. j_,r.,;ção de um projeto que contemptea prestação de seruíÇos Tecniccs na árr:a sociar e de educação visando oatendímento às farnírias dos Rq:i.:en:;.,ii:; :;itrrerdcs no município de Forlareza.

Dessa forma' encontra-se apta à 1r*.rÍe,ra e(Êcr,iãl cras ivletas especificadas no proleto.

Fortaleza, 21 de Fevereiro de 202i
PA[JL. é;'r-,.1 .- ;.,-
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Forteleza
PN[IÉIfURA

FInünçl,

CPF/CNPJ: 03.7 68.ZO2l ooOL-7 6

Nome ou Razáo SociaI: SENAI DEPARTAMENTo REGioNAL Do C[ARA
Endereço: AV BAR DE STUDART 19gO +**x ALDEOT.,! C_tr ô,_)120_,_r2a

Certificamos, para os devidos fins que o requerei.e a _ir..i r ua:riic rrj,
1. Obrigação(ôes) T7;6u15ria(s) Náo vencida(s)

SECRETARIA MUNtctpAL DAS FTNANÇAS _ sEFtN

CERTIDÃO POSITIVA DE DÉBITOS DE TRIBUTOS MUNICIPAISCOM EFEITO DE NEGATIúÃ 
- -

ffi ; ",-.:1-; .t Y' ' -Q 6

Certidáo Ne 2OZ2t Lg}g4g

f lSjt I

conforme disposto no artigo 206 da Lei np 5'172 cl 25 de aut!brc rJe L916 -crN este documento produz os mesmos efeitos da
certidão Negativa oe oeoliosãe itiu,i"t' itltÂi.ipu,, oo,- exístirem o"o,iá, somente nas condiçôes especificadas.

FoÉaleza, 18 de Agosto de 2O22 (O8:O6:56)

certidão expedida gratuitamente com base no decr,rrc i:..r 16. c,e i.2 ,.ie J(i..embrif, de 2015.

ffff:;n.:|oT;,*::1;Tidão deverá ser confirnraria i'- snopr--o ererror.rico da secretaria Municipat das Finanças - sEFrN em
Válida até L6ttU2O2Z

Qualquer rasura ou emenda invalidará este docurrre;:,.o

, !i,, 
-;,, -'-, f_1 , f|,,.1 .,'_ ii,-. iíiNET

ntt2:, /www. seÍrn.Íor ta teza.cp.gov. br
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ESTADO DO CEARÁ
PODER JUDICÉRIO

COMARCA NE FORTALEA

' .-r t j-. .r i.
i)

" :: ro

,.!+

)
ceRrloÃo DE ralÊrucn, REcuPERAÇAc JUrlrciAL ou EXTRAJUDT.TAL (LEr 8.666/93)

(pESSClr.,L,RiütaA / ..ro -iFlÀ,- .. CíVEL)

cERTlFlcA' a requerimento da parte interessadâ, gue consurtando nos sistemaslnformatizados do serviço oe oistiiuuicão cesta co-ãr"r,_* relação ao(s) polo(s) pASSlvoou ATlvo' dos processos de t\iature za c'el, rrvi -iiÀivrtrr, 
veriricou rvÀon ..NSTAR, em

33Hr5ri,ãUâl_D6EpARrAr\,Eh rc r(rGror.rA- Do cEAÀÂ -'óer,,rnrs, cNpJ n.

CERTIFICA que, esta certidão só é * ji r,., ;I:r .t r ([-; ,r;.r ciias, a contar da data de sua emissão

O referído é verdade e dou fé

FORTÂLEZA
Quarta-feira, 3í de Agosto de 2022às 0g:0S:43

Observações:
a) os dados informados são de responsa:ilrcjaJ
interessado e/ou destínatário: '- -' :, co solicitante e devem ser conferidos pelo

b) a autenticidade deste documento noclerá ser cnnfirrnada conforme informações no rodapé;
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REGIMENTO DO SERVIçO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

DECRETO NO 494, DE 10 DE JANEIRO DE 1962.1

Aprova o Regimento do serviço Nacionat de Aprendizagem
lndustrial.

o PRESIDENTE Do coNSELHo DE MtNtsTRos, usando das
atribuições que lhe confere o art. 18, item lll, do Ato Adicionat
à Constituição, decreta:

Art. le Fica aprovado o Regimento do serviço Nacional
de Aprendizagem lndustrial (sENAt), que com este baixa,
assinado pelo Ministro de Estado da Educação e cultur^2.

Art. 2e o 'presente decreto entrará em vigor na data de sua
pu blicação.

Brasília, :, 10 de janeiro de 1962, 141e da lndependência e
74s da República.

Tancredo Neves
Antônio de Oliveira Brito

1 Publicado no Diário oficial da União (Dou), de 11 de janeiro de 1962.
2 o Decreto ne 91.144, de 15 de março de 1ggs, criou pordesdobramento
do Ministério da Educação e Culturà, o Ministério da Cultura, alterando
a denominação do Ministério da Educação e Cultura para Ministério da
Educação. Por meio da Lei ne 8.490, de 19 de novembro de 1gg2,o Ministério
da Educação passou a denominar-se Ministério da Educação e do Desporto.
A Medida Provisória ns 2.216-37, de 31 de agosto de 2001, introduziu na Lei
ne 9.649, aci Zl de maio de 1998, a nova e atual denominação de Ministério
da Educação, que foi mantida pela Lei ns 10.693, de 2g de maio de 2003.

7
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REGIMENTO DO SERVIçO TIIACIOHÂL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

REGIMENTO DO SERVIçO NACIONAL DE APRENDIZAGEM
INDUSTRIAL - SENAI

CAPíTULO I

Dos Objetivos

Art. 1e o serviço Nacionar de Aprendizagem tndustriar (sENAr),
organizado e administrado pera conráoeração Nacionar dalndústria, nos termos do Decreto-rei nq 4.04g , de 22de janeiro
de 1942,1", por objetivo:

a) realizar, em escoras instaradas e mantidas pera rnstituição,
ou sob forma_de cooperação, a aprendizagem industrial a que
estão obrigadas as empresas de categorias econômicas sob
sua jurisdÍção, nos termos de dispositivo constitucionat e dalegislação ordinária;

b) assistir os empregadores na etaboração e execução deprogramas gerais de treinamento do pessoal dos diversosníveis de qualificação, e 
_ 
na realização de aprendizagem

metódica ministrada no próprio empr"ôo;

c) proporcionar, aos trabalhadores maiores de lg anos, aoportunidade de completar, em cursos de curta duração, aformação profissional parcialmente adquirida no local de trabatho;

d) conceder borsas de estudo e de aperfeiçoamento e apessoal de direção e a empregados de excepcional valor dasempresas contribuintes, bem como a professores, instrutores,
administradores e servidores do próprio sENAr;

e) cooperar no desenvolvimento de pesquisas tecnológicas
de interesse para a indústria e atividades assemethadas.

)Nt

I
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REGIMENTO DO SERVIçO NACIONAL DE APRENT}IZAGEM INDUSTRIAL

CAPíTULO II
Características Civis

ti :'*,, l"i - 6
Art. 2e o SENAI funcionará como órgão consultivo doGoverno Federar em assuntos reracionados com a formação
de trabalhadores da indústria e atividades assemelhadas.

Art. 3e o serviço Nacionar de Aprendizagem tndustriat éuma entidade de direito privado, nos termos da lei civí|, comsede e foro jurídico na capital da República, cabendo a suaorganização e direção à confederação Nacionar da rndústria.

Parágrafo único. Os dirigentes e prepostos
embora responsáveis, àministrativa e cripelas malversações que cometerem, não
individualmente peras obrigaçoes da entidade.

Art. 4e A entidade inscreverá no registro púbrico competenteos seus atos constitutivos para todos os efeitos de oiràitoj 
'-

Art. 5e As despesas do sENAr serão custeadas por umacontribuição mensal das empresas das categorias econômicasda indústria, dos transportes4, das .o-rnr.ações e da pesca,nos termos da lei.

do SENA|,
minalmente,
respondem1(,

Art' 6e A dívida ativa do serviço Nacionat de Aprendizagemlndustrial, decorrente de contribuições, multas ou obrigações
3 Os atos constitutivos do sENAI encontram-se arquivados e registrados no
§,!li::Bfe leoistro civit das pessoas Naturais e Jurídicas, roãarizado em
a Exceto os transportes: Aquaviário (Lei ns 5.461 , de 25de junho de 196g),Aeroviário (Decreto-rei ns 1.305, de g de laneirà oà rc74r e Rodoviário (Leine 8.706, de 14 de setembro de 1gg3).



REGIMENTO DO SERVIçO NACIOHÂL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

contratuais quaisquer, poderá ser cobrada judiciarmente perasinstituições arrecadadoras, segundo o rito processuar dosexecutivos fiscais.

Parágrafo único. No caso de cobrança direta pera entidade,a dívida considerar-se-á suficientemente instruída como levantamento do débito junto à empresa, ou com oscomprovántes fornecidos pelos órgãos arrecadadores.

Art. 7e As ações em gue o serviço Nacionar de Aprendizagemlndustrial for autor, réu ou intárveniente correrão no juízoprivativo da Fazenda pública.

Art. 8e o sENAr será representado, em juízo ou fora dere, peroPresidente do conserho Nacionat que,'pàr, esse fim, poderáconstituir'mandatários e procuradores.

Art. 9s Os br
isenção rir.rílt 

e serviços do SENAI gozam da mais ampra

Art' 10. No que concerne a orçamento e prestação de contasda gestão financeira, a entidade, arém das exigências da suare-gulamentação específica, está adstrita ao disposto nos arts.11 e 13 dá Lei ns 2.613, de 23 de dezembr" J;;õãà-r.""

§ 1s A execução orçamentária dos órgãos naqionais e regionaisserá de re.sponsabitidade de cada um dete;.7""qrr' 
re ! sv

svide o art. 13 da Leino 2.613,de 23 de setembro de 1gss, bem como o art. ís0,inciso Vr, arínea '.'l 
9, constituiçaà a, Repúbrica iederativa do Brasit de 19gg(.RFB/í988), combinado com o rrt. 14 do'códigã tiiortario Nacionar (crN).

."";3".:".::"ft[ Í".]S;Sl 
23 de dezembro de 1ess, reia-se Lei ns 2.613,

7 Dispositivo renumerado pero Decreto ne 6.635, de 5 de novembro de 200g,publicado no Dou de 06 á" nor"rbro de zooã'trntigo parágrafo único).

11



REGIM.ENTO DO SERVIçO NACIONÂL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

§ 2e os órgãos do SENAI destinarão em seus orçamentos
anuais parcela de suas receitas líquidas da .ontribrição
compulsória geral à gratuidade em cursos e programas de
educação profissional, observadas as diretrizes e regras
estabelecidas pelo Conselho Nacionat.S

§ 3e o montante destinado ao atendimento do disposto no
§ 2e abrange as despesas de custeio, investimento e gestão
vottadas à gratuidade.9

Art. 11. Em sua condição de entidade de ensino, o sENAr será
fiscalizado pelo Ministério da Educação e cuttura.

Parágrafo único. o Departamento Nacionar dispon ibirizaráao Ministério da Educação informações necessárias aoacompanhamento das açóes voltadás à gratuidade, deacordo com método de vàrificação nacionar a ser definido
de comum acordo.lo

Art. 12. o sENAl, afora os casos de dissolução em virtudede lei, poderá cessar a sua atividade por deliberação daconfederação Nacional da lndústria, tomada por três qrrrt*
partes dos votos do seu conselho de Representantes, emreunião especialmente convocada para esse fim.

§ 1e o ato extintivo, a requerimento da confederação Nacionarda lndústria, será inscrito no registro público ãorp"tente,
para os efeitos legais.

t

12

I Alteração proposta pelo Conselho de Representantes da ConfederaçãoNacional da lndústria (cNt) em reuniáo realizada em 12 deagosto de 200g eratificada pelo Decreto ne 6.63s, de b de novembro de 200g, pubricado noDOU de 06 de novembro de 2OOg.
e Vide Nota nq 8.
10 Vide Nota ne 8.

' 1:l T1
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,i 5
;

b
§ 2e Na hipótese de dissolução, o patrimônio do SENAI
reverterá gm favor da confederação Nacional da lndústria.

Art. 13. o sENAl, sob regime de unidade normativa e de
descentralizaçáo executiva, atuará em íntima colaboração e
articulação com os estabelecimentos contribuintes, através
dos respectivos órgãos de classe, visando ao estabelecimento
de um sistema nacional de aprendizagem, com uniformidade
de objetivos e de planos gerais, adaptável aos meios peculiares
às várias regiões do país.

CAPíTULO III
Da Organização

Art. 14. o sENAl, para a realização das suas finalidades,
corporifica órgãos normativos e órgãos de administração, de
âmbito nacional e de âmbito regional.

Art. 15. São órgãos normativos:

a) o conselho Nacional, com jurisdição em todo o país;

b) os conselhos regionais, com jurisdição nas bases territoriais
correspondentes.

Art. 16. São órgãos de administração:

a) o Departamento Nacional, com jurisdição em todo o país;

b) os Departamentos Regionais, com jurisdição nas bases
territo ria is co rrespondentes.

13



REGIMENTO DO SERVIçO NACIONAL DE APRENDIZAGEF! INDUSTRIAL

CAPíTULO IV
Do Conselho Nacional

Art. 17. o conselho Nacional terá a seguinte composição:

a) presidente da confederação Nacional da lndústria que será
seu presidente nato;

. I I :\(..

\(

b) dos presidentes dos conselhos Regionais, na qualidade
de presidentes das federações industriais, representando as
categorias econômicas da indústria;

c) um representante das categorias econômicas dos
transportes ' ', das comunicações e da pesca, designado
pelo órgão sindical de grau superior de maior hierarquia e
antiguidrd:, no âmbito nacional;

d) diretor do Departamento Nacional do sENAI;

e) diretor da Diretorla de Ensino lndustrial do Ministério da
Educação e Cultur^12;

f) um lgpresentante do Ministério do Trabalho e previdência
Social '", designado por seu titular;

11 Vide Nota ne 4.
12 Vide Nota ne 2.
13 o art. 3e da Lei ne 6.062, de 2s de junho de 1g74, arterou a denominaçáo
do Ministério do Trabalho e Previdência Social para Ministério do Trabatho eos desvinculou, tendo sido criado o Ministério da previdência e Assistência
Social. A Medida Provisória ns 2.216-37, de 31 de agosto de 2001, introduziuna Lei ne 9.649, de 27 de maio de 1g9g, a nova à atual denominação deMinistério do Trabalho e Emprego, que foi mantida pela Lei ns 10.6g3 , de 2gde maio de 2003.

14
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g) seis representantes dos trabarhadores da indústria, erespectivos suplentes, indicados pelas confederaçÕes
de trabalhadores da indústria e centrais sindicais, que
contarem com pelo menos vinte por cento de trabalhadores
sindicalizados em relação ao número total de trabalhadores
da indústria em âmbito nacional.14

§ 1e Duas ou mais confederações de trabalhadores da
indústria ou duas ou mais centrais sindicais poderão somar
seus índices de sindicalização do setor da indústria para
atender ao requisito de representatividade estabelecido
na alínea 'n'}5

§ 2e A indicação dos representantes dos trabalhadores será
proporcional à representatividade das entidades indicantes.l6

Art. 18. os membros do conselho exercerão suas funções
individualmente, não thes sendo permitido fazê-lo através deprocuradores.

§ 1s Nos c.asos de ausência ou impedimentos, os consetheiros
serão representados, mediante convocação :

a) o presidente da confederação Nacional da lndústria, pelo
seu substituto estatutário no órgão de ctasse;

b) o presidente do conselho regional, pelo suplente designado
por este órgão, entre os seus membros;

la Alteração proposta pelo Conselho de Representantes da Confederação
Nacional da lndÚstria (CNl) em reunião ordinária realizada em 10 de março de
?q06 e ratificada pelo Decreto ne 5.727, de 16 de março de 2006, publicado noDOU, de 17 de março de 2006.
15 Vide Nota ns 14.
to Vide Nota ne 14.

Y
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c) cada trabalhador pelo-respectivo suplente que constar do
ato que indicou o titular;17

d) os dema.is, por quem for indicado pelo ente representado.lS

§ 2e o mandato dos conselheiros indicados nas alíneas ,,c,,,

"f" e "g" do art. 17 será de dois anos, podendo ser renovado.19

§ 3e o vóto, em plenário, dos detegados dos conselhos
regionais, como representantes das categorias econômicas
da indústria, será contado à razáo de um por duzentos mil
operários ou fração, existentes na base territorial respectiva,
enquanto ciue o dos demais terá peso unitário.

Art. 19. Compete ao Conselho Nacional:

a) estabeleôer as diretrizes gerais que devem se-r seguidas pela
administração nacional e pelas administraçõ8§ regionais na
educação profissional e tecnológica, incluída a aprendizagem
industrial, bem como regulameflar a questão da gratuidade
tratada nod § § 2e e 3e do art. 1O;,u

b) votar, êrn verbas globais, o orçamento do Departamento
Nacional;

c) autorizar as transferências e as suplementações de dotações
solicitadas pelo Diretor do Departamento Nacionat, submetendo
a matéria à autoridade competente, quando a alteração for
superior a 25o/o (vinte e cinco por cento) de cada verba;

17 Vide Nota ,Jn 14.
18 Vide Nota ns 14.
le Vide Nota ne 14.
20 Vide Nota ne 8.

,
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d) autorizar a compra, ou recebimento
imóveis, no Departamento Nacional;

por doação, dos

e) autorizar a alienação ou gravame dos imóveis do sENAI;

f) autorizar a alienação dos bens móveis patrimoniais que
estejam sob a responsabilidade da administração nacional;

g) homologar os planos de contas do Departamento Nacionat
e dos Departamentos Regionais, decidindo sobre quaisquer
propostas de suas alterações;

h) deliberar sobre prestações de contas anuais do Diretor do
Departamento Nacional, as quais deverão ser previamente
submetidas ao exame da comissão de contas a que se
referem os artigo s 22 e 23;

i) determinar, depois de verificação realizada por comissão
especial que designar, a intervenção na administração regional
que descumprir disposição legal, regulamentar, regimental ou
resolução plenária, ou em caso de comprovada ineficiência;

j) estabelecer a designação e a forma de funcionamento de
delegacias para administraros serviços da instituição nas unidades
políticas onde não haja federaçáo de indústria reconhecida;

k) mediante proposta do Diretor do Departamento Nacionat,
aprovar os quadros de pessoal, fixar os padrões de vencimentos,
o critério e a época de promoções, bem como examinarquaisquer
reajustamentos de salários do Departamento Nacional;

l) fixar a remuneração do diretor do Departamento Nacional;

m) fixar as percentagens de aprendizes a serem matricutados
pelas empresas, bem como a duração dos cursos;

17
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n) auto rizar a realização ou anulação de convênios que
impliquem na concessáo de isenção de contribuição
devida ao.SENAl;

o) auto rizar a realização de acordos com os órgãos
internacionais de assistência técnica, visando à formação
de mão-dq-obra e ao aperfeiçoamento do pessoal docente
e técnico do sENAI e das empresas contribuintes;

p) decidir sobre estudos e planejamentos da formação ou
do aperfeiçoamento do pessoar tatino-americano, ou de
outra procedência, quando decorrentes de acordos com
entidades internacionais;

t) fixar a ajuda de custo e as diárias de seus membros;

u) deliberar sobre o relatório anual
tnstituição em todo o País;

das atividades da

v) expedir as normas internas de seu
alterando-as quando julgar conveniente;

Jrt,\

q) auto rizar a execução de planos de bolsas de estudo
no País ou no estrangeiro, para técnicos das empresas
contribuintes, ou do sENAl, a serem custeados, parciat ou

1g totalmente, pela lnstituição;

r) auto rizar a realização de convênios entre o SENAI e
entidades ou escolas de todos os níveis, visando à formação
ou ao aperfeiçoamento de mão-de-obra industrial;

s) julgar, em instância final, os recursos das decisÕes
das administraçÕes regionais que aplicarem multas e
penalidades às empresas infratoras das leis pertinentes ao
SENAI;

funcionamento,

..-,:....: -)
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x) decidir, em última instância, as questões de ordem
geral do interesse do SENAI, ex ofício ou que lhe
forem submetidas pelo Departamento Nacional e pelas
ad m inistrações regionais;

zl dar solução aos casos omissos.

Art. 20. As despesas com o funcionamento do Conselho
Nacional serão autorizadas pelo seu presidente e

correrão à conta de verbas destacadas no orçamento do
Departantento Nacional.

Art. 21. O Conselho Nacional, para o desempenho de suas
atribuições específicas, disporá de um secretário, de um
consultorgerale de um consultorf urídico, além dos assessores
técnicos que forem necessários, a iuízo do presidente.

Art. 22. O Conselho Nacional designará três (3) dos seus
membros para constituírem uma Comissão de Contas que
terá a incumbência de fiscalizar a execução orçamentária,
bem como a movimentação de fundos do Departamento
Nacional e das Delegacias Regionais.

Art.23. Para o desempenho de suas atribuições a

Comissão de Contas disporá de auditores que deverão ser
contratados pelo prazo máximo de 18 meses.

§ 1e Os auditores não poderão ser contratados por outro
período antes de transcorrido o prazo de 2 (dois) anos do
término do último contrato.

§ 2s AIém das atribuições que lhes forem determinadas
pela Comissão, deverão os auditores encaminhar a esta
um certificado de revisão e de exatidão das contas do
Departamento Nacional e das delegacias regionais.

19
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Art. 24. Compete ao Presidente do Conselho Naciona!:

a) fazer cumprir, sob sua responsabilidade administrativa,
todas as resoluções emanadas do Conselho Nacional;

b) fixar os. níveis máximos de vencimentos dos Diretores e

Delegados Regionais;

c) delibeÍar, mediante proposta do Diretor do Departamento
Nacional, sobre a escolha dos nomes dos bolsistas da indústria
e do SENAI com planos de estudo no estrangeiro;

d) exercer, [o interregno das sessões, ad-referendum do
Conselho Nacional, as atribuições indicadas nas alíneas "c",
"o" , "p" e "r" do art. 19.

Art. 25. O Conselho reunir-se-á, ordinariamente, duas vezes
por ano e,.extraordinariamente, sempre que convocado pelo
presidente ou por dois terços de seus membros.

§ 1q O Conselho se instalará com a presença de um terço dos
seus membros, sendo, porém, necessário o comparecimento
da maioria absoluta para as deliberaçoes.

§ 2q As decisões serão tomadas por maioria de sufrágios, cabendo
ao presidente o voto de qualidade nos empates verificados.

Art. 26. O Conselho, no exercício de suas atribuições, será
coadjuvado, no que for preciso, pelo Departamento Nacional, que
lhe ministra.rá, durante as sessões, assistência técnica necessária.

Art. 27. O Conselheiro manterá contato permanente com
a Confederação Nacional da lndústria, trâ troca e coleta de
elementos.relativos ao ensino industrial, autorizando, quando
necessário, a celebração de acordos e convênios.

2A
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CAPíTULO V
Do Departamento Nacional

Art. 28. Compete ao Departamento Nacional:

a) promover e realizar estudos e levantamentos de mão-de-obra;

b) colaborar com os depaftamentos regionais na elaboraçáo
de planos'de escolas e cursos;

c) assistir os Departamentos Regionais na implantação de
cursos novos e no aperfeiçoamento dos existentes;

d) elaborar programas, séries metódicas, Iivros e material
didático, diretamente ou em colaboração com os
departamentos regionais e editá-los quando conveniente;

e) estabelecer critérios e meios para avaliação do rendimento
escolar;

f) assistir os Departamentos Regionais no planejamento de
edificações, bem como no exame e escolha de equipamentos
escolares;

g) colabo.rar com as empresas contribuintes no estudo de
planos de treinamento de máo-de-obra no próprio emprego,
promovendo entendimentos entre os Departamentos
Regionais e os empregados, para a realizaÇão;

h) orientar os serviços orçamentários e contábeis dos
Departamentos Regionais, visando à sua uniformidade;

i) verificai, quando determinado pelo Conselho Nacional, a
execução orçamentária e as contas dos Departamentos Regionais;

) ç4
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i) submetér ao Conselho Nacional o plano de contas do
Departamento Nacional e dos Departamentos Regionais;

k) fixar as diretrizes para a estatística relativa à aprendizagem
ministrada'pelo SENAI e pelas empresas, receber os dados
coletados pelos Departamentos Regionais e realizar as análises
necessárias;

l) promovêr reuniões de diretores, chefes de serviços,
professores, instrutores, supervisores e técnicos dos
Departamentos Regionais e das empresas, para exame de
problema de formação e treinamento de mão-de-obra;

m) elaborar relatório anual sobre a formação e treinamento de
mão-de-obra no SENAI e nas empresas;

n) organizar ou realizar cursos de aperfeiçoamento e de
especialização do pessoal docente, técnico e administrativo
do SENAI;

o) realizar estudos e pesquisas de natureza técnica e

administrativa, de interesse da lnstituição;

p) opinar sobre os recursos interpostos sobre penas aplicadas
pelos Departamentos Regionais aos infratores das leis
pertinentes do SENAI.

q) submeter à aprovação do Conselho Nacional proposta de
regras de desempenho a ser seguida pelos órgãos do SENAI
nas açóes de gratuidade, cujo teor deverá observar o princípio
federativo, as diretrizes estratégicas da entidade e o controle
com base em indicadores qualitativos e quantitativos;21

tG
1
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21 Vide Nota ne 8
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r) acompanhar e avaliar o cumprimento das regras de
desempenho e das metas físicas e financeiras relativas às
ações de gratu idade.z2

Art. 29. O Departamento Nacional será dirigido por um diretor,
nomeado e demissível ad-nutum pelo presidente do Conselho
Nacional, devendo a escolha recair em pessoa com formação
universitáÍia e conhecimentos especializados de ensino
industrial.

Parágrafo único. O Diretor do Departamento Nacional será
substituíd'o, em seus impedimentos, por pessoa designada
pelo presidente do Conselho Nacional.

Art. 30. Ao Diretor do Departamento Nacional compete:

a) fazer cumprir, sob sua responsabilidade funcional, todas as
resoluçóes emanadas do Conselho e encaminhadas pelo seu
presidente;

b) organizar, superintender e fiscalizar, direta ou indiretamente,
todos os serviços a cargo do Departamento Nacional,
expedindo ordens, instruções de serviço e portarias praticando
todos os átos necessários ao pleno exercício de suas funçóes;

c) apresentar ao Conselho Nacional as propostas
orçamentárias, os balanços e as prestações de contas anuais
do Departamento Nacional, encaminhando posteriormente
essa documentaçáo ao órgão competente;

d) apresentar, anualmente, ao Conselho Nacional o relatório
das atividades do Departamento Nacional;

23

22 Vide Nota ne 8
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e) organizar e submeter à aprovação, do Conselho Nacional
o quadro do pessoal do Departamento Nacional, dentro dos
lim ites orçamentários;

f) admitir, promover e demitir os serventuários do
Departamento Nacional, mediante aprovação do presidente
do Conselho Nacional;

g) fixar as ajudas de custo e diárias de seus servidores
mediante aprovação do presidente do Conselho Nacional;

h) conceder férias, licenças e aplicar penas disciplinares
aos serventuários do Departamento Nacional, assim como
resolver sobre a movimentação do pessoal, dentro dos
quadros funcionais, inclusive no que respeita ao provimento
dos cargos e funções de confiança;

i) submeter à apreciação do Conselho Nacional proposições
sobre assuntos que, fora da alçada da decisão do Diretor,
sejam de interesse da lnstituição;

j) abrir contas em bancos e movimentar os fundos do
Departamento Nacional, assinando os cheques com o
presidente do Conselho Nacional, ou com pessoa por este
designada, respeitadas as normas previstas no art. 54;

k) cumprir qualquer missão de natureza técnica ou funcional que
Ihe seja atribuída pelo Conselho Nacional ou pelo seu presidente;

l) conceder bolsas de estudo, respeitado o disposto na letra
"9" do art..19 e na letra "c" do art.24;

m) delegar competência a chefes de serviço do Departamento
Nacional, mediante aprovação do presidente do Conselho
Nacional.

24
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CAPíTULO VI
Órgãos Regionais

Art.31. No Distrito Federal, nos Estados e nos Territórios em
que houver federação de indústrias oficialmente reconhecida
e filiada ao órgão superior da classe será constituído um
conselho Regional e instalado um Departamento Regional do
SENAI, com jurisdição na base territorial respectiva.

SEçÃO I

Conselhos Regionais

Art. 32. os Conselhos Regionais se comporão dos seguintes
membros:

a) do presidente da federação de indústrias, que será o seu
presidente nato, ou seu representante;

b) de quatro delegados das atividades industriais, escolhidos
pelo conselho de Representantes da entidade federativa;23

c) de um - delegado das categorias econômicas dos
transportes24, das comunicações e da pesca, escolhido pela
assoclação sindical de maior hierarquia e antiguidade existente
na base territorial respectiva;

d) do diretor do Departamento Regional;

e) de um representante do Ministério do Trabalho e Previdência
Socialzb, designado pelo titular da pasta;

23 Vide Nota'ne 14.
2a Vide Nota ne 4.
25 Vide Nota ne 13.
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f) de um representante do Ministério da Educaçáo e Cultura
designado'pelo seu titular;

26

Art. 33. Ocuparão os lugares dos Conselheiros Regionais, nas
suas faltas'e impedimentos, os substitutos estatutários, ou os
suplentes designados.

Art. 34. Compete a cada Conselho Regional:

a) votar, êffi verbas globais, o orçamento do Departamento
Regional, e submetê-lo ao poder competente;

b) autorizar as transferências e as suplementaçóes de
dotaçóes solicitadas pelo diretor do Departamento Regional,
encaminhando o assunto à aprovação da autoridade
competente quando as alterações excederem de 25% (vinte e
cinco por cento) de cada verba;

c) apreciar periodicamente a execução orçamentária na região;

d) examinar anualmente o inventário de bens a cargo da
ad ministração regional;

26 Vide Nota ne 2.
27 Vide Nota ne 14.
28 Vide Nota ne 14.

w
1

g) de um representante, e respectivo suplente, dos
trabalhadores da indústria, indicado pela çrganização dos
trabalhadoies mais representativa da regiã o.t'

Parágrafo único. Os representantes a que se referem as alíneas
"b" , t' c" e t' g" exercerão o mandato por dois anos, sendo
permitida á recondução de,dois tercos da representação nos
casos das alíneas "bi , """.28 

r
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e) deliberar sobre a prestação de contas anual do Departamento

Regional, a qual deverá ser previamente submetida ao exame de

uma Comissão de Contas a que se referem oS artigos 35 e 36;

f) resolversobre os contratos de construção de escolas na região;

g) autorizar a compra, ou o recebimento por doação, de bens
imóveis;

h) dar parecer sobre a alienação ou gravame de bens imóveis
e encaminhá-la à decisão do Conselho Nacional;

a) autorizAr a alienação de bens móveis patrimoniais que

estejam sob a responsabilidade da administração regional;

j) deliberar sobre o relatório anual do Departamento Regional,
remetendo uma via dele ao Departamento Nacional, em tempo
útil, para o preparo do relatório anual deste órgão;

k) desempenhar as incumbências que lhe forem delegadas
pelo Conselho Nacional;

l) mediante proposta do Diretor do Departamento Regional,
deliberar sobre os quadros do pessoal, fixar os padrões de
vencimentos, determinar o critério e a época das promoções,
bem como examinar quaisquer reajustamentos de salários;

m) fixar a remuneraçáo do diretor do Departamento Regional
dentro dos níveis estabelecidos pelo presidente do Conselho
Nacional;

n) autorizar o Departamento Regional a aplicar as penas
previstas. na legislaçáo vigente aos empregadores que
não cumprirem os dispositivos legais, regulamentares e

regimentais relativos ao SENAI;

LII

27



. __-_

REGIMENTO DO SERVIçO NÀCIONAL DE APRENDIZÂGEM INDUSTRIAL

o) estabeleber as normas internas do seu funcionamento;

p) estabelecer a cédula de presença dos conselheiros, não
podendo esta exceder, mensalmente, o valor do salário
mínimo ménsal da região;

q) autorizar a concessáo de contribuições à federação de

industriais de sua base territorial até o limite de um por cento
da receita fegional.

Art. 35. O Conselho Regional designará 3 (três) dos seus
membros para constituírem uma Comissão de Contas que

terá a incumbência de fiscalizar a execução orçamentária, bem
como a movimentação de fundos do Departamento Regional.

Art. 36. Para o desempenho de suas atribuiçÕes a Comissão
de Contas disporá de auditores que deverão ser contratados
pelo prazo máximo de 18 (dezoito) meses.

§ 1e Os auditores não poderão ser contratados por outro
período arites de transcorrido o prazo de 2 (dois) anos do
término do último contrato.

§ 2e Além das atribuições que lhes forem determinadas pela

Comissão de Contas deverão os auditores encaminhar a esta
um certificado de revisão e de exatidão das contas.

Art. 37. Compete aos presidentes dos conselhos regionais:

a) dirigir o plenário do Conselho Regional;

b) fazer cumprir, sob suas responsabilidades administrativas,
todas as resoluções emanadas do Conselho Regional.

Art. 38. Os conselhos regionais reunir-se-ão, ordinariamente,
uma vez por mês e, extraordinariamente, quando convocados

^ i '. , Â, II
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pelo presidente ou por dois terços de seus membros,
aplicando-se-lhes, quanto ao funcionamento, o disposto no

artigo 25 e seus parágrafos 1 e 2.

sEçÁo ll
Dos Departamentos Regionais

Art. 39. Cada Departamento Regional será dirigido por um

diretor nomeado, mediante entendimento com o presidente do
Conselho Regional, pelo presidente do Conselho Nacional e por

este demissível "ad-nutum", devendo a escolha recair em pessoa

Çuê, além de terformação universitária, possua conhecimentos
especializados de ensino industrial, com experiência no

magistério ou na administração dessa modalidade de ensino.

Parágrafo único. O Diretor Regional será substituído, nos seus

impedimentos, por quem for designado pelo presidente do
Conselho.Regional, dentro do quadro de serventuários do
Departa mento Regional.

Art. 40. Compete a cada Departamento Regional:

a) submeter ao Conselho Regional o plano para a realização
da aprendizagem na região;

b) estabelecer, mediante aprovação do Conselho Regional,
a localização e os planos de instalação de escolas, cursos
de aprendizagem e cursos extraordinários para operários
maiores de 18 anos;

c) cooperar, com as empresas contribuintes, na realização
da aprendizagem e treinamento de máo-de-obra no próprio
emprego, elaborando planos e programas;

29
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d) complementar, quando conveniente, o treinamento de

pessoal realizado nas empresas contribuintes;

e) elaborai programas, séries metódicas, livros e material

didático, sempre que possível em colaboração com o
Departamento Nacional;

f) cuidar do aperfeiçoamento do seu pessoal docente, técnico e

administrativo, articulando-Se, para isso, com o Departamento
Nacional;

g) verificar o rendimento escolar dos diversos cursos e adotar

medidas para o Seu aprimoramento, de maneira a assegurar a

eficiência do ensino ministrado nas escolas do SENAI, na região;

h) fazer realizar as provas de habilitação para a concessão de

certificados de aprendizagem e de cartas de ofícios;

i) expedir certificados de aproveitamento, certificados de

aprendizagem e cartas de ofícios;

j) elaborar a proposta orçamentária, em verbas globais,

e preparar a prestação de contas anual do Departamento
Regional;

k) manter em dia e em ordem a escrituração contábil, adotando
o plano de contas aprovado pelo Conselho Nacional;

l) aplicar as penas previstas na legislação vigente aos

empregadores que não cumprirem os dispositivos legais,
regulamentares e regimentais relativos ao SENAI, obedecido
o disposto na letra "n" do art. 34;

m) elaborar o relatório anual das atividades do Departamento
Regional;

3(,
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Art. 41. Compete ao Diretor de cada Departamento Regional;

al fazer cumprir, sob sua responsabilidade funcional, todas as

resoluções emanadas do Conselho Regional e encaminhadas
pelo seu presidente;

b) organizar,superintender e fiscalizar, direta ou indiretamente,
todos os serviços do Departamento Regional, expedindo
ordens, instruçóes de serviço e portarias e praticando todos
os atos necessários ao pleno exercício de suas funções;

c) apresentar ao Conselho Regional as propostas orçamentárias
e as prestações de contas anuais do Departamento Regional,

encaminhando-as, posteriormente, ao órgão competente;

d) apresentar, anualmente, ao Conselho Regional, o relatório
das atividades do Departamento Regional;

31
e) organizar e submeter, ao Conselho Regional, o quadro
de pessoal do Departamento Regional, dentro dos Iimites
o rça me ntá rios;

f) admitir, promover e demitir os serventuários do
Departamento Regional, mediante aprovação do presidente
do Conselho Regional;

g) conceder férias, licenças e aplicar penas disciplinares
aos serventuários do Departamento Regional, assim como
resolver sobre a movimentação do pessoal, dentro dos
quadros funcionais, inclusive no que respeita ao provimento
dos cargos e funções de confiança;

h) fixar as ajudas de custo e diárias de seus servidores
mediante aprovaçáo do Presidente do Conselho Regional;
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i) abrir contas e movimentar os fundos do Departamento

Regional, .assinando oS cheques com o Presidente do

Conselho Regional ou pessoa por este designada, respeitadas

as normas previstas no art. 54.

CAPíTULO VII
Do Pessoal do SENAI

Art. 42.O exercício de todas as funções do Serviço Nacional de

Aprendizagem lndustrial dependerá de provas de habilitação

ou de seleção, salvo os contratos especiais.

Art. 43. O Estatuto dos Servidores do SENAI estabelecerá os

direitos e deveres dos funcionários da entidade em todo o
País.

Art. 44. Os servidores do SENAI estão sujeitos à legislação do

trabalho e da previdência social, considerando-se o Serviço

Nacional de Aprendizagem lndustrial, na sua qualidade de

entidade civil de direito privado, como empresa empregadora.

Parágrafo único. Os servidores do SENAI serão segurados
obrigatórios do lnstituto de Aposentadoria e Pensões dos

tno uitriários.2e

2s O Decreto-lei ne 72, de 21 de novembro de 1966, unificou os lnstitutos
de Aposentadoria e Pensóes sob a denominação de Instituto Nacional de

Previdência Social (INPS). A Lei ne 8.029, de 12 de abril de 1990, art. 17,

mediante a fusão do lnstituto de Administração da Previdência e Assistência
Social (IAPAS)com o INPS, criou o lnstituto Nacionaldo Seguro Social (!NSS).

32
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CAPíTULO VIII
Dos Recursos do SENAI

Art. 45. Constituem receita do SENAI:

30
a) as contribuições previstas em lei;

b) as doações e legados;

c) as subvenções;

d) as multas arrecadadas por infração de dispositivos legais e
regulamehtares;

e) rendas oriundas de prestações de serviços e mutaçÕes
patrimoniais, inclusive as de locação de bens de qualquer

natureza;'

f) as rendas eventuais.

Art. rt6. A'arrecadação das contribuições devidas ao SENAI será

feita pelo lnstituto ou Caixa de Aposentadoria e Pensóes3l a que

estiver filiada a empresa contribuinte, concomitantemente com a

das contribuições de previdência social, quer na fase de cobrança

administrativa, quer na de cobrança iudicial, correndo as ações daí

porventura resultantes no mesmoforo da instituição arrecadadora.

30 Pelo art. 19 do Decreto-lei ns 6.246, de 5 de fevereiro de 1944, a contribuiçáo
destinada à montagem e ao custeio das escolas de aprendizagem, a cargo do
SENAI, passou a ser arrecadada na base de um por cento sobre o montante
da remuneração paga pelos estabelecimentos contribuintes a todos os seus
empregados.
31 O art.3e da Lei ne 11.457, de 16 de março de2OO7, indicou a Secretaria
da Receita Federal do Brasil como órgão responsável pela arrecadação e

fiscalização da contribuiçáo de terceiros.

33
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Art. 47. A título de indenizaçáo pelas despesas com a

arrecadação feita em favor do SENAI, as instituiçóes de

previdência social32 deduziráo do montante arrecadado:

8t
ó

a) 1% (hum por cento), nos recolhimentos por via

ad ministrativa;33

b) importância a ser fixada em convênio, quando se tornar
necessária -a cobrança iudicial.

Parágrafo único. Os órgãos arrecadadores se reembolsarão,

ainda, dos gastos efetuados com impressos e com serviços de

terceiros, na efetivação dos recolhimentos destinados ao SENAI.

a) ao Departamento Nacional será entregue a importância
correspondente à contribuiçáo adicional e à quota de 15o/o

sobre a contribuição geral;

b) aos Departamentos Regionais será entregue a importância
correspondente a 85o/o da contribuição geral.

Art. 49. A entrega direta da arrecadação ao Departamento
Nacional e aos Departamentos Regionais será feita pelas

32 Vide Nota ne 31.
33 Pelo art.3e, § 1s da Lei ne 11.457, de 16 de março de2007, a remuneraçáo
devida à Secfetaria da Receita Federal do Brasil será de 3,5o/o (três inteiros e

cinco décimos por cento) do montante arrecadado.
3a Vide Nota ne 31.

34

Art. 48. Deduzidas as comissões a que se refere o artigo
antecedente, as instituições de previdência34 entregarão ao

SENAI, até.o dia 20 de cada mês, as importâncias arrecadadas
no mês anterior, de acordo com a seguinte distribuição:
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instituições de previdência35 mediante duodécimos, que

deveráo ser reaiustados periodicamente pelo Departamento

Nacional do SENAI.

§ 1e Detrês em três meSeS, proceder-se-á a acertos, entregando-

se ao Departamento Nacional a importância correspondente
às diferenças entre a arrecadação efetivamente realizada e os

duodécimos entregues aos diversos Departamentos.36

§ 2s Feitas as necessárias deduções, o Departamento Nacional

distribuirá aos Departamentos Regionais os saldos que

lhes couberem em conseqüência dos acertos indicados no

parágrafo anterior.

Art. 50. Visando ao atendimento de situaçóes especiais,

determinadas empresas poderáo recolher aS suas

contribuiçóes diretamente aos cofres do SENAI.

Parágrafo único. O Departamento a cujos cofres forem
recolhidag essas contribuições providenciará, até o dia 20 do

mês subseqüente, a sua distribuição de maneira idêntica ao

que estipulam as letras "a" e "b" do art. 48.

Art. 51. A quota destinada às despesas de caráter geral,

prevista na legislação vigente e calculada sobre a receita geral

do SENAI, será assim distribuída:

al 5o/o da.receita da contribuição geral para as despesas de

custeio da Administração Nacional do SENAI;

3s Vide Nota-ne 31 .

36 Atualmente o assunto é tratado pelo Manual GFIP/SEFIP 8.4, aprovado
pela lnstrução Normativa RFB ne 880, de 16 de outubro de 2008 e pela

Circular CAIXA ns 45112008, de 13 de outubro de 2008.

35
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bl 4Yo da receita da contribuição geral para o auxílio às escolas

ou cursos em regiões onde a arrecadaçáo seia insuficientefara
a manutenção do mínimo de ensino julgado necessário;

cl 4o/o destinados a planos de ampliação de escolas e cursos

ou criação de centros de treinamentos, nas regiões Norte e
Nordeste do País, ou ainda a concessáo de bolsas de estudo

a alunos desses centros, mediante aprovação do Conselho

Nacio nal;38

dl 2% para a administração superior, a cargo da Confederação
Nacional da lndústria.

Art.52. Os recursos previstos na alínea "b" do art.51 serão

distribuídos às regióes interessadas levando-se em conta o
número de operários de cada uma e a média dos salários-
mínimos das sedes das escolas, por uma comissáo de cinco

membros do Conselho Nacional.

Art. 53. A contribuição adicional prevista em lei destina-se:

a) à formação, aperfeiçoamento ou especializaçáo, inclusive
por meio de bolsas de estudo, do pessoal das empresas que

pagam esta contribuição;

b) ao aperfeiçoamento ou especializaçáo de pessoal técnico,
docente e administradores de ensino do SENAI, sob a forma
de bolsas, de cursos e estágios;

c) à montagem de laboratórios de pesquisa para fins de ensino.

37 Vide Regulamento do Fundo de Auxílio a Regióes Deficitárias (FARD),

instituído pelo Conselho Nacional do SENAI, por meio do item XIV da Resoluçáo

ne 145, de março de 1990, com base na Proposição ne 15, de março de 1990.

38 Vide Nota ne 37.
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Art. 54. O depósito dos recursos do SENAI será obrigatoriamente

feito no Banco do Brasil ou em bancos particulares aprovados pelo

Conselho Nacional, no caso do Departamento Nacional, e pelos

Conselhos Regionais, no caso dos Departamentos Regionais."'

§ 1e Nenhum depósito poderá ser feito em estabelecimento
bancário Çom capital realizado inferior a dez mil vezes o valor
do maior salário-mínimo em vigor no País.

§ 2e Os depósitos em cada estabelecimento bancário não

poderão exceder a 1o/o (hum por cento) do valor dos depósitos
à vista e à prazo, constantes dos respectivos balancetes.

CAPíTULO Ix
Do Orçamento e da Prestação de Contas

Art. 55. . O orçamento dos Departamentos Begionais,
devidamente aprovado pelos Conselhos Regionais, e os

orçamentos do Departamento Nacional e das Delegacias
Regionais, aprovados pelo Conselho Nacional, acompanhados
do resumo geral dos orçamentos da Entidade, seráo
encaminhados, pelo Presidente do Conselho Nacional, à
Presidência da República, nos termos dos arts. 1 1 e 13 da Lei

ne 2.613, de 23 de setembro de 1955.40

§ 1e Os Departamentos Regionais deverão ter os seus

3s Pelo art. 1e do Decreto-lei ne 151, de 9 de fevereiro de 1967. as

disponibilidades do SENAI deverão ser mantidas em depósito exclusivamente
no Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal.
a0 O Presidente da República por meio do Decreto ne 715, de 29 de dezembro
de 1992, alterado pelo Decreto ne 3.334, de 1 1 de janeiro de 2000, delegou
competência ao Ministro de Estado do Trabalho e Emprego para aprovar o

orçamento geral do SENAI.

37
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orçamentos aprovados pelos Conselhos Regionais em prazo

qu; permita a sua entrega , alé o dia 30 de setembro de

cada ano, ao Departamento Nacional, para que possam Ser

remetidos à Presidência da República.

g 2e O orçamento deverá apresentar as previsÕes da receita e

as aplicações da despesa, em verbas globais.

§ 3e Até 31 de agosto de cada ano, o Departamento Nacional

dará conhecimento às administrações regionais das previsóes

de receitas'que lhes serão atribuídas para o exercício futuro.

§ 4e O Departamento Nacional organizarâ, até 30 de setembro

de cada ano, o seu próprio orçamento e o das Delegacias

Regionais e, até 31 de outubro de cada ano, um resumo geral

dos orçamentos da Entidade, referente ao exercício futuro,
para serem submetidos, os primeiros à aprovaçáo do Conselho

Nacional, e, oS dos Regionais, para simples conhecimento
desse Conselho, no correr do mês de novembro.

Art. 56. Os balanços financeiros, econômico e patrimonial, bem

como a execução orçamentária do Departamento Nacional e

das Delega'cias Regionais, para efeitos de prestaçáo de contas,

deverão ser submetidos ao Conselho Nacional, órgão próprio

de controle e tomada de contas do Departamento Nacional

e das Delegacias Regionais, na primeira quinzena de março,

para Seu pronunciamento, e encaminhados, êffi seguida, âo

Tribunal de Contas da União, até 31 desse mês, de acordo

com os arts. 1 1 e 13 da lei citada.

§ 1e As prestações de contas dos Departamentos Regionais,

sob a responsabilidade de seus titulares, devidamente

aprovadas pelos respectivos Conselhos Regionais, órgãos
próprios de controle e tomada de contas regionais, deverão

ser encaminhadas ao Tribunal de Contas da União, pelos

3A
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Presidentes dos respectivos Conselhos Regionais, até o dia

31 de março.

§ 2q As prestações de contas dos Departamentos e Delegacias

Regionais e a do Departamento Nacional deverão observar as

instruções do Tribunal de Contas da União.

Art. 57. O Departamento Nacional complementará com

instruções próprias a organização dos orçamentos e a

prestação.de contas, no âmbito nacional, como no regional.

Art. 58. As retificações orçamentárias, no correr do exercício,

Se procesSarão, Se necessário, nO Segundo semestre, até o
mês de setembro e obedecerão aos mesmos princípios da

elaboração do orçamento.

CAPíTULO X
Disposições Gerais

Art. 59. O Serviço Nacional de Aprendizagem lndustrial
manterá relações permanentes com a Confederação Nacional

da lndústria, no âmbito Nacional, e com as federaçÕes

de indústrias, no âmbito regional, colimando um melhor
rendimento dos objetivos comuns do ensino industrial, da

ordem e da paz social.

Art. 60. lgual procedimento manterá o SENAI com o Serviço

Social da lndústria (SESI), no atendimento de idênticas

finalidades.

Art.61. O disposto nos dois artigos anteriores poderá regular-

se em convênio entre as entidades interessadas.

I
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Art.62. Cabe à Confederação Nacionalda lndústria encaminhar

ao Ministro de Educaçáo t Crltrrr4l proposta de alteraçáo do
presente regimento.

REGIMENTO DO SERVIçO NACIONAL DE APRENDIZÂGEM INDUSTRIAL

CAPíTULO XI
Das Disposiçoes Transitórias

Art.63. O pessoal lotado no quadro do Conselho Nacional, com

exceção dos servidores aludidos no art. 21, será distribuído
pelos órgãos do Departamento Nacional.

Art. 64. O orçamento e a escrita do Conselho Nacional referente
ao exercício de 1962 ficam incorporados ao orçamento e à
escrita do Departamento Nacional.

Art.65. As alteraçóes administrativas, orçamentárias e

contábeis decorrentes da entrada em vigor deste Regimento

serão procedidas imediatamente após a sua aprovação.

Art. 66. Fica autorizada a utilização de recursos dos diversos

departamentos e delegacias do SENAI até o limite de Cr$

200.OOO.OOb,OO (duzentos milhões de cruzeiros), dentro
do pÍazo de 3 (três) anos, para a realizaçáo dos planos de

construção e instalação dos centros de treinamento previstos

na letra "c" do art. 51.

4(,

Art. 67. A sede do SENAI perman ecerá, em caráter provisório,

na Cidade do Rio de Janeiro, transferindo-se para Brasília,

Distrito Federal, em época a ser fixada pela Confederação
Nacional oâ lnoústria.42

41 Vide Nota ne 2.

a2 A Resoluçáo ne 118, de 25 de março de 1981, do Conselho Nacional,

transferiu a sede do SENAI para Brasília-DF.
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Art. 68. O SENAI vinculará, anual e progressivamente, até

o ano de 2014, o valor correspondente a dois terços de sua

receita líquida da contribuição compulsória geral para vagls
gratuitas em cursos e programas de educação profissional.*"

§ 1e Para os efeitos deste artigo, entende-Se como receita

líquida da contribuiçáo compulsória geral do SENAI o valor
correspondente a noventa e dois inteiros e cinco décimos-por
cento da receita bruta da contribuição compulsória ger al.aa

§ 2e O Departamento Nacional informará aos Departamentos
Regionais, anualmente, a estimativa da receita líquida da

contribuição compulsória geral do SENAI para o exercício
subseqüente, de forma que possam prever - em seus

orçamentos os recursos vinculados à gratuidade.*"

§ 3e A atocação de recursos para as vagas gratuitas deverá

evoluir, anualmente, a partir do patamar atualmente praticado,

de acordo com as seguintes projeções médias nacionais:46

I - cinqüenta por cento em 2009;47

ll - cinqüenta e três por cento em 2010;48

lll - cinqüenta e seis por cento em 2011;49

a3 Vide Nota ne 8.
4 Vide Nota ne 8.

a5 Vide Nota ne 8.

46 Vide Nota ne 8.

a7 Vide Nota'ne 8.

a8 Vide Nota ne 8.

ae Vide Nota ne 8.

eí t(\
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lV - cinqüenta e nove por cento em 2012;50

51

Vl - sessenta e seis inteiros e sessenta e seis centésimos por

cento a partir de 2014, equivalente a sessenta e um inteiros

e sessenta e seis centésimos por cento da receita bruta da

contribuição compulsória ger a1.52

§ 4e Os Departamentos Regionais deverão submeter ao

Departamento Nacional, até o final do ano de 2008, plano de

adequação à projeção referida no § 3e'53

§ 5e As vagas gratuitas a que se refere este artigo deverão

ser destinadas a pessoas de baixa renda, preferencialmente,

trabalhador, empregado ou desempregado, matriculado ou

que tenha concluído a educação básica.5a

§ 6e A situação de baixa renda será atestada mediante auto-

declaração. do postulante.55

Art. 69. Fica estabelecida carga horária mínima de cento

e sessenta horas para os cursos de educação profissional

destinados a formaçáo inicial.56

V - sessenta e dois por cento em 2013; e

Parágrafo único. Os cursos e programas de formação

continuada não estão sujeitos à carga horária mínima prevista

50 Vide Nota ne 8.

51 Vide Nota ne 8.
s2 Vide Nota ne 8.
53 Vide Nota nq 8.

sa vide Nota ne 8.

ss Vide Nota ne 8.

56 Vide Nota ne 8.

42
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Aft. 70. O Conselho Nacional deverá apreciar, até dezembro
2008, a proposta de regras de desempenho elaborada pelo

Departa m'ento Nacional.sÜ
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no caput, tendo como requisito para ingresso comprovação
de formação inicial ou avaliação ou reconhecimento de

competências para aproveitamento em prosseguimento de

estudos.ST

57 Vide Nota ns 8.
s8 Vide Nota ns 8.

" 9)íí\
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EI\rIPR§GO§, G.ER&R RENDA E PR0-MOYER O ÇBE§CII\{ENTO

inírgrantas dn Ilir-cm$n Flenr, do{onselho Fiecal Tituhros 
-*- 8ry1"qÍ*1 *

Hà-.d;d,* Aepruonüants ionto * CSI' Fya_o quiuquânio'2{ll9-2Üã4, 't Por

ãfli#, o prestAente, Joqge Alberto Vieira §tudârt Goures, pâsso} a patavg 
-1o

pÃúgán** elcirCI da fedáaçâo das trndústrias do Estado do eeará, 8fq§ ?ülP'
ãôíí, nie"rgu üavaleante, para proferir seu prímeiro dísüuso â frsüte da Entidade-

ú 
"ca"lão, 

o Pr,esidente *oliciton qus sôu dineiuso fosse registrada çm ata, o qual

sêÊuÊtrançrits:**MINHA§SBríI{OR"{§EbdEIJ§§ENHORE§!EUVffOUh'I
MÜMENTO naumo nsFEqAL EIu ktINHÀ VIDA' HoJE' ÀPÔ§ 2? ANos DE

UMA TNTEN§A CoN\rnm{CIA COM E§TA" CA§"A, ONDE zu TANT0
ÀPR§NDT E TANTü§ A&fiüü§ FIE, A§§'UMO Â PRE§IDENCIA DE UfuíA

DA§ il4AIORE§ ENIIDADE§ EMPRE§ARIAI§ DO E§TADO, A NO§§A

AUErffÉ," FXEC. E AUÂNDO EU DIGo *& NQS§A*,jjg§ UMA R*I,.EAÜ

úmro rMpLE§: EU, Ao LÀDo DE M.EI§ TRINTA E TR§§ LrDER-â'NÇA§

h

cotuf TüDo§
NO,RDE§TE COMO
À0 I.ADO nOS BOh'I§ {POI§

§;rü NELES QUE EU ATR§DIYO E DE§EIO SEfuIPRE E§TÀR TERTO},
IREh{O§ TRABALHAR INtdffi{§AYEL}dENTH PAtsrL FOMBNTA&
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NÃü FOI POB. AtÁsü, A,trk{I§O FERNANDO, QUE, I,OGO EM §EGUInA,
VOCÊ FüI ELETT0 DIRETOR TESOUR.EIRO DA CNI" DESTACO, EM
sE{iuur*, 0 Á.b[Iüü RoBHkrrO PROENÇA DE h{ÂCÊDÜ. ELE QUE }vIE

ANIIWOU ATNDA TVIAI§ PARA Ü CST\dPRÜh{I§SO CÜIVI À FTEC E PARA A
DEFffi§A lNaRRtr§ÂVgr DÀ cAu§A DA mlnÚsrnraq QUANFü Iv{E

TOTfi/ItrOU PARÂ TOIvIPOR §UÀ DIRETORIA. TRÂBALHAR AO §EU
reuÕ, RÕBHkrO- FOI UM FRIYIUTGIO E UM APRENDIUADO, QUH
rw*irpr pARÂ ü RHsrü uos MEUs D[A§. FoR MÉBnTo, §uÁ. EFITREc*
DE vJ[LoR pA&A Á. F-EC FHZ DE vocÊ VICE-PRESIDENTE DA cNI.
QUEnü DE§TÁCÂ& DE It{úDÜ E§PECIAI-, O }t{EU GRA}IDE AMI§O E
rÍBeR, VIC§,PRE§IDETüTE I}A CT.,{I, EETÜ §]TUD- . E§88 VEB"DÂDE,IRO
Eh{BJT.IX DÜR DJI. ECONO}ffiA CEARENSE. ÁO LÜNÜO Dtr TODA E§§A
JQRNÀDA, ÇOM §UA VTSÂO AV.ANTAJABA, COMü CIDAPÃO,
EMpRESÁÍuo n rinsn cl;4sslsr*, No,§ Faz ENTENDER QUE E Nüssopffiv e rsossa onn:c*çÃo ruÚo*a o cEÀRÁ E ü BRÀsIt. §ERvrR
AO INVES DE SER SERVIDO. ENTREGAR O QUE TEMOS DE MELHOR: A
T{OS§Â, INTELIüÉNCIA, ENERüT}T E CAPACIDADE DE TRABALHÕ. I§SÜ
TUD0 §EM OLI{Â,R" rena Qt:mmÕxs POLITICO-FARTIDÁRIAS, M.4,§

UMA TAU§A MÀIÜR: A NE.FE§À DA §ÜCTEDADE COM
N.{O I$'{-âGINA O QUÂNTü

§oMü§
AMIÜO BETO, VOCÊ
üRATOS -{ V,üCÊ" POR E§TA NOVA q

ATÀ D§ PCI§§§ DÂ
ÚEtDGAÚO§
po cs*sÁ -

ry
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Ârlo
CHI,

R§,ÂLTZADA Ekf § nm $EIEA{BnO DE r0rs, rARâ. O MAI\ÍSÂTO A YIGORAB DE
t3/09/3ú19 .A ?#'twfi0ilú,
ENCONTRANIX}.SE SEU

IhÍ§tffiITÂ, Nü clrtPJ §ü.B (} No 07*ü4Jst5/txttll-43,
P*IMMIRÜ ESTAflJT§ HMGI§THÁDO NO 3O R P J NE

FORTALEAA/CEARÁ SOB O N" 189824, EIVÍ 0r tlE JUFIE[{) rlE 200I.

DINÂMICÂ, ÜR§AHIEADA, PULSA}{TE DE TECF{ÇLÇGIA, E A§§§I{ÍTÀDA
Eh{ Uh{A TI},ITRÂE§TRUTURÁ MÜDERNA" CON'ECT&DÁ CO.L{ Ü MUNDÜ,
rRoNTÁ PAILq ü .,qüV{SNUÃ. naas LHE DEVEMú§ TÁh/rBÉlvr Ulure FrEC
AINDA IVíAIS HUMANA, MAIS CIDAD.Ã", MATS EMPREENDEDORA, MAIS
QUALIFTCADJ{, INTECR4DA A ÀCADEMIA., E MAIS ALTIVÁ," Jt VOCÊ,

LqNüE O §ETJ LEGADÕ, PÕR ryDO O QUE FEZ H REPRESENTA PARA
NÜ§, CONVIDÕ TODO§ ÜS PRE§ENTE§ F.4RÀ §AIJDÁ-LO COh{ UMÀ
CALO,A.ÜSÂ SÁ,LVA NE FÂLh{A§. A NÜ§§Á DIRETORIA SE INSPIRA EM
VüCÉ§, T'ÉRtr.'IENNO, ROBERTO E BETO- E TüNTA COM O APÕIO
FLíND,{MENTAI- DE OUTT"O CRANDE ÀMIÜO- O FRE§IDENTE DA CNI,
ROBSON BRAGA pE ANDRADE QU§ NO§ HONRA COM Â §UA
PRESENÇA. SEREI SEU ALIADO, ROBSON, PARA TRAÇAR O FUTURO
QUE QLMREMOS PARA TODA A NÜ§SA" INDUSTRIA, PARA O CEABÁ,
PIÀRA O NO&SE§TE, E P'S'&Á O BRÂ§II. E EXATAh{E}qTE COM ESTEpRopü§rrü QUE nrÓs corocAh4üs rüDo o §r§THh{À FI§C À
DI§TO§IÇÃO .DÜ H§TADO. AQUI REFRE§ENTAtrO PELO NO§§O
GOYERNÂPOR CA§f,ILO §ANTê,NÁ. E§§E POLÍTTCê MONERNO,
TNTELIGENTE E Dtr{ÂMICOO. QUE TEM SE MO§TRÁDO, PCIR ÀTO§ E
FATü§, UM -AMICO DA TNDUSTRIA E DE TODO ü §ETOR PRODUTIVO
CEAREN§E" AMIãÁ,NB, ALTÁS, QUE T-q.MBÉM ESTA PRE§ENTE Nó
ÇONTEXTO LOCAL, NA NOS§A CAPITAL. O NOS§O FREFEITO BüBERTO
CLAUFIO, T&&{BÉh,I MODERNO E DINÂMICO, TEM TRABAL§{ADG
INCANSAVELMENTE PARÂ TORNAR FORTALEZA UMÂ CIDADE
SEhtrPRE MAI§ ACOLHEEORA E ATB.AENTE A NEVOS IN\TE§TIMENTO§.
11 SENHOR GOVTERNADO§" §ENHOR FREFEITü, QUEREMO§ SECUTR AO
LADO NE VOCÊ§, RE§FEITAI{DO A§ SUA§ PASTçÕES POLÍTICÀ§ E
toLABüRi\NrlO F{O QUE FOR pO§§fVEL. SEMFRE OFERECE_NDü O

ApCIro NAQUILO trM QUE ACREETTAIdü§ E F4UEI\MO A NO§§A
coN§TRr.rrry& QUltIff)ô ruLüArulfiüS NEüESSARIO"

UqDETENPÊNTCIAE COMPR"OMTS§O COM A
f;:

§EMPEE NOE§II k
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SNE$I1Í,TRA?{OE§M, §EIJ FF"IBf;§IRB T§TÂTUT$ RM§I§TRÀI}E NO 3" R F J I}E
Fo§g'ÀrEEA/CEÁnÁ §ürB CI Ft" 189t!4, En,I ÍIX II§ J,LNIXo §E zfrIt.

PARA MELHORIA DOS PROCESSOS PRODUTIVOS.
PRETI§AMÜ§ FORTTF§,ÜÀR A ÀMBIÊbJTIÀ PARÀ O Eh4PREENDORISMO,
?AREFA DE GOVERNOS E Eh{PRE§AS. PEVEMü§ INVESTIR T^AMnfurt
HÕ DE§ENVÜLVIMENTO, NA MUCAÇÃO, E NA CAPACITAÇÂO NAS
pE§rüÀ§ Qr.rE TRABALHAM CONO§CO. nrnç*I" ELAS §ÃO O NüS§O
&{Arün PATRTMÔNIO. NO QUB nrã RESPETTO Aü Cüh{É&frro EXTERTOR"
EXFORTAI\{O§ HüIE lrd/* DA Nü§§A PRODUÇÃü TNDUSTRTAL;
SNQUANTO CIUTRÜ§ §§T O§ EXFORTAM MAI§ DE ZüYg D§. §UÂ
rnobuÇÂo. ussE DAD0 NCIs LEVA A cqNÇLu§Ão ãE QUE TE&{ú§ u},{
ENüRh{E &{ERCADü NACIüNAL A SEK EXptúAÂnQ E, QUE
TEf,\ilO§ I'fUrf.O QUE ÁV.4NÇAR NA IHTERNACIüNÀLIz*ÇÃo DOS
NO§Sü§ NEüÔüO§. A§§Ihfi, COM Ü OLHAR hIü HORTZGNTE, E UMA
ATUÁ,ÇÃO À§§ENTADA EM DADO§ §E(}UROS* A FIEC egranÁ CÀDA

NA CÁPAÇTT}ADE DE
-4.§ HO§ À§ MÁRCA§

3ô

QUE §ONHAMü§ E FTANEíAh{O§- MEU§ §ff-ICEEO§ À§RÂDECIMENTOS.
üÉclsaHaos, CADA vnu MAls, cHffiÂR Às rmnúsrnlá,s Do INTERIoR
DO E§TADO E CONTRMUIR ME. MODO §IIB§TÀHCTAL. O §ISTEMÂ FIEC
ssr.qnÁ JUNTO nE TODOs AQUELE§ CoMFRQMETIDO§ üüM A
REDT.IÇÃo naS DESIGUAuuADE§ . E§GIüNAIS. RE§SÁLTO QIJE
rAREMüs HssÁ.§ AÇÕE§ ATRÀvES nO§ NOSSO§ §INnICATo§
F'ILIA O§, eUE, FORTAIÍECIDü§, §ERÃO O§ AGET{TES IHDUTORES DA
:'*ossa *rueçÃo/. P0REM, O§ DE§AFIO,§ mÃO reneM PoR eÍ. Ss HOJ§
A NüssÂ nwústRIA REspcü{BE poR zfiv,u nE ToDos os EMpRE*os
ÜERÀFÜ§ }íO.CEARÁ, O QUE §O'I!{A- QUA§E 3.OO h{IL YAG*{§, ACREDITÜ

VEZ M"4I§ AO

rERRA§- -eeuÉrvt E erfuc-nren. pnEcrsÂs{os saBER u

Éftr &
ATÀ DM PO§ST BA $0

IrIEC rmrro À
Bilil 23 DE §EYEF"IBHO DE 2S[â, rARÀ ü NIÁIqEÀTO Á IíIGCIR.ÀK. DE

m/ílsnürg A 23ff&&er4* rd§eRrrÀ N0 CF{RI §ôB O Ho 0?,2á4Sü5/SnOt4t,

CGTlTffiT,HO

ü,&L§GÂtrO.§
UO CeÂ&*( -
NgÁLIZADA
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331CI9fl{}rp A a3f0§./â0Ê4, 'I§I§CRITÂ N(} CNPJ §ÜB 0 hlo 0?.264.38§/{}0{}l-43,

SFICO}i:[A.Àí\Í[}iO-§§ §BU PRIN{EIRT} E§TIfftJTO BE,GI§TNADO NO 3" E P J AE
FORTALSSA/CSJS1Â §OB O Fln l*St24, Enfim IIE JlIIilIg DE 2001.

U§UFRUIR DE ACORDO§ COMERÇTAI§ QUE VENHAM A SER FIRMA'DO§
p§f-ü reÍs; EXPLORAR MBLHOR .4. híO§§A

O§ HUB AÉR§O, TORTUARIO §
NO CEAEE, NO§ tEYÀh{ A §ONHÀR COM VOOT CADÀ

MUDIIR§h{O§ §BFTNTTIVÂM§IT{TE E§SA REALIDI\,DE QUE }TTVEMü§.

\t

ÀTÀ nm Po#eE r!À NTR§T,OXIÁ PL§I§À, IIO.
§Â

fl,stÂL
IlAs rlflrúsrür*s Dú EsrÀDo

IEÂCÍü'Tü.Ât DÀ ffi{DúsrnrÀ - cur,
It§ lür9, PAftA {} ETÁNDÀTÜ À wGonÂ8, aE

I}ELETÂDOÉ
r(} eman{ -
r{.§ALÍfrÀDÀ End



EsPECTAL, QUE nÃo Nos
MENÕH- QUE !üO§ eu§TE

3Ô KTD

FURTEMO§ D§, LUTAR FOR UM É§TADO
MENOS, PüI§ SOMENTE AS§IlvI HAVERÂ

A"R-! PARÀ

JOVIALItrÂtrE E §UA SÁBEDORIA NÁ,
GRANtrE TAIVTÍT"TN. A§§Ih4 ÇOM IMEI{§Â.

R§CUR§ü§ QtJBÀf, pEtE MAr§ PREC_ISA. §EI QUE I'lÃo §ERAPARA
IrÍÂOFÁcÍL, h{À§ FOI}EMÜ§ E NE.M trEVEh4O§ NÜS

suA r'É, §uA FoRÇÂ, suA
FIRME Dts NO§§A

Mm{'s{A m*spm*ÇÃo E MAIOR B$CEI{'üVA[}ORA; E POR MEU§ FILHOS
RTCARDO E VÍrOn NO§§S§ F&UTO§ E SEMENTE§ DO

Tn&§o o Anro.R INSONDICION4{L, A FÜRÇA ITdOTRIZ

GEFOETÀLEA{E
s0SIPF! - 3S úár 30Í§

r{r4SEmb.Ri§ t$,ffi



ME IMPULSITüHA A IUTITR.
MEU GÊN&O,

AIvtO,K QUE COMTP,ÂRTILHAMOS
IvÍINHÂ§NORÁSI ERICA E RAI§§A"

dÊs Herk6 íÍÊ Eâ*üd$ dCI §car*

r*PJ. E6ÉO§TÀLEZiE{É

Kalil da ,{hes

cüh{ ú

MURü§ DA

EAS E, Cüh/I
Ô OLHAR HO O AMOR BÜ§ NffiO§, SOFIA E DÂNIEL-
QUE KÍE ÀNII\dAM A LEVANTÂR OSEI"ÀSEATRÂBÀLHAR
CADA VNZ, MÁ.IS FEt& NE UMA MÁTS

PAB-A, QUE r§Tü SE CONFTRME, TEMO§ CRAHpE§ IIESÂFIü§ A § REI\Á
vENCrúO§" FÀeA ENCERRAR MINITAS PAL-ÀVRA§, EU§CO IN§PIRAÇÃO
EM I§AÂC NE TON, QUANDO NO§ LE&4ERÂ" QUE: 'CON§TRUÍII{OS
MUR0§ DEIvIAIS E POI{TE§ PE lvf§N0§nn. QUE DEUS, AqUEtE QUE §ABE
E GÜVERNA T$trA§ Afi COI§A§, NO§ TN§FIEE Â §EGUIR NEKRUBANDO
O§ MURO§ DA DE§TRUINDO O§

§Â, INTOLEB.ÂNCIA-PREFOTÊNCIÁ" DA IGNORÂNCIÁ E QUE DEUS,
AQUELE QUE.NOS DÁ VIDA E FORÇA, NOS ANIME A CÇN§TRUIRMOS

AUüUSTO,
Â.MAHHÃ,

\./ FONTES P A PARÀ O EMFREGO E PAIIJI A RENDâ."
NA CÜN§TRUÇÃO DE PONTE§ ÀÀ sorrn pADE; PoNTEs À

QUE SEU8 N(}§
CINA§ANIA, À

F0&TALEÇÁ,

DEUS NO§ CObICEDA DI§CERNIMENTO PARA
QUE SE,I CUMPRIR.{ NOSSA MI§§ÃÇ, E QUE §EJÀMü§
VERDAÍ}EIRO§ -ICON§TRUTOE§S DE FONTE§ QU,E NO§ LEvElvÍ À UM,*

Í
FUTURü MJLIS FELIã- MAI§ RTCO E COM MAT§ OPORTIJI-flDÂDE§ FÀRA
TOEOS. QUE TTINTOS FOS§AMÜ§ LUTAR PÇN TEMPO§ MEI,HORE8
FAIL{ TO§OS FIÔ§. hdAT§ UMA \ÍW* trE CORÂÇÃO, MUXTO OBRIGADO
PELA HONROSA PRE§m{Çr4L DE TODOS. * Na sequência- fizeragr n uso da
palavra o* seguintes: Lauro lvÍartins de üliveira Filho- José Antunes Foncma da

Car*eiro dc Â.lsâtrtara, Ând,nê Montenegro de Holanda"
k

Rosçane Oliveira de Medeiros, AluÍsio da Sitva Ramalho

rLEI§À ü0 coNs§.Lffo
DAS rr$§$§ÍrRrÁ§ Dü E$-rÁI}CI

BÀ IIIDÚff-TRIA _ CI{T,
* VTGOHÂB DE

{i7"r64t .3S§/ü0OI -*t9,
H03"nrJnE

HUMÁN& IvÍ*lS
§OCTENADE EM

PRüBLEMÂ" / O MüBO CÔMÜ ENCAR,{h{OS E§§ES
FRüELEMÂ§ QUEpsrrE§CÂRO &{AI§
ME I}PíPÕE, TÜMO

AO h{EU E8TADO, B À h/ÍETJ r s. §[h.{, EU Á.CRET}ITü NAINDÚSTET4b
ÍNDÚ§TRIA COh{ü O frRANDE MOTÜR NO DE§ENVOLVIIVIENTÜ. /M-4.§
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Á.TÂ DE s0§§E eÀ DIMMTCIKTA PLÉHA" DO CON§ELHO FI§CAL
DEr§GÀr!$S &EFnE§-Et\lTÁfi[mS EÁ, FEDERÁçÃff I]*.§ m{nÚ§TRL{§ Dü ESTÀDO
ro crc*x,Á - F,x§c JUI-f-ro À eor*ren§rü4ÇÃo r§AüIot{AL trÀ Er{DÚ*TRrÀ - cú
A&ÀttflÂP.4, EM l3 üB §EffiI?fER0 DE 2íIÍ9, PARÂ ô fe*p{IfÁTü À YIGCIRÂR DE
?#,túpt ,fit§ .& ?&lwtà0Éd., IN§eBffA P{o cx\rpJ SOB § Ns n7,âs43*§ísü0Í+*3,
§HTOTI:f;&ANDü§E SEU PRIMSIRO E§TÀTT,}TO REçTffiEADCI HO 3" R T J DE
F$&TÁLEUáIC§ARÁ §OB fiI{! rS9S24 §M üI DE JüI'fiI0 npáOOt

IosÉ §ampaio FÍIho, hftr*ós §ilva Itrkintenegro* Jafune Bellicanta, Fernando Cirino
üurgel, Rsbçrto Fruençe de h4acêdo, Carlos Predo. Por fim, o Preddente, Riçardo
Cavalcante, agr*deeeu as celocaçôes pe*ooai*n es*viderde ce dirstoras parfl sE
posicionarcm a frente da mesa para tirar a foto oficial. Não havendo nadamais a
tratar, foi encçrmda a cerimônia de po**e, da quâI, para eon*tar, lawou-se
eletr,s{ricâüÍrentE.esta ÂTÁ, §m 03 (três} vias de igua! teCIf Ê fumrã, que, depois de
lida.ô. scheda conforms, vaÍ a§sinadapür quetu de direÍto. Fortalm,23 de s€tembrü

v de 2OI9.

Éomo*
Prç*idente Diretor AdmÍnistativo .&djunto

'l- ",vr§tE
rffÂrt.uÁ§* {i sü[ü
D§TT{:Ê"$E

{r'Ài}

§i,LÂXrE
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hlinrii
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§'§]FR§§EHTÁ}ÍTEê JfTFffiü A CITII,

prRu[oR§&rI"EBrÀ

PRE§IIIENTE - JOSE RICARDO MONTENEORO CAVALCAIITE, Brasileiro,

Epârtamffito - §S0, Bairro do ltÍuc,uripe, tEP: 60.165.180, insüito no RG:
9300226ú581 167.375"6,33*68 - Filiação: Ámsrílio
Cavalegfite
Minereção
33, pmail -

a
* §§P§§-CE e uo CP,,F sot o flP

Frsncisca tfulmdinn Montrnegpo
e Cranitos de ltsitinga Ltda" *

CARLO§ PBÂI)O,

Cavalcanre smpreaf, - Empresa ds
CHPí 783.016.ü0ü1-

.Isão Horta do Prado e
§/A- CNPJ n"

]

ü

residente c dsmiciliado nesta Capital
apartarnento 1.100 - Bairr,o do ilrÍçireler,

nâ rua Deputado &Íorcíffi de Roúâ" ?S0 .*
CEF: 6SlS0-CI6S. insç,rito no R{i: 259S8609 -

§§P-§P ç no CPF seb o rúr*ero 488.220.518*15 * Filiação;
I-upérsia Bmrardos PrAdo - erapresa: Cemag Cêflrá Máquinas
07"t44"087/000 1-23" a,nrail snrflde@ itaueira.cpm.bt

l@N
Ç 1:r .i::'!- 11. {:i i: 1 '1.?
,:;Í 111.1' ;l.llll irl; )' jI

YrcBi qBm§IP,fiIgIm - AFíDRÉ IvrüNTEF,tEGRo Dts H0LAMDA'' Brasiteiro,
divnreiado, empresário, residente e domiciliado nÊsta Capital na rua Dr, pedre
§ampaio, 550, Baftra; Lourdes * CEP; 6ü.I?7-02S, inscrito no nü: 745.0A5 - §§F-CE
e no CPF eob o uúmerCI 190.630"083dS - Filiação: Lueiano Flftris Fr*ta de Holanda e
Maria Ioaura lviontmqro de Holanda Congtrutorrâ e
Incoryaradona LTDA CHFJ" E-mail:
*mdrem*nteqFÊro@19f, &gil,çam,br.

l*irmi

DÀ DIn§TgNXA fLEFfi{*, I}0 COf{§ELtIt}
§À DA§ IIITDÚ§TTruAS ESTAITO

F{Ü§üRPJNETRIMEINS 8§TÀ,IUTCI NEGIãT D{}
$ $P rwm4, §M 0r DE JLIAffiO DE 2ütt1.

NÂ B{üÚ§THIÂ - CHI,

Iil"
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3iB,PJ. DE Fffi?átÊz*.c§

efrrúücdtÊn*

qIÇsfpREâpmr,{Iffi - R0§EAHB OLTyETRA DE MEDETR§§_ Brasilçiia sasada,
empr6§áríâ, rssíilente e dsmiçilisda n6§te Capital na nrâ ?ibureis Cavalssrrte, 398 -apt 900 - Bâiffo do Meiretes - CEP: 60125-1S!* inscrita no DETRANCE sob o n"
02972733 135 ç no ÇPF soh o no 073.537.233-00 - Filiad+: Mnrçi}Íp Browns dç
Oliveira ç lv[arilça Ponte de Otiveíra - êmprêsff C\f Cour** e PêIee Ltda - CNFJ;
CI6"083.547.0001 -84 *"mail:

v'{c,mr,Pnrdrlnffi}rr$
residente e domiçilíado

JÀIly.ÍH BELLIÇÂIiffÁ* Brasi.trEiron Çâ§-Êdo, eirrpresário,
nsste Capitat na'ru* Iosé Vilar, 196 * âFt

ns 10055Í8608 -
1"700; Bairro ds

h[eirsts§ - C.EF: @"13§*000, insÇriüo no &G soh o SSP-R§ € n0 CPF
sob o n" 110.670.71&9t * FÍIiação: Bnms Guilherrre e OIga Fioravanzo
tsellisâutâ êmpÍ.Êffi: SsÊrpÊ IndüeErfl e Comércío Lrdá T?{FJ:
r 1.482.581/0001-6 [ - e-máil: íqtr,$g@ffirmdene"Êülrtbf

Mauú, 1650 - eptol 3CI1* Harsro Aldecta - CEp:
92003 I I8I 16 - §§FD§-ÇE e no CF'F sob o ns I

\./ Neüo e llmna íuaçuba Eetcves - ÊmpÍEsâ: Gráflea e
47.207,87 t/0ü01*2ü - em&iL

LT}IZ JUá,ÇÁ,"EA §STEVE§,
e domicilirdo nesür üapital na &m Vicesnde de

im*erito no RG sob o n"
Filiaçâo: Luiã

Ltdâ §:

GERIüAHü &{AIÁ, PIHTü,
ê

$IF,H[GR éFDIINI§TRATIV0 -
Brasileiro, casado, indusBiâI, residente

sa§Êdo,
- Baitro

iqdrrs$ial.
aprô- 1ZÜl do h{eírelee - CE?: 60165*1180, furscrito no RG sob o rr" lS43gI488
- §§P-ffi e nç CPF nob o rr§ u1.425.9s3-34 * Fili*ção: Raimunds Hsrm€mío §pare
Pinto ç LrIôni*& §oçorro Maia Finta - trnprçsâ: efB - Comsauhia Textfl do Eraeil
Eireti - Cts{FJ: f9.8ffi-I46/0CICI1 -O? - e*maíl:

*t..,u

$
ut

.-l.-"r-+
sâü vERsü
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sôE (} No

-3ü sü8U018
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{t7t§{,38§/ü0ú1-43r
,§Í03§RrÍDE
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F[0

ffi}BTALEEâ-{CPâN§. *OB
PHrM§IRO E§T'ÂTITTS RS§I#tRÀn{}
o Nn tsl8:t4, EM 0I DE JUhtrIO DE 2mt.



shF.J.ffi FQETÁT.€ELCE
Àsh- H'6ôE??Eü- EetltzüÍÊ
ãÚg*nx :t7r4*EÍÍrk,R* t$"oc '\\?

,t



3ÊR,F",l. OÉ rE gTáL&â.&ã
türr,eng - 3g 661 2619

6nk" â§ t3&o0

§" ffiTm /

FXrr§TOBEt;

P§IIR0 ÂtCÂNTAft,,{ nEGü nE LIMA! braoíleire, divsreiado, rmpreeário,re*id€firre e dorniciti"d_?_t*Jg Cspiüat un nrÍr gí.otu À.Uuó*aue;1Jsp, âprü" ?0ü *Bairrs; toa6 '- {iEP: 6-o19â'0§5" inscrito no RG: si?slua-ssF:ei{-á-*u CpF sob o no3ü7*?60.34&8;'7 - Filiaçâq: Jsãs AIvm da Lirna e-ràana Rêgo d* iú;:;pã;"*'3corações Alimentos s/A cNpJ: oo.iroiif-oo;;-tt- -"-'ãrir]ul,inrm@3roracow"mrrç,bu,
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3ra*P"J. DEF@T*!EzS#,
,il'#ãmfi, - 3$ üÊ Êü{9

Bô í§6,üO

RAFÀEL B Õ§O CAtsRAL
Àv"

Ceaar
§ElpÊsa; Muhiçor

&âr@d*

divsrciado" induetrial, rssidürte a
§antarl* Iünior, 3.000 - tgo anda - Bairr.o;

RG: f5,It'5-OAB*Ce e üú ÇpF ssb a ít'
t*bratr Cabral

Têxtil Ltde CNP,
e Lúeia Mffiiâ Bârrosc,
Í:02.§§6.6S6"ü0tr,I -0? E.meil:

rafael@multicor.comfu

BENTLDG ÀGI.JIÀR, eolteiro, empre$rio, residente e domiciliado nesta
capital na nra frofes*ar Fceagisco Gonçalve, I3t2 - apüo. 30I - Bairro: Dionísio
Torres - ÇEF: ,60135430, iusçritc no RGi 999& * ÇREA-CE s nú CpF sob o no?41"3ü7.703-06 - Filiaçf,o: FrancÍeco solon Aguiar e Franeisce Adalgise Aguir
ÊmprÊ§&: Eficaz e §çnriççs Ltda CNFJi 01"643.09§1ü00I-24 e*mail:
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r§ oE}T §3 *
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"?sfi,F.J;§E
,{voó" f,r" -@eí 2fr19

r§ü aTD

domieiliads ussta §apítaX na
qmpm#fuio, rwidrmte e

üEP: 6071l-005, - Bairro: Lvkmpong*
inscriro no EG: 93fr02{?útí56 * §§TDC-CE E no CPF sob o no:790.196"923-72 - "ürilaçáo : llgnalo Huq§o de üIiveira o Almira lWaris ds Oliveira *empresft; P,anifiçadw, Fsmsbsx Ltdâ {3TFJ: 0ü4.815"71/000I-s2 e-mail:

)iJ,t

FLÁVXü ?ü0'BEnro DE LII-$Iá, OLIVÉI§Â, Bra*ileim, solüeire, ütrpresário,, residentc
e dsmtcitriado neste Capital uâ &rn Gotraa Giffoni, tü0"- y"rte"o_f-ü 1.605 * Bairro:
Guararypçs - CEP: ,0-S,l_0-2ry, iüsürito no RG: 73,.5úg _ FD dr ;;; .ú *Tã"ã;
9 3"568-893i'/i6 : Fitria@o: Francisco Nobçrto de Õliveira E lcseúi -úuriã"ri*
oliveira emprgsa: pardar sorvetes{NpJ: oo.:+z.oiíÃoriL;;:":;;i
fl avio.nobertotro@ gmail.com

XUGUTO I\{A.RCIO HI.TfiIE§ OLryEIRA, Brasileiro, easado,
Av. Holandâ , I7l7 - casa 62

Jü§É ANTUINE.§ F0N§§CA DA TVíryTA, Brasileiro, casadon cmpres$rio, residerrte edomÍçiliad<r ilesftB Cryital nfl nr& Lçonardo il{ptq 2745 * apt. 3ff1 - Bairro; DionfuieTome* - CEP: 60"1?0-l v6, inscrito no Rü: 112T886 §§F-CE, e no CpF eob o nç0$8.904"203-30 Fí1iação: Famando Cavalcsr*e fuIota Maria l{elena Cavaleantee
Sonseca trvÍota *
80 - e-rnail:

Vale ds FÍrangi Ltda - CNPJ: M.462"88910001-

tnirni
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âÍR.FJ S€rORÍÂLEãÉ"TE
&qrs, Íf §{e}rs.g-§úr$ 20Íâ
?Whââ1t49§$rk,. €.:egs - -

RTD / RPJ
§ifva MX

CAETOS RUBE?{§ Áfr.y'lUÍO *ffXCe& Brasileiro} casâdor errpresfuio, rextdenre e
donrÍeitiado nm& Capital na rua Owaldu Crsa l4ü$- apt 2fiI - gair,,ror M*irel*s *
CEP: 60125-150, inscrito no RG: 3652-D - CREA/CE e no CPF sob o n" 0gt.6Zg.ZS3-
34 - SÍlibsã§: Àfu1íeip Bprhoea de Alensar B$res ê Mariâ Lourêto Aloncar * qrnprÊsa:
b{uvsrn Vçrds [ífiüÊr&$4o e Índristria Ltda - ÇNPJ: §ü.ü89"ü?5ffi001-S4 - e-mait,
carlosalencar4g@hotmail. com

FEÂhÍCI8ü OilI§Â. tIIt4A Cü§TÁ., Bra*ileiro, cauado* empresárÍo, reeidente e
1

Costâ e
Coste - ,Neffao

hr{q-ria Dalila Lirna
l0ü01-g? * e"mail:

-IüFTü§

{ilrild,
mo vEnso
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§UruEü{TE - RIC"ARD FEREry+ StrLy,,EIRÁ* Era*iteko. eâsado, qsrilrr.§sfuio,residqrte e domicitiado IJry CpÍtal o*lruuffia TonrÉsih Iã6I * Âpro" ITül *Bairro: Aldeota-: cEP: 60Ii0-17õ, il;,id"d" it;-Joür*#rilt'tcne^-c') e noCPF; ã47"§t0"3s3-53 FitiaçEo: JoEo Leite da Silveíe e nr*rl* p.-pãtrà s Fereirada §ilvçira - êmprem: LoczuI Indústr-ialvret*úà;Luu,- cr*rpriií]ãí.írãioôfi:;iã* e-mail: ri*grdotâloc,sul.com - pqnmffi@tcffirli.ãm
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§IJPJ,EI{TE. RüBE&T0 PRúEhrÇA DE MACÊT}O,
residenre e damíciliado üffite Cryitâ-l,
De ["sur.des * F{xÍat#a/tE * CEF 6ú"

Bra*íleiro, casado, ernprmfuÍo,
nn Rua Iloutor Fr,ancisto de Àraújo, 201,, bairro
lV7*1,60, ínrcritoao RG sob o n" 93üü23412§8 -

§§FDC CE ç no tPF seb o d SSI" 171,453*CI0 - Filia€o: Jbso Diaa dç Içfrasffio r
Iv{aria Proença Ée $&çêf,o -,ernpresâ; I ÀflasÊdo §*A_ - CNPJ: 14"998.37 t /002+0s,
onuail:

a .. :!+ I

Irirnt

J',
"4,,:.:,

l'Gficie ílc Netriií e [teüiãtro5 dÊ fdürãc.rnrr]
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BECLARÁçâ§

/ ftPJ
da ») ,â\

prê§terêü!
ÍÉprêsÉütántâ§

g1

PâuÍü Ftarldw fohtsrrlc {SuhrAlâsãS
Brarileiro, rasedo; lndustfial, re$dente e ttornidllado

tl§ :AEEFft§EÍ*te

rüü'6ffi fl üo,üaffi*& iÉ

I

CÊIFJ:

Erlderefo; Xe §tudert t"889*,És sndãr - AIdÉôtfl * Füt'tf,leta-.CÊ,- CEp: OO;Ím+g*.

3.0úO * lgs ârrdÊr, S1irrs; eaç5,
0?4"65*30?-@, FltIÂÇÂO: cê*a r

Varúlrira Ítllârla fibútr$ FÊrdfufu

Mar.2i7C 7& - Çond"Fortal dar Maré6 - Bairro:
no§PF eob ar 051.§73§73"

-e.lnalll

Eihlo Finheiro
Birsilelro, carad§., iúd{rstfiál rê§ldÉfltü.6 d§ÍfiÍÉülâdo â RuíSlhrê Jatrhy.50O - EaÍrro; Meirdes, trp: 6O.166-070 nsta
eapltal, ínsüÍíto hs f,G Hn BSüüX§âUâÍ? -§ÊF/cc É ns cFF sah nt rsg.ir5r*ç*3,§3- filLIAsÃOr Êar{sÉ lsttÊ Berbosa
Pinhelro e Eliane Marla Einiz Flnheiro - e-Íflãtl:ê&l§&&&§&&l.oür&_

ot srNDteATo DÁs tiluSsTELÀt EE AlfÁUtTÀRtA E DE norurnqf,o m fiürrrr§ DE tuxt$, rrg rofirr*ttz**
§tBrDf,oufâ§
ÊúIPJ: ÉÍ..ã41Jttãf,0ü01.8
€nderego: ÂríBaide BffÊÕ de §tudart LgBú

frâni_fuo lÉllü Íá,aüa* FHrltr

- Âldeot* - tü andar * Fortalea - tE = êEFt 6ü,ÍtO-Oâ4"

Erari{êíro, casa s, iüduíh{rt, rEqidents É dümlci$edo a ftue FrêtrÉÀtEmgü. lffiÊ * üãsã CI6 - eund. Whgp Âlhatroa. Eairro:
seri,iÉha, ü[F; É0-741-450, ÍÍrstÊ (apiüdi lfis(rÍto co fi§ tÚI 4fiO.6â9-§§P-CE e noCFF*ob Emprcla:
FÍândss§,Lálíü lttâríâs PaÍ€fu.a ME {prorfi*rdas 6onf€sgõ€s), ÊÊlFf :.6G.&79,@iffi l-sa. !íélipÀlrçr Farelre e
|,,ãurü.Mstiãs FeÉlra * +.matrl; ffglk@t*otra*ll"aarn

* ftua Ántãniode
ef;ft Eü822-5I,0, ns§-tu&ãH&h ínscrito rE RG Nêã0$? .099.088"0{8 E§Pl CE e no
lfldústrlâ e Ct,ffieruío de \left.ráÍÍô [td§, clríplt 63;461.99ilem-o4. ftt ra§:fiICI: FauIó A*rJla§.dB Arasã6
Fqnt*ncle deÂrxgãô- çquafl: u , ud,*u,tt,tr

Fsula *leremdrc.de §sur*

FuúEiúfiáriü§.

§m$rêsái AUurÊ
ê,FrãndsÊa

Sraeil*iro, divortleÍlÔ, lÍÍduÊti')lâ{; fêÉ{dÊ{ts â donnicillâdo â Rua §Ílv* Báftna; 185, balrro: F{ÉnpÍgrrê Jofga * c€p: ffi510-4iIú, nêstü capitat, trsrr,ito no E6 Nr S2fi)217g5gt S§BICE É ho CpFi üI8J85_ABã-A*, ffUAçAà, f"á-*f",*anílrs ds Éousãeltlaria En*Gdpsousa- ê.mâtl:EMÍ.BIgtEEâll; Íi,bf

H*iíràlaeti,

aÂv.
nestã ns R6'N*

Êaírnundo Eel6na



8Ú RTD iB §trir§tEâFo Dâ§ tfips§rxtâs gA §ql{§lxuÉÂo EIvtL m CEARÁ _ SFrEuffiH(síPft ür."!I{it"úí,9y'tror{o da
§íEerB@ fi$ Tort*t Aeioll, &4PJ Et qndâr- §ldeote r FófrBlêrã?CÊ; CEpÍ 6OX3S-IÊO

{ilt s.{rptúJtro eEs tf{§üír*HümtmuncoçâEFosrA,ErA_
CIIIPJ: OII34L 134/OO01-lg
EÊd*rÊSô; Av" Ba6a de Studalt, Í§80 - is an&r - AÍdÊota - FortâÍêEãF CE _ CEp:

enrFfcrérÍc, rÊ-std*116,6 dõilildlÍâdô ã muâ JoséVllar, Í96- âÉt"lJ@, bãÍnq: :Mêirêl€§ - Ê€É: 60.il15_lnsçIÍtô nc RG: r0&S$lg50&-§Ep/ffs e noCFFsôb 6 Emrrera: Seurpe lnú e,&írr. de &tsãd6 lnd* - cHF.}: ÍL*62.§6ál@o1-Ét
iarrrtrHRsüFírd*ri§.coÍrr.b r, .

Robes Eduardo 6omel Mataroll

- FÍU*çÀo: BruÉÇ ütga FÍmatrrnr,it, âJÍtail;

§ârÍer,VexcpncÉtc. *99 - f, §L6Oe bahro:
no EPF seh o n*0SAo39.366-dtA

e E|ianaMorÍaG*rneg I1fu6611, s_

Andrá tuisPinüe

Enderê$Ê. Aú- garão de §tudarl :Ls8g * tr§ aa&r * {ldegb ; FoftÊüÊrE_ cE _ €Epi 60.Ia04*i+,
Ffia$dâÉ §u}álh §*ntineo cosüx
Brasllei re_ easàdo, ernFresártc,

.^,:r;,

s, nf-,. re roEr*n-e*.ea 
""

â/Brt hFtffi?S60 1 §ú.âá â§!g
P.*On* 3{,í9 Eqe.ne 1ta,oü

hairÍe: irurüílpe . CsF:
FlltÂçÃÕ; §ârãlda

Bra§íleiro' caÉãdo, G€rBfitB dà Ftli raíidenh ç damlelltads à âu, gErardo nBngct. gol -aptrtr.í0!, halffu: - §Ep; 60.üa3_A4Oi §ebrâl.Cf, lnscrito no RE{ tr9.§90,(Ht_§ ssF/§F a no CFF rob c fts 1{3.Bgl^§?g.S§, Ernpresa:gfiEHBE{$E síÀ -cNFJ:&3-850-341/§Or*-t4. FluAçÁo: §ídnêr Fàu't&ls pinto e ljdÍa ÊRi6§ ;iar§. ffi*Í]|@

o§ §rsm$ATo E&t lÍrrBi§rHrris§fidE§f,§.o§ E§râDq EE.CE*kÂ*flnpsBÃncA
clrtfl; §?,34ô.tI2/@f, t:u,

JáirilÇ SqlHütn§
Erâsjlêirú, ütído,
0oo, nêsta:raoi&L

C§Fr 60,I.15*!"ZO, nerte
de Fádua ÊssE e ElvtrÊ

Eagital,
resldente ç domiclliado *
insci'itê nr R§: g9t"?6í-

Mar*ex Sàntiago sarta, e+nalÍ;

Fernardo âatônls dê â* &tsnê§

§clrrâadà14

batí.u treurdês: CEF:
ÊÍUÁçâ&' tucisf*ú Flávio



@
SEFLPJ DE FORTALEZA-CE

At êíà. Írl" t0S7§60 . gO 6ât IÍtlS
Pft&c Sf;e{B Emts, R§ ,38.0{,

RT§ / RPJÍE sffimüârü Dâ,ü.tH$úStBt*tDS;pÂütrfiçáCÍô E ü§Íffrtr*f,rÂ flü ffifioo tri6
cruP, I 07 it41§50/(m. r4r
Endor,eçol ÀrrenÍdâ Eerão dÊ StrdãÍt, Lgm - Alderyta.* lgandar* Fortalçaa -.{E

farrBr,

,-ffiF:

Ânggo Márdlr üíurter d*§ttuçtra
Srarileiro, aasadç, emprará*o, resldeftÊ a dônxicllldü à ÁFr, floland&, tr?í? - cssâ
Íl§5 nasta capital. lnsdto no RG: §3ffiã{Í?O7f6 - Ssp-trE a no (FF ps Nunes de
Olivelra e Élnrlra Marin de.ültuelrâ.e-mâilir gll4@

taufo lulcrírnÉ ds OlfiBIfir Filho
SrasilÊirg, câsedo, empresário, residente e domhiltredo â fúâ pcdro 1O; h*lrrsi *rnador - {Epr 61 "760-m0,
EusÉhio - C§, inrslto ns ÊÉ: Í"192.50S - §sp{E e no CpÉ so& o nà X04,§it6-o03.7e fi t"{AÇÃ§i terrro, âíar lÍrs d€ &Íiv€irg
e fúirtçs Vascçncêlos,tftarlinç - e-raall: laurorna*Xr*s6i*rcom,br

07 sll{slÇÊJFooÂ§lnEüsmffi§oÉffis*mâ§;GA§sltmem*s,T*tuoâmlf,l,rlôHnÊÊqt{DffiEfrsçtfrürulrt*uA§
ITO E§TAE,O DO CilNÁ - Sí{O§f,nNAÍ§A§
CNPJ! o7.3rtt-O4it/íp01-80
Endere{ot âuÉní'da Êarün da studeú, tr.9frs * Aldeota - tr aúdar - Forhlçss - cE * f,sp: @,x?o4x4.

JoçÉ A8ar$nhn Crrnetro daÀl*ãntam
§r;silsira, fqFadp, ampresár{o, eíidanta
fi0.8ÍI-a95, oe§,ta edhl, ínrcrita rw BGr
Ago§{nf*§ S§Êrês de Âlcântarâ

Jq*á Rannar EusrtÊ da ilClouri

*Àd?ll eameks dê ÀíEâatârn,

sá §lÍ{ülüâTü üÀ§ l-Tlxu$ êÀ E .T*Àüff§ üErüLfio§ ,§üilriÀu s âiltüilÀs tuü rs-râEp pg trAEÁ - flilur6lroÉ -
CltlPJ: O73í1JIi5/ü0O1€3
Eaderdço: Àrrenilg aarfil de Studa6, LS§ ' Aldeoüâ * l* ãÍdâr.:; Fürtütrrrâ * C§ - GEp: 60"1t0ry+"

Aürtffr Ê;arndrs

Vãlsütê, 3tõ, bsfu?6: Gêatm * CEpl 63"550-
805"C8S.OÊ3{ú, FIU*ÇÃ0: frandsm fibfino

62, baírra:r ÍÃatapore. . csp, 6-*J )í -f\..

-Çtr;

Fárlr*r ádF Xr

-APt'ldffi, baÍrror Farqualándía
BA rÊ {80,§8!L}?9€8, FtUÀÇÀ&:

à nrra
CIO0, ÂrÉiprãm - (É, lnruriüo ao f,É: + ns (?f sôb o ai
da Urne ê Mãria de Piz Holardg,



trP RP"N" DE TOE?àLEU*-CE

@
38$É201s
ffi 13E.od

tr Kr§ l RpJ
Kalil da Silva Alves

cEÀftsfilllffifiússÊari609 stitDtraTo ols nrotlsrruls DETofiBEFÂCÃo E túoÀctu DE cÂrÊ iro tstra@ @
CÍrl PJ: Ít7. 346854/gOOt-,
Enderegu: Avenlda Barão da §tittlarL 1.,9§§ - AldÊàb - Íc ándüre Fg|têlelá - eE* {ÉF: Eü,t20-It2*.

fuli leaerálrrer Fernlre
mn ãa " t)! h\cEP- 60"115- \§rasiklrâ, solteúÍra, PsiÊÉlügÊ, reddente a dsÍfttcl}fttrlo ã Arr, RuÍ,Sgibose, §I9 / apü-103* Bairro; Élelreles.

ZZü, ÍresÊcâpitâ|, {nsedt* nn R6 ru§ gX00?3}*150 - §§p{E ê fiú CFF §üh nE ffi"Os6.t§s*â4
" 

âmpresal S Coragões
AllríxsútBs s/Â -{t!lPJl m"3u.r*u@1-01 - 6194SÂe srartdsoo.das Cftagar PéÉira§ lBãflene Álnas Perulra - á-fiâtlt
nri leaeqereiÉ@:koriço€ícoÍÍLbí

Fsdrs AIEâírtsrE RÊgc &Hma
Erasileirq dfrrcrclado, empreEário,
60.192{55, nesta capltal, lnscrlto

rcsidunte e domkitriadoà Ruã Bsfittr apt"?00, bairra: faeô * CEF;
no E6r 37l.§fl6 *s8p-ff s no CpF seb o nq 302?60*3{4€}, Empresa:3 CôÍãçõê§

Áliraentos 5lA * CNFJ: 6ÍL§t0-41Í/mox-01* Hl,l*§ÁorJoão Alues de Llrna e Jaan* fiêgo de
eli fiBPprúEseer,cütisbl,

Lima, e-mgil:

Jsdone Peretra Denlre

IO $DT§ICàTE §A§ UMü§TXIf,§ EE E$RâfiãA, trO §âL DÊ,§Sr*OS Eg,CEf,§É - SâE§AI
ÇNPrÍ O73.u.076/mO1-aO
tradêlEÇor AmnidB 8erão dê Studart, Í.98O - Afdestâ - ls andar * F.nrtálçza - ÇE - GEp: EOÍa$"(E4.

g5@â441S§i-5§Ê{E eno
*trPl

Aggstintie §oãresde{lcântara e Adai{ &rneÍro de Alçántara

Dl{lma lutttsjh üee §amrlru
Brqsileirô, sâparado, ÊmpÍp$rb,.rçsldesrte e dÉfnirlliâds à Brrê Car*dro, 3??* Hsirro: Cêntto - tÊpl
§&4zo-0Ds, {haval -Ês Ínsrrito nô RG: 960§a0f8?str-§sp-tr Ê nô o ne 3S?.28O.4&?2, FtLíAçÃOr Gdrâiya
Tàieffi Carne{ro a Maria de Lúufdsr M.agnlhEer Carnsko. ê-rÍrâll,

11 §lúflXtt*rro üA§ íIrilÚffiA§ §*, trrEáçf,Í, 0E âtüBftTüffiryâ§O
nâ ÊÉAEÂ * $ütorât6ÊÉ_fi s
§Í{f,.!: 07. ü[í"1 10/@r-$o
Endereço: Avenida Barão de StudarÇ 1*980

Ms r.{os §ll!.ã fi ÊoÍrüqr*glt

-ÊEF:6Ê.1ãSO?4,

BfasileÍro, [âsqdo, emFresÉria- resldênte 8§§ - apt"3o3, bair,rE:
Melreter - t§F: 6O-1754n0, rrest* crpltel. lnscrlto no En6 n* 022i§§{.§6S--0ô.
FIUAÇÃOr tuir fÍoÍandâ MontqneEro e MarÍa Afongfna Sitrr* nCqnteneEro, e-rnãl l:.f*eíÉç*ípâoermÍâ&hüúgãif 

".Saçr

ÂÍrtúrr Gà-rndlx§
8rô5iÍêlfo, {ssãdo, *mpra*árta Êesldent§ e dqnn}cilhdo à Rua cleodsn stquêira, lo1g, bairru: anÉnio sknaado - üÊ=p:
63080ü{ffi, fu,irer6m!6r!16 - cÇ lnscrito no RG: tôtr88s-§sp-€É e oo epr *u o 

"i r.iojss-6díil*çÃp,;;*
de Araújo carneiro e zllá Zllda cameíro, *.mall: r.acoescarneiro@hotrnall.cqm

ldsÉ A***tlnho ftrnrliç dsÀl*flr*am
&rasilaÍro, casedr, am$.msártp., reeÍd ente
6{.811-295,nçStasapltnt,ing6...........r.,Ítono&6r

e damieiliado à Ruq Mrrta,AlisÊ

FancÍsu 8uffns,d*Lítn*

fâtrIat4 dÉ14

§@íffiq'
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3p*.PJ.AEFoÊr*t Ezto§E

ÂürÊú. Nr ffi?Ss6 -BO sât áÊf I
trág&ls g7ríà Enb. RS rãÊ,00

3ÚRTÜ / RPJ
lu srxotgnro pâs llrEffisÂs nrmru,frncrcEr, mre4nre** a sEfiÃrEame,

§lttPJs g?"íã§-t$4lqüOt"t*
EüdêrêSo! Áv€nHâ flrrâo de.§.trrdsÉh 1,§80 * ÁItleoi* - trs ântlar* Fortã,ârã * ÇE ,€ÉF: &iL:6ifrZL, 

j _: 
.

,oÊ§ 5úümi0 de Ssem Sllhc
&lãsíleirú* dhrâ.reiâdüi-ê*rplÊ,§*Éde, nesids*te ê iI _mlcillãdú.* EiE EârãÉ Ée lhlapaba, lI"ZArA" btir.ÉüE dsana- CEf: 6L6ü5-
18ü, rresta ra$ítâlr lnÉEdfo 116 RE: 1Og8?"§ - efiE4l-.gE ê Íto CFF Eêb 6 §ampaÍo de
SsrJ"la € Àdarla teonfd*de §outa, *rÍrâH,

kr{orfredc
ararilefuq, raçado, ÉnrprêÉáriÉ. rmHsntg e dornleltlsdo à R{ra Eep" ít{orstra dn
cEpso.160€60, õÊstã cspÍtã|..ínserits no R6: ã59ú66&^9 - §sp| ,e rÍü CFÉ sob o n§
Horta do Frado e Lr*párria Êenrerdee Ítrado, e"maift eür#dú&itãüefte_cofn.bf

FsnardüfiÍirro üilE*
Brâsllêíro, íasado, ernpreÉ§ria. Ésidents e dqmicllledq à Hua Tab.êtlãa}oaguÍm üs€thô.:169 _ bÊlrrd: Edson 0uêlroz
c€P;6úS3ã.XGL nestã qrpitã[ lnE€fÍto nü fi6, 3$6,3tr? -S§P-CE É no epF sob ú ns ü6B.O6g.f&gI, FIUAÇÃür
Jssé CÉlio GúrgÊl de fiaÉ§CI esilana üdnp€umeL

13 §trttH§Are â*§ tfiH3§rnu§,DE.#aill E FÉ§câ tgÉ E§rADê ffi CE*nÂ,-*rt{§rnu
cr'*Elr ot*gl§t4láffi 1-9§
rfldêr'êçEí,&,Êrrida Bai*o de studarÍ, t"g§ú - Áldüêtã:* Í* aÍdar r FârtãlB!ã - cE - tEF: 6o.Áito4z4.

Elbâ lt áfiâ:6rd{d{ SêÊétYq

dÍÂWeÍOr.ffiE- Blírcr
tÍ:-â37á§3-1.5-

Pauft, dê Tarytr Teôfilo Gsnçalrrçs [üe*o

FralÍtxoodnüufiB eÕ§tr
Erssllêft.§, §asado, e{itFfssâÍío, rçifderüê e dsmh{lhdo à Bua C*rAIim scsrpir*
60.f4&12O. nêst, câpltal, lnsc{Ílo no Be 200§CIp}tü}tB{3-SSF-{E a no

. CEP:

HLIáÇÃCI:

;'**

Ftanctscode$lrneida Cstã e fuIâfiq sEtHã tln]ã eosh.

Àrraarih r4§sr furncy lucdêÍ*qÉ

14 SüllDtçtrTO Dfr§ UrSk&â§, DÉ
síttrEEUDêf
€ltlPJ : 07487-f,S/ÍXtO t-ZZ

áqlrsr$!fiEBârS E EFHFEç]r!í sEr{I"ffs E$IAEO Eo ÇÊá*À*

Endereço: Avenida BaÉe de stradarÇ 1"980 - Aldeota - 1e andar - Fortaleã - cE - cEp: 60.12&o24.

tldrrdtrs stdrlm Íarçf;nç

FaidnrSds r4

ErarÍlejra. &mda,empretária,:residenB e domidlhdo a ftua

e no CFF sob n§
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15

[*

w"Lw"ú24"

Mercclo üsimaráer Tgrrfi e§

Annenso de §lquelra' Fraga

15 §tütDr§uirs DáÉ iluüü§ffiqf;Ê DE.ftgfüe §NÂfl§fftâÉ Es.€§rÂffi sÕ ffiánÂ = §${DnÀ@ffi
Cfi PJ: 05 35L4O610001.s7
EírdEreço; ârenÍda Sar§o dp §tudart,,il98ú. Aldêôte - 1l andsr- Forblêffi -tÊ*üÊp: 60áA0{â4"

ândrÉdê rdtcssqr,ietrã
Srasilelro, sasado. emprerárb, residenta e dorniclliads à Êodolria CÉ-S{0 - 700 -CondomÍnio

ilerrrrana frmcfrünlar
Bmsilelrs, casado, emprcário, residênte
60.175.000, nffta cãpitâ|, inrcrlto no BG:

- flpt"801,

qáauss frgncke Rryth Mara*üão Françlç e*nreiÍ:

: _)iB8§t..

Ctagu -
CE* 6!,.7ffi-908, EusÉbíp. CE, irrerito ao
Paulo Roberto Farias de Slqueira e Mánda

Rg; §1§ú232ú29 -§§r-ffi e nê Cpf §ãb o
Marle dq Frçitêe Sique-ira; e-mail:

Jo6á'ÀlbrÍtô C#tl Slüra J&túor
8r?áilàíro, rásãd6, ér-üFrÊfâfiÊ, r,nsldÉ4ê e dsmicdiâdô à fiur Tãínát 1610 JoaguirnT-ávora -
c P: 60"].il§-18Ô, n*ta eaplüd, Nnxrltc ns RG: 930?000@1t[*§sp-tE * anf 1§l;ü88t9trl,.tr1,
Fll.JAçAOr JoEÉ Alher. Ê Côstr Eesm e t'ilerla ülolâírdir df, Fr*itas EêsEf,,

âdnffirra
Mãd* EGúiB[rt§ffi

IlÊqInsp6

17 §ilF{plc&TonA§ímü§Itlf§EeÊcÍ:nâÇfiOmmü{mil§s,ÃOUXI§UCo§EDE,§ÂH*ÍÍfs§Ef,EDRâ§,Êffiffi§A§,
§E AilBâ§, BSffiÊIEâ§ E &fi.§,.finf,ofi Nl§ ETTÀDP DO üEfi§iÂ * §üiIBâISIEBâIIi
CilPJ: Í!S.813.7I05/OO01-3S
Efld€rEç§l Av€nÍda 8arão de Studart 1 .980 - AldeotÊ- í.§ andar- Forblêm - eE:CEp: 6O.110"ü24.

,íxsé ftl€Í{fo i/lor!&fi€8la Ceralcsatê
g,?rtleÍro, emdo, emprcsâr,is, rcsidante edomÍcillado à fiua da pa4 gl - bairro: Mslreler-CEP: 60.1§5.180,
nêsta câpihl inscrlto ns fl6.: 9II00Iê60S81-§§P+ e uo Cavalcar*te
e Frandsca Hãlãndlfia Moírtgltg€r4lcavtrlcante,

-CEF:
lterraano

ÂÉslBrillrÍr*+
$ndIdo da §lvalia QUIndad

fágln* 6 dr 14

\-rí

*

e no ÇPf rsb'o



3Ê§#dI"ÊÉFffiTÂtÉzfr4E
AyÉíü. H. §&}7sü{, - 30 sGt 2018
rt@ SÊr{â ÊÍnb, fiÉ {§S.ffi

,JB §INEI{ATA D* WDÚSTruÁ UO TftüÊO fiI§§ ESr*trO§ M P,áft& ÉÂRâÍÉ& TÉâKÃ E EIê
Í!rurrHGg
CltlPJ: O7.ilí54$/Ím1{6
Endereçp: fiua Eendito Ívh,Êêd{r, B*,f;ãiE dâ Forüo-,ÊsrtÚtêÊ-€É-€Ék so"l8egtr"

Roberb Proença de Macêdo

/ ffiP.i

Braslleir.o, ça5a.do, empresório, residqfl.te ê düÍÍrÍÊtlkdo à nqÊ psr{tb-r Frând8eõ de Arêüie ã$i - bairrm Dâ i;ourdas - ÇEF:
601Ir-160, neFH FpItEl. Inscrlta no. R§i 9ôt$ê!t4'1198 - §SÊ-ÉÊ Ê fts CpF §qb o ns 0üLt7t.lÍ§$00, FILtáÇfrü:JasÉ Dtar
ÉeMacàds e;M*ria Fruençade MecÉdE, e-mall: r$hrnan&Iinc*o rn-hr

fEF:6O"1s0-
Lunisnu

Boberta §Êh$Êftlcr
Srarlteirt, easadopmpresártô, ,neaideÍrtÉ I düÍaiÉltlado à ftüa Tibrrr*io t*uelqn-te, 6m - ÂFtq. lI00 - bdr",rg: Meircles -
CEP: 60.125'100, neita capltal, lnscrÍto no RG:5335414-§F e no CÊF sob o É 492.64s.7g&S3, pluÁçÂO: Ayrton lJis
Schnaider e Ollvía de Freitro Schneider, email.. rxÊtrne'der@moinhocearc

rs §{t$trlsrc rÀ3 ülüffl§Tmâ§ ü6 âü}GAÊ E DE Docq$ E corrsEBtíAs ArÍ[ilÊFrrft$sigo Esr{$â m cr*f,Á -§ítuütfulu
tílPJr 06,?§o.â1ry0ffi1"t§
Endernçc Âvenidâ Barão de §tudafi, 2360 - sala rt§4 -Íorrr Qulrradsê F6rta.lêf;Ê{E, §EF: 60.12&{8}.

Árr6aío JoEé Ooryrçfet*eirç. de &rçslhê
Erasileir-o, tasâdo, €rÍl$€sárto, resid€ntB e domlclliad.o à Rua fibúrdo Canalcaot*, fflO -*prh gA00- hâirTo: Mêlr€lÊ§ -
CEF: 60llil5.1CI0, rrs§&
Teixeira de Carvalho e r

çr$Xel. inter{te no 86: 337ü69 §§FIPB e na EPf sob e,ns 1É5,660-574-49, fiUÂÇÃO: Mário
Car*en,§smes de Carvalho, *"rrail:

Esilhcrme timâ áfsii

ffiffi

Brmileirc, casado, emprel*rh, resldente e dornkillado à Âv, Belra Mar, ?220 * ep-t 3go - balrro: lúeireles - ÇEp; 6O"168"
1ÊÍ, npsla qapl§|,lmcrito no RG: 97008014909 ssPlct e no CPF sob o ne 819;1f,$t33-Il, FILIAÇÃôI Frrndsso Âssis
í{eto e Sônia Marla LimaÂssis, e-mailsuffhçrm*@*mcfb-wr

x.--.'

§nthiaÂsrbsrap

zr $ilDtt§T§ Dâ§ nyffilsrr0Â§ EE4ffiA{áOEã§{En$àtâffirF§ EEftOer{fi§ F§eâBErrâ§Ei, nesnnno.oocEÂnÂ
-$ÍruB*ÍrA
ÊiltFJ I O}.it89^2giilmot-CIz
§ndereço: Avsnids gerão do §tud*r.Ç [.SsS - Aldeota - ts andar - Fortalee* , CE - CÉp: 60.1?0{14.

AbdiãÉV§rÍis ltlÊtt
Brasileiro, esado, rrtpresáÉlo- r*ldente e domicilido à Àv, padr* Àntônia Toçrar, 3i64§ - ape§00 - bairra: Çacü -
f,€Fr üOI.9&Oto, nesB caplÍâI, ÍrrscrÍto nq RGr gB@2trOl6X?,*sSFiCE e na CpF rag;css.aü§-04, FruAçÃO:
Ab-ner Verâs e fdarÍs §dna Holanda t/siá§, s.ÍEnilr F$hs,§la*F+inâileoan

Àbnertierâsfleto

Sa*ilelr:o, solteino, enlpresàrio" rcsidênte e domtçiltado à Àu- Fadre AntôÍrlo Tr$aãE }-S{§ - qo1.r5@ - bãlm: ccqÕ *
Ctr: Ê01íD'0â0, ne*ta çaFital, insçrità as R§: 30SIü03S9Z0Z * Ssp-CE e no üpF rqb s nq 00Í.E00;fff+!,, FILIAÇÃ0;
A.bdias veras Neto e Jacqueline Alensar verm, e-*nafl: abeoerverasaeto@hotmafircor,n

Págtt)t 7d* 14
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39A,PJ GEftETÁLEÇôf;

Àtqârà. Ffr sÉfgú§ - a6 sgl mf e
Fá!ftü lüe{â ÉÍrd& k§ it6,rB

\q0

Erasileir,o, casada, çmpresÉd§" re§ldafi€ G d§{niEüiade no.Reidendãl AghEwlle * Rua EadeJo, }lg - bairrç: cararú _ cEF:
61""76í)-(m0, Eü§§bio.çE InsçrÍto no R6r ã00ãtr!21&i1561 *ssF-cE e n* Epf s*b o nçs68.254.at3-9L fluAçÂg:
Eduardo Guílhnrme da Shie e ÀrhÉlnêâ dê CaÍtrú MartiÍr§, E_neik @

§3 sltlFlçffrsr'm§l{.á rufr§.piillmsa*Irlnpll*6*rârrilhq Stmfróvffi , i,

CIIPJT O?. 6ú& 7 29 I 0Effi-tz
Endsreto: "qv-*nida tarão de studart, l,ggÍI - áildçsta - 1* andar - Fort*t*uâ- - c§ - cEpr 6o.tâêo24.
Se*alda PaWr §*terue l&*or
Brasileirç, casâdo, êmpresárlo, residente e docrlciliadp à ftuâ Joãqulm
60"145-$5§. n+rta upÍtal, iÍlscdto no R6: 775.164 -SSpce e ne CpF,

grrasileira, viúv*, empresáÊ, rçstdêntç ê doririelliadc a &Ha Àn&Bde Furtado, T6rt -.ãBaf;IO*- Eairro; goçô, CEF: çb,fáa-
O?E nêsta:rapltal, InreÍlta rio EG 0lê, 200I@06A§*â§F"CE e,no:CPF sú n§ 116-15S613,$1- ÊUAção: AÍrâsÊáciolr*nnMeh e Am4la Fecrrndo Ítíela* a-m*fl:

Êlglto il{Er$ns Eullhorrrs

1§S0 bairro: Aldeotc *tEp:
FIUAÇÃO;6eratdp

FaaissOstarno eÀrnálla Êacunda Melo. e"mdl"

fulr §ugênlo lnpes
Êra$Íeíru, cpsado, qnpresárb; recfient§
nesH capital, in*eritc no EfiEá,-ÇE noh ryl en*ÇFFsEb çn*

Serm, 1000- halrm: Dunas - CEp: @",

Portes s Eíra Lüpss MÊfiquet Fame.gn e+ndt:
, FItt4çÃO: ffiávio Marque*

2sr sNoEàTO ná§ lítl0{Í{mtâ3m Làcmffiflfi§"E

SrfJ I 0-t7.§4.§ô§/0üÉ1"üf
Endereçor Avenida 8ôrÜÔ dâ St{rdar{ 1.g*- o,deota - l,c andar- Fortalgâ - cE - cEpl 6O.1?(}.O24.

Zi45 - apr" §0t * haliror Ei+rlfuiçTonus*
o rrüÁÇ§D:

5!U - fr*Jã ds lÍaceíaa - €Ep:
fÍLlAÇÃO: Jnrge páreát€

zi" sry{ptcüitrr §ns tilüffi.r.ftÍâ§,úÊ
SINDEOíII#E@ES

mr*rgç *6supA§5sHlry,ÉrBua§qr*ro**nü,§sr.ruÍ@ffi8m4RpJ

(ÍrlPJ : Oz"ff á,r4Zlffi 1€rí
Endereça; Âtanída Bar§o de studar{ r."s80 - Aldeot+,* }*"andar * Fcrta}çra = cE * ÇEp:

ülarÍa de f,ttilraa fgfisrdo §irarÊ§

e dsmÍdlÍado àftua

FáslríâIdç 14

Bêkâ Mãr,
§ ÍÍ(, onÉ

?ür" - - §ES;
EIÍTtE§



3P F.PJ. DÉ FüftTÀLEãÂ'CÉ
ál.üa rq, ráS:S€o {Eo sã{êâ19
F&il€ 4ir{F EÍnU. fS 1S6,m

:BO HTD / RPJ
u{ ffIrtstüâÍü üâ1ilffi{Í§L tÀ§ iIü F*SE" PârErIo, CELtÍosÉ E Eltf,BAtú#Hll§ EIÁ €É*f;L

§til6lElnEâÍ*ErilS .

€il{P! : tOl6LSSf/@O1.tí
tnfiereço; Àrrenida §a& de StudflÍt, 1.980 - Àtdêütâ - t* 34{6 u §or§lelã - Ct - CEP: 60-12ÍM}24. , ; .. )h\,
${Élib Mffiovâwnülo§
Braslleür!, gE$ãdor slfiFdr&i rsidÉrrt$ e dornidliaeÍo à Âu §çira lt4ar, 3170. âst 7.00- hlrro: lvtÊir€leÉ - tEFr'6O.í.6F

1ã1, aertá tapiBt, ifi&rite no ft6; 881"9út -§EF,{E ê fio CFF súh,ô ns 6li175.:}7ihr&, FIUÂÇÃO: Jüd Ílogudfá €
VâsEEnsêÍü_E.* tvtrârjã çltsid8 DEIã@ Fefdlgão VâsfóúçÊlôÉ, e"rnaihtielÍffitú ffÊ-Ê6ÍÍt hf .

Acdnlturs
fisb§# NonrÉÍonÊmü§
Brasiieir§, Eãsâd§, *rnFÍEsárío. rsHeirte e doraícllíado á ftÚe Bamo ÁtbuquÊrgue, lüe - ãpL 9ü1 - Torre Palma - bairro:
toaó . cÊPr 6ü,192.üá§, ÍréütÉ ràpttâi, I&serlto no RG: 970O1079118 * gSF-e€ € nô cpF sob o ne 322.Úii§@+gr,
ftuÂd ol íiobsrtô llráêIo de§rbóye Êarncê e Merla José Romêro Ram6É. e"rnilt: qohorterarry#rhoco.caqràr

25 fitlDrtàro Eâ5 tilot&rEíá§ *ÍIÍhütA§, F*nifiáffiIfrcâ§ E sA üE#auçi[o E REfiNAçÂO DG P§rrüLEO rff E§ráffi
DO CrABÂ-sÍUUqtl[iltcA
çí{FJr tÍ-aiUSn:tJ@SI€5
Endercço: Au: BaÍão dê StJdârt, 19Ê0 - le ender - Aldeota - Fort*lãÊa- CE - CEPI É0.120-024.

M*rcog AtltünÍo rsrêlra &üÊt
&asileiro, ça§ada, enEreárÍÕ, Íêôídêrltq e dCItÍtktliâdo à RuaTeircSra 55 *epe [&ú-bâtrr+.ÂrÍtônie Oíogp

- tEk 60"Ltt-58üi rlê#* tãpítsl, Ínscritôno R§; ?0S10{XX168223 4ç6ç çf !ü4,5e5.ú33*00, FNUAçÃâI

lúãqqirn Edgar §s6rÊs Ê Gonpla Fan6[rp§tares, e-rnall:

fuÉÉ DIãr d* lrã*oÍffilffi fâtto
BraEllaílp, âffEd§, ernpesárÍo. íerldÊnt€'É d6,ãkiüadq à fiuâ §e * aErt" It@U. bairrs tntó -
C,tF: 60"tr65-131" nsta- çaph[, inssrtto ns R6; lea111"9 -§§[LCE e,*o ÇPF X69§1L{4.§9, FIUAçÃOr.lo§É Diàs

de Vaseonralos + Mãrtâr§tIE* EIâãV,asconeàto§.. e"mêiti@

Paulor Ccsar Vleüm GflÍgpl
F6*llehú,rasado.Emprsslfi*,rartdaxüaÉ.*emlcllladoàf,{&tYaItêf8eEcrrôdâ§â,363-ÀFt 23Qã-Eüfkio§lryline-hilno:nloãísio
Tsrrer - CEFI §0.Íl§!Aã§r nÉre çen,ü§l, inwtto rro RGh 9ffi}$?ft[:?* a na €FF sah o ne 0EiL6S9-02.S00r FIUÀçÃO: Eairnundo

Medelms 6urgel * fulsri,a Ceey }írtefr* GtÍryÊç e-mal[: F*ulo6}cleelcorr.br

-

If §il{Dt§§ttu DÂ§ íÍ{EÚcÍHAs EE BE§AtJ§HUrâG§fiü E trE PRHrr*çICI FE §EElrIçO!$ EE nÉFOEttrA gE Pt{f,l $ E

§fisÊekH Do §5'rãDo Do tEa§§ *§Esgtrf{flI§
fffirx3l5s0§]x/ffi1{:t

Ír{ãÊss Vêrkkils dÉ.§]tt'Êif a
Srasfle{re, aasads" anapÍ€Éário, rç*ldqnfs q:dlrmtçlllado à Av. ]lFtoriafur FatrnluÊdp GIrão, 7OO - ap&*.9o* * baJÍÍfi
füelreler -ÇfP:§0,1§§{60;írg$a,çãF'Iêl,,Ir.+sçritqnpffi::6§6.o7É-ervÉ-§§F{E e8*qFF§&on*fg438?,Í.63.49,
pILIAçã[}: Ntuddo OllvÉlr§ 6utrwE*§s e t§fÍlsrãldã lrÊrÍstitrre de Ollvetra, e-,!r#lk {narçscêv$ell.aer,§r

Gcdar ÂlhertcVer&druo de OII{Eira
*r{

Ámlnatqre

t

dl

PáfhÉgdêil1
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iktrçü, tf ü0§?:ffi " Ito iacú züt*
Fágkt..Í?Ífg fu3. Rt í3§,üt,

ÊO RTD t
da

sÍ üült§taÃtro frÀü il§d{kfa*â§ trÉ (t.JftÍlüllEi(tÚ ffi ffun§ § rEffil t{c Êsr*gÚ
tlttFl : 3§.2ll0.StU00el*s§
f,ndereçs: Àv. 5s75s gç $sdffii í.986 - lE tftdâr.* Aldêsta * Fortalera cE * §EFi soigZo-{}4, 

.

Êàryopoffveirads*l*dc*üÉ 

rvF..q rvrrÍF' Y? 
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: , -. §q), N
BràsilÊira, casadni,emFes#h. r*§ldÊÍltÉ § dófirttiliada a Ruâ Tibúrcio Caveleante, 398 - ãPÊ ECÍ}- Balrrã: Melrele*. (ÊPl

SO-tl5.l00, nsrta çspltâ[ insÊrttà n* eREÂ-cÊ ssb nq 2üI1{873it-7 e na trPE sab EE (ri3517.23:Hl0 - flUÀçÃO:

Marclllo Er..nrryrtsde Êlh,Eira e Marlléa Ponte de oltueira- e-mail: f$fÇç,f*mdgifq@çrrcourp*eoín"br

filll{rets Olfuaira Slnhtdrc
Srasilâlm, *áãdÊ, srÍrprEsâfl", ÍddentE s dsmkiÍladi.a Rt}Ê Bei," Bllareira 5Oe -ÉFt"ZOO - Ealrm; Meirelles.
GÊFr 6O;160{§O, flÊsto tapiBl, imírtta fis ft& 7Sê.t*§§ §§F/ÇE e ao CPF sob ne tr§2.il54:7}3.&? - FlUnçfiO: tvtaruitia

Browne de OlÍreira e MarÍlÉa Fúntede Olhrelfil* êrmÉií: m*,8*â@,çtffirfffi.csm"hi

44ns{!r--,,-,-,-
cândtdoEouto Fllho

Srasilaím-.soltêit o, êmpÍesárlo, reiidente'e dornkifiado à Rua dos Tlrb{aras, 5?§ - apt l§09- bainpr Praig.de ttBÊÊrnã, -
CÉPr SS;337ü70; *tE§tâ capltal, inscrlto no RG: §ilffinTg5ag - S§P;CE e nG FF §ê'b p ne 0l8"1t17.õ*3+g 6gAç1",
{ândido go$o.8 ** p?E'iae COilto. e'milk canf§Ê&fiort§hÉ3,eÍí!-hr

ÉHs*E-----ffi

rfi srllomA;r1p sn§ $lBkTnfi§ DE E§pfi5 EB §ÍAm0 nE CreA[ - *çnçnrS
üõ*Jgfi.ffit/ffil-58
fndereçc áfrr. r3rão dÊ st$d6G 1Ít8o- lfl a*dar*#deçta - Fuftôl€f,ã- cE * c€Pl 60.120424.

âluÍds de §llffi Bamnlho
SraslleÍrç, rasada, enlnretário ftrâid€ntÊ E domldllado à Rua Bo&,[im?* 1"425 - aFe80l - hahrp:
?t5, nê§B
tama{hce

çêPF-al, ln$ÍirlE nú
Edáeiâd* Quekuz

R§: S€0000884S8-§§P{E ê nocFF
R*rnalho, e.[ItâItr:

Âffifi Iú M fiffiüãllÍo dé lÊgconwhr

29 §t{ttst§Atro Eâ,§ tü{Írú§T.'xrf;§ DG FÂsRKArrrrBs §§ wl§ur&'B§pEctrA}5 rro cumÁ - sn*rm
CI{PJ r tl l-3fi Lffi /o0o1-14
fndeler$ü!fiirn &t*vile dÊ Cenrpss, Í,2Qü - Eane do CêÊrá - cEPÉ0.3-9r-I40 - Fortãhra{E,

§lrdlcsto Imp@tbllltado de rEter *

$fiftdütotnte
§0 fffiiDltÀtrÉââ§tÍ{uBrn*A§§§tYtâsüÂsâil,lü#rrnhÁÉÉB toErãEoEQcx*nÃ-srupta*ffir

tHrJ, 6*.37ü"1í6/00Ú1-4§
Endereço: Av. Barão de §tudaÉ, IIIEO - 18 andar - Aldeota - Fortaleza- CE - eEF: 50.12ÍF024.

&nlel Íulsüâ: fi ríüürr§*
$râsilêlrô; rasãdo, emÊfÉSttÉ- rEàHâÉq ê dômici,hdo à Rua Joaqulm Àüabuco- 25@ - ppü 2O2* báiÍrd: Dionklo-t6rrcâ "
CEP:6O.125-ülLnertuÉpltrl, InscritonoRG:1.4it!1381-S§F-CE enoCPFsobonc45S.â3Í-903-53,FIUâÇÃO:
Õcsrãldo *ugtrsru;€tltE$et ÃdrÍ*roÉn,a iÃrl$gtrã MãriE Êq!ãs MotB Gutterrs , e-mrlt:
darlal.autierrez6 rndErhranco,csrn.br

Fêrdlíárldo de 6ruxlhú EsiltrÍà
trasilelro, divordad*, enmreeÉrle, r*ldÊrite Ê dqÍnHliilÍio â Bgê F€nte Abuquerque. #}} - ãpt l-9OA - balnpr çod, -
tEFr t0"19tr-O§O,,nssfiB €apltpl" lnsçrb ne RGr 13§63 - OÂC/CE e no CPF sob * nI az3.fiil"jMi}-15, FJIs€âo,:
Ferdinando Eezerra Lima e Marilene de Cervatho Euêrra, emall: slndrnassaâ@§fl8ç.arn.br

ârdnatur*j+--"-i-;i-1 .ir ffi

FEdru r*fl 0 tictâd§kh, FelFs

Fáelna xodr{4
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Aupú. tír:StrI7ffi . & 8êr z0ÍB
PáEirla 4U4S Emb" RS 1g6,00

g9 RTD I RP-,

)ar§
§[ sf{slcãiloü{§ rErl{{áDotÀs rc cm* nr eemrÚm Hü wÍADü §ç

ÉiIFJ:
Endereço:,{v, garão da §ttdaÍt, f-.ÉS0- tr andar.* àldesta * fortalçra' c'E - C§P 60.12+'024,

trger Gr$riltra fArctra fllho
Srasíl*illo; solt€írô, ãIryruüÉripn rêsidr@ e domicitiadú á Blra Jsaqulnâ Nahuco, IÉ21- apU§01 * balrra;Át@ -ffiP:
60,1?re5$, nesb ca§itd. InÉ{$ts Ír§ BGr 108?3É+01?-9- §SPD8'CE e no CPF ssh o

{[dgBrGadslhaPerelr-ã e§ldÔnta Barbe§a PêrÊir.a, e*nail: Mr@natlrrslwililroffLbq

f;ohêrts fffisBtã Fsnünílde

Àdrxihrr*
losé Fonteleg de Morres

f;düâülrá

ltr $r{§tcâTô f,â§ lilDÚrTrüil§ ffi mánramnrs r'ffiâÍ{ffo§ Do G§ffiflffi§ 8ü (Eáfl&- §lMÁ€RÀf*

ür{F.l : 69.?2?.ú59/fim-23
EnderÊçor Av. S*rão ds §trdarü l?8ú-*eàndar-AliÍeotfl*furtslera- {f.-ÇEPr €0.1i1&O?rs"

§arlos nubffl Araül,e rtlsater
gm*ileiro, casad§" êtllprÊsáfio, rpsldentn a dornidüado â firla O*urldo CruA, Í400làpt â0Í * bairyEl M*lrslÊs- CÊPl S0.1?5'

XSE, nesta capltd, lr$$Íto ne RGi.ã§5ã-§ *'üBÊÀ/CE s no ÊpF sob {r n* B9t"§29,â§$34, flÜÂÇfr&.Alukto Bàrb$a de

ÀtençEr Baffss e Marta Lpurêh AkBcaÍ, É'ínafl: çârl§,*dên{Pf 4g@h§nftiil4$râ

I gor Tauarcr lhl+ âlsNrctr
Êraç{lelrq, cffiEdb,
60,17o"$4t)í nÊ,§tâ

r[55, crP:

fiubsns Ârsúiô dlencer * Lfl rileue Tavare§ Va{e A}anaar,

gü $fturc*To,U§ E|T{f;ttffi Df *sH{tâEElvl.OE
efmÂ*StÍrlDNmü
üNPJ *ãr7$r"0B7}00qf "i*0
ündsreio: ày, BEr€O & Studartr 198O"r19 andar*Âlduotê*fqilHlhra.{É* tEF: 60,1i10-{f,14,

MÊrÊo! AütuÉüÍt Nogrlclrr de Àtbuqüêrquo
Bra*lleiru, cáiedô; ernpra§árirq rt§Hênt€ e dorrlclllado à Âv, ftogedano Lslt€* I"06ü "àpt X..loe " baÍiror §aÍinss - CEF:

tü.t10-7t6, nÉst§,€,âptHL tnsnrito no fiGr§70O:Oi18470 - S§P/CE ê Bo CPf soblu n§ 527"572á58-15, mU*ç:ÂÊ: t{útis de

Albrrqrrarque e fkanyr à*oguelra de #àuqÍl§r§tlêo *'mall:

rr{ar& ânrgusto l.*ra fershã
Braril êÍro, c*sado, erttpro$río,

Á§fftâürrâ

resldentêredomlEfllãdo à flua AruúnÍo gã Ê Tárnãtãndubã- ffiSt
61Jr6ó.ffi, EuséÍrlo . ü8, irl$rÍto no BG: 80?2@11{' - §5FISF Ê nE EPF ssb o ns 213-085.Ê83-ê9, VIU*Í,A& Eúafls§n
toçier P*reira e CÉlia lrtueulEde Lara Psrallã, ê-rtalll marldaraã&-hatrtálltom

Pftlnall@14
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Àvorb.'àP áü$r?@ - .Sg cút 3ú{9
Páüúírí,r{Êí{ ErÍtb. 1gE,úf,

30 RTD í RPJ
Í{alfl da É,.+êg

:r{ sfltücàÍi§ EâÉ Ul§t3sxfrIà§ Dtr*teúEü8,.ãOt§á6,ç1fftr0§, Ílrvfi§ § ilnrEmÂlüÉ
TnAEÀttto EÉ soÉfiâüüÉ -*lt8BÁt
üülPJ: 0úJ.8ilr éA't AW7-1,
EndercçprárefiidôllíAriÉànhq AlÉt§ipfiúfiÊ-ãggf!qÂÍldãr-S,'rooÍEaíiersnTsryar-:Ooütstpedi&'

ffi[H:ffi" 6srÉírk de nH, íEsidsntÊ Ê d#Íniüliâdâ à ]qv. §erarda Rpnsel, sof, - apt,l"3gl, bal.*ri-ErHr*r-tU"Ç\
2rt§, §obr.êl,ft, irEçrlto no RG: 18-58&041'5 §§Pl§P e no üPf sob o ns 1*3.48il928'56, fmprw: §frfilffiN-E 5lÂ-

eNpJÉ9.85O.g41/OpXrt.tJt, ft[ülçÃer]§Hfiel FausfioqFln&e udia fâJês Plntú, a-rflaih ârrdm-b,lFt§8{trêüdqt{t§srn"br

6ilcsü tutumbelm
Brarlleiro, Bôltelr§ Em unlão atásÉI, glÍtrtÊsáfiP, r§idêrÉê ê dOmÍellilado à Rqa Eva, 424

CEp; 63"94O'ÍH0, §übral"ç§. inscd& no f,6: ã0?â?4§073 §§?.ftS erm EFF sob s íÉ Ernpre*a: PS no

@

Clrão lndú*tria da Galçador ME * CilPJ: 11;2o?"§7.o/o001$6, FIUÀçAO;,Joã9

mall: cilqq*rtuÍrffi nglapm.W

MelwAuÍ.áliil§tr&
Erasilalro, dilmr'dado,empr io, rêsidafittedCIíÍli€ilisdsà flua

João Alfredo dâ Sllvã e tula$e firüfitÊiro dã üllvái *"maik

Âlbuquer4re, 2§0ú - bltc- "@ :l - epü ?ú6 - bcira:
e no €Ff aob s r* 2íí*.§27 -AB"ei

*?* q"

e lres Hardélla Ribelro, e-
t

§anhora defá$rna-

CEP: 62.o3.r$-126. Sobral-CE, lnscrito nonfir 5o3ffi9fi075§§f{§* r ns473.5§5"Oi{l*ã§f EÍnFrÊÉa; Bêín Êstâi

lndústria dê{alsados M€ * Cl#J: Lz"§m,ff210001'5d filASÃO: OlÍm5iio §trada e AdllÉs Olibani $trada, e-rneil:

stf ada{Efrafide'ne.c?máf
#Hlg?t{B, -,'*. -- *-----*- , 

-
s5 §trtBtüâtriB qA§ f{oÚmm§D€ tf,l#Àffi DGffiâTo üEâa,A*$fíacALc

cNP' - o3.rt57.9:'Izürc1-43
Enderego: fiua târàara de âlçndr ?8$'r§ala 0$ - §entro *' Çrato'tr - (ry1 fiâ10Íl-0m

Ânna Gabrleh Holands de Moraí3
Brasllaim,Eolteiffià ê6lpresúrJ& riÍrldent* e domieiltrada a frua fllornena Mendonsâ, f.S6 * Aüirrol §ão Jos*, tfP: t3;SÍlUl-

Atso,JrjãrslrcdblEünts-üq,.Íxscr{ta*oBG:g?S0llü#§f -§§Fl€E enoGPfsobne49t.465.7tr3.68-Enrprera:lnorreçãc

trrdusrrla de ü*hsdarlda, üil{FJ: Il*tsü,}ãts#ü01-66 fllJÀçÃ& Srcfids& €*ôü Àtrês Môrait e Ant$nlà flslandá

s/toràl§ * e-malk gab,Ns,ü'Ipfãix&**q1fi, Êne"*§líli,Fr

R*rber ârlúarda §omti ítl**laltlN

Bmsilei6, uriiãs rÊtÉv3il &.lpryhor de 'ffi* rrárid'ante a:domlcllladr à fitrâ t*dq§ V§rconcelpr, 38Il - âpt.602, bairro:

Jlüdeotâ - CEPj õü"Í15*1?0, íiêss càSlBl, inscrito no f,6r íl§ÉO154 - §sPy'lvl§ p np tFF sob o H§ ü52.{rgt"ã6&*7,

tÍíÍpra§ã: üRÉhlDENt 5/À" Cütp.lr8g.8§ü.3r$U0$n+Si[, HUeçfiOl Édtaardo lvlataroH:n,E{tenr MarÍa Gsúffis MâtÉr0li, ü-

meill rubes"n*at*rolt&m#çrsmm;St
A*,ãâ*Ísd.h 1hfu*u

rs srÍ,rur.Arc nns urDúErru{*§E uffi**#o or-*rffi#ffi;;"-,tt",*- t;; 
",TELE@MUflrGAçÃo rc EíTADO DO GEAnÁ - güDlílíEsT' CE

CltúPJ: O5812.6131000r€!,
EndêfÊçsi Av. Santor DtJínÊnt, 55$4r"§l 45.I - Cêtú * fürtalexa - (Ê €üft 60,i92-018

Pedro Alfredo §ilva lrleto

IuarenfldandE f$ho'
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nestâ caghaJ",lnssritB no fi§t âg-1nl27-§§fl# ê no eFF sob o h! 1O7.e84.143-§;8, Fl[l&Ção: JgârÉz tíeland* e Maria
§o-corro fiibeiro, enrnailí iu*f§t@0JFãççm'&f4.Fr
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Íraarer âqffi t{§ÉÉ IÜtt$tâf
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BüAÇÃS:'JssáTâtÍarn§ lops e Mafia do §a6q;Í{l de NorôesTavales, e"tnãll:

Paulo tssr,fdm§ §altrãs
Brasilairo, tasadg, erÍIFÍsÉám, * à' :fi{râ ânCIlp Xr, 435 - balrx$! GÊP:6t"0ÉGffO*
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«rIPJr O6.O0L76tlíry&a.L44
Endereço: Anenide Sarâc de Sudãft, i""§8ó - Áldsotã - tÊ q6{31 -;Êffi|êrâ - CE * CEP: 6{1.12t}'OI4'

üenflda Âgu|ar
Braslleiro, çaggdô, €mprcsárÍo, Érldêfitb,e domleiliado á Füã Ffiê&§sttf FÍÉnÊÍffi S§$ç3híês, ,ilÍ-l" - aptÉ 391 I tu6lrror

Í)ionbio Torres - CÍ----------------fi SürlâE+43ú, ,1gstã úâSftá|, Ín6ürlt0 no ffG; 51t86§7:-§SF-ffi e ào CPF §üb o il§ 441307.70:l-06,

Alf6çffir Frandscô Solon Asr.rlar e FrencisraádelgÍsaÂSuiÉri Ê-tllãili ftSttffi*,;tÊtílâí&ü§Bri8lt€âtrr

v

Eüflr-dÉ§Êt #ústímg
8r!ÊilB*iroi úâÊâdo, enryresário.
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iosü 60"0E5-
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AVISOS E ED ITAIS

044 DTARIO OFICIAL DO MUNIC
JUAZEIRO DO NORTE'CE' 24 DE OUTUBRO DE2O22

ipto

3' EmPresa - PALACIO DAS BOMBAS

LTDA'- Fornecimento de Motor Bomba

Contrato n. 2022'10'17'0004

Vigência: 17 / lO / LOZZ t 3l / 17/ 70ZZ

\'/ Art' 2"' Esta poraria entrâ em vigor a partir de 24 de

otttubro áe Z07Z'

PUBLIQUE-SE, REGISTRE-SE E CUMPRA-SE'

GabinetecloSecreráriocleAgriculturaeAbastecimento

SEAGRI, em Juazeiro do Norte (CE)' aos 24 de outubro deZ02Z'

2. EmPresa - GMF SERVIÇO E MATERIAS

DE CONSTRUÇÔES LTDA'

Fornecimento Túos e Anéis de concreto

Contrato n' 2022'10'17-0005

Vigência: l7 / lO / ZOZZ a 3L / 12/ 70ZZ

Cicero ROBERTO SAMPAIO de Lima

SECRETARIO

PortâÍia n" O\S/tOZl - GAB

ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

i :: í ir"Ii1.

r;ir'-, $'r lsclr-

ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

Aviso de Julgamento - Prcgíio Eletrônico n" 20ZZ'tt9'12-Z' ç)

Pregoeiro Ofir:ia I rf 'r Mr'rn icipio

Cc;rrá, r-ro '.tso 
dc suas atribuie;r1c

rle ]uazciro do Norttt' Esmdo tltr

s lcga

L:onClU

is, tornir Público, Pirra

iu r-r julgarnerrto íinal clc'

conhecirnetr to i.ios interessrclos, que

Pregão N" 2A22.A9.11'Zti :, sendt-r o segrtir"rte: LICITANTE

VENCb,DO R - E.QUlMtp pql-ll PAIúENTOS MEDICO-S

HOSPITALARES LTDA inscrito rro CNP] n" -l s.41i8.899i0c01'5 9

cltssificarlo(a) no lotc 1 totelizlncltl o va,lor .ic R$ 54'979'8tl

(cinc1 [lentà e cluatro tnil riovecelltos e setentà e nove reais e rlitenta

cen tâ'vos). A emPresa vencedota foi tleclaracla habiiita'1a lror

cuinptirncntt> integral às cxigêr'rcim clo E.iitat (.lonr",'rcatóritr' Mitiorcs

infornracões no endeÍeco eleffÔnico; tlllcolllpra's'cotll' pr--r irrtertnedicr

da Bc,lsa de Licitaçi:res clo tlr;rsil (l]LL)' IriÍorrnrçõcs 1:t''Jcrão tcr

c,btiC'as aincia pelo telefone (88)1199'016 i. Juirzeiro ç16 §611e7'CiE'

21 de Outr-rl'r'r cle 2C22, Marcos §(/eslev LeÍte Tavares - Prcgoeiro

Oficial do MuniciPio'

EXTRATO DO CONTRATO

Extrato do Contrato n" 2022.10.11O001, referente à DISPENSA

DE LICITAÇÃO n" 2022.10.07.01. Partes' o Município de Juazeircr

do Norte, através do Secretario de Agricultura e Abastecimento e o

Sr. Davi Bezerra de Lisboa' Objeto, Locação 6s Ql (um) imóvel tipo

rural localizado no Sitio Jurema, antigo Sáo Gonçalo' destinado a

implantação de Hortas e Projetos Sociais voltados para os Agricultores

da Agricultura Familiar, Por intermedio da Secretaria de Agricultura

Abastecimento de Juazeiro do Norte'/CE' Valor, R$ 2.500,00(dois
e

mil e quinhentos reais) mensais, Perfazendo o valot global de R$

30.000,00(trinta mil reais). Fundamento Legal' Artigo 24, incisoX,

da Lein" 8.666/93, e suas alterações posteriores' Vigência: 12 (cloze)

meses Signatários: Cícero Roberto Sampaio de Lima e Davi Bezerra

de Lisboa.

Juazeiro do Norte'/CE' 11 de outubro de2022'

RETIFICAÇÀÜ DE EXTk{TO DE PLIBLICAÇAO

P ROC] ESSO ÀDM IN ISTRATI\\ )

DISPENSA DE LlcllTAÇÁCl zozz'09'ro'0t

0 Presiclente t{ll Comissão !'eLmanente cle Licitncirt' tla Preíeitura

lv'Ír,rnicipal tle Julzeiro clo NoÍte' p()r meio ila Secretaria Municipll cle

Eclrtcação, ror-na ptiblica a retificaçir'r clo Exttato tlc Ptll'licacáo dc

Processo Aclmhristrativtr dc t)ispensa de Licitaçiro n" 2022 '08'i0"01'

Aviso de Retomada - Pregáo Eletrônico n" zo2l'08'23'1 - o Pregoeiro 
I

oficial da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte/cE' no uso de

suas atribuições legais' torna pirblico para conhecimento dos

inreressados que estará retornando os trabalhos junto ao Lote 01 do

processo licitatório modalidade Pregáo Eletrônico n" 2022'08'23'1'

"* 
rri.tud. da desclassificação da adjudicatária' por náo apresentar

os veículos necessários à prestação do setviço' Desta feita'

procederemos colrl â convocaçáo clo pârticipante remânescente e a

análise dos clocumentos de habilitação' atraves da plataíorma

eletrônica bllcompfas.com, ficando marcada para o diâ 26 de outubro

tle7OZ7,às 09:00 horas' Maiores informações na sede da Comissão

de Licitação, localizacla à Av' Leão Sampaio' n" 1?48 - 1o andar -

Lagoa Seca - CEP: 63'040O00' Juazeiro tlo Norte'/CE' 20 de outubro

àeZO,L.Marcos§VesleyLeiteTavares-Pregoeirooficialdo
MtrniciPio.



Secretário de hfuio Ambieníe e Serviçtts Ptiltlictt't - SE1.íÁSP
- 

Genitda Ribeiro Oliveira' interinamenÍe

Set:retario de Agrictrltuttt e Áb«stecimen.to - SEÁGIU
-Cícerí 

Roberto SamPaio de Limt

Se c r e t tir i a tl e I nfr cte s Í tt t tu r a - S E I N l: lL{*- -Jilsé 
tr[ariu Ferteiro Pontes Neto

Secretário de 'l'urisnut e llomaria - SEIUR
Renattt llrihmis de Lima Silva

Secretarkt de Espotte: e Jut'entude - SEJÚ'tr/

iosé Benriimar de Lima Junior

Secretítria tle Segtn'ança Públit:u e Cidadania - '§ESP- -- 
iitun Paulà'soares R'odrigues, inÍerinamente

Su»erinÍantlcrtte Llu .4ulurquiu tlrt l{titt 4ml;ietrtt'- 4n'{Á'lU
' José Eraldo Oliveiru L'ostu

Secretario tle Desenvolvimenttt Ecnnômico tt {rtovtrçãtt -

Wilson Soares Silva

Secreturio de Ádn inisttução
Í-rancisco llélio Alves tla

- SEÁD
Silvu

Secretário de CilÍura - SECULT
Vanderlúcio LoPes Pereira

JUAZEIRO DO NORTE. CE, 24 DE OUTUBRO DE' 2022 DIARIO OFICIAL DO MUNICIPIO 045

PREFEITT]RÀMLTNIC'IPALI}E JTIAZEIRO DO NORTE'^*^PàiGÉ Jose Geraldo da Gruz

PREFEITO: GI,EDSON I,illTA BET,ERRA

VICIE-PREFEITO: GIO\AI{NI SAMPAIO GONDINT

Chefc dt G«hinctt'- GAB
Elviro Sandra Cuvalcsnte Lima

Procurarlor Gerctl do lÍunicípio - PGM
Whlberton Carneiro Gomes

Cantrolctclor e Otrt'itlor Getal clo Municípitt - CGI'I
Ivatt Í-igueíroa Pontes, interinamente

Sect'etário de Fin«nças - SEF''iiY

,Iosé Gonçalues de Mouta NeÍo

Sect'e'túria de Satide - SESI U
Francimones Rolim de Álbuquerque

Secretarict lvhtnicip«l de Edut:ação - SEDUC

Petgentinu Purente Jarílint Catunda

St'cretária cle l)esetwolvfinertto Social e T«btrlho - SEDEST
- 
iosineide Pereira de Sous« Linta

prrbiicnilo no clia 14 cle Or-rtr'rbro 'le 
ZQZZ nc' Dihrit' ctficíal tk'

Municil-io <le Jttirzciro cltt Noltc-(lÊ, ONDE SE LÊt "DISPENSÂ

DE Llr-jITAÇÃCl x" 2c22.08.10.01" LEIA'SE' DITcPEN-SA DE

LlclTA(lÃo N" 2022.09. 19.1,1 I "

Juazeiro do Norte-CE , 24 de Outubro de7022

RITTIFICAL]Ã() DO EXTRATO DO CONTRATO 2022.08']1-

000 I

()PresirlcrrtcciaComissãoPcrnrarretrrcclcLi..itacil«ltlaPrcÍ'eittrra

Mrlr-rit--ipal cleJuazeiro doNorte' pt-rr meio c{:l Secremria }r4unicipal de

E<iucac.-âo, torn:r púh'lica a rctificâçáo 'io Extrattl cle (lontratc-

Prc,r:essr.r Adminisffarivo dc Dispensa de Licirzr<'-árl n" 2il22'0Ít'10'01'

publicaJon.]Jiír14rleOutubr.o<le?.QZZr-r<.-l)iliritroíicial<lrl

h'[unicípio dc Juezeito tlo Norte-CB, ONDE SE t-Ê' "CL]NTRATO

1022.08.3:l-0001", c "DISPENSA DE LIC1TAÇÃO N"

20i2.08.10.01" t-F.tA-sE "CONTRATO N" 2022'0q'22-0001 "' c

r)TsPENSA DÊ LICITAÇÃC; N" 2022.09'19'01'

fuazciro d,r N.rrte-L)E, 24 .le Outuhro Je 2022

ExemPlares disponíveis na Página
https ://Www.i uaze i rodo norte'ce' gov' b r/

diariolista.PhP


